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M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas a l mes 
9,00 ptas. trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
to» y lluvias; ^ ' ¡ l ' ^ J i i , , , - , , , , Levanto y Ba-
Aragón, 
C.-Real y Teruel. Madrid 
M A D W D . - A ñ o X V I I . — N u m . 5.499 • A la r l e s 1 de m a r z o de 1927 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
L A S A R M A S E N A L T O 
o hípp aue el b o l c h e v i q u i s m o no se esfuerza po r encender l a g u e r r a de 
56 r el m u n d o . M á s que u n a d i n á m i c a social , es u n ensayo d o c t r i n a l 
clases en ei m exc lus iv0 de e x p e r i m e n t a c i ó n l a 
académico, que ^ ^ ^ ^ en él maqu inac iones r e v o l u c i o n a r i a s 
zona semiasid ^ ^ ^ ^ ]a o iv i l i z ac l5n cs ^ menos que asustar-
Y Pdeellgern(íriagos o t emer explosiones m o r t í f e r a s de una a l q u i m i a med ioeva l 
inocua. S o r p r e n d e r í a t a l m a n e r a de d i s c u r r i r en mentes no cer rabas p o r c o m p l e 
a la p e r c e p c i ó n ( 
volucionaria , e l < 
^ ü m f o ^ T o s 1 apo^oTados abier tos suelen darse s i empre prose l i t 
n lnnsihlpa. 
• rcepc ión de l a rea l idad ex terna , s i n o se supiese que en toda é p o c a 
t0 a1 . ^ n « r i a é l o r g a n i s m o social , como e l cuerpo m i n a d o p o r u n carci -
revolucionana, £ difusas< T a m b i é n s i n0 se hubiese cuenta do 
i Pauci-,c n ^ w f n e cnAipn darse s i e ore o rose l i t i smos ver-
¿ n f P ^ de ideas m á s o menos plausibles , 
gonzanies ^ s ¡ t u a c i o n e s de e s p í r i t u p i ieden exp l i c a r que en estos 
n T n f n ^ se uon^a en duda lo ser iamente que el b o l c h e v i q u i s m o amenaza 
^ 1 P ^ b i l i d a d y5 a l p rogreso de nues t ras sociedades. L o s amenaza y a de 
a J ñ o r su es t ruc tu ra «mís t i ca . . . S is tema d o c t r i n a l de r e d e n c i ó n absolu ta 
POntrtnica como el suyo, que viene secu la rmente sosteniendo esperanzas que 
* m a r c h i t a n y renacen s i n cesar, no puede ser n u n c a e s t á t i c o . Porque cs 
n r o v e c c i ó n permanente y anhelosa hac ia u n f u t u r o idea l izado y rad ian te , 
es d inamic idad invenc ib le y , de consiguiente , v i r u l e n c i a constante . A c t u a r 
enuivale p a r a él a ex i s t i r . 
Pero s i «a p r i o r i » , o f u n d á n d o s e en la na tu ra leza pecu l i a r del bo lchevi -
nuismo no fuese dado demos t r a r que t r a b a j a i n t ensamen te p o r l a « p r o l e -
t a r i zac ión» de l mundo , , lo d e m o s t r a r í a n los hechos con ev idenc ia incon t ro -
vert ible N a d i e i g n o r a l a p ropaganda incesante que en B e r l í n r ea l i zan los 
secuaces de L e n í n , a l l í destacados en f o r m a pe rmanen te . Sabido es t am-
bién de todos el in f lu jo que ellos h a n ejercido en l a rec ien te h u e l g a b r i t á -
nica del c a r b ó n , y en l a n o m á s an t igua a c t i t u d i r r e g u l a r de los maes t ros 
franceses con el m i n i s t r o De Monz ie . Qu ienqu ie ra que h a y a t raspues to las 
fronteras de Checoeslovaquia y H u n g r í a conoce del m i s m o modo, y a costa 
suya, que e l bo l c he v i qu i smo no es p u r a entelequia de razonadores i lusos. 
•Simples hechos aislados? Pues a ñ a d i d a ellos, no los, que p o d r í a n recogerse 
e n ' l a obra de P. M i l i n k o v : « B o l c l í e v i s m : a n I n t e r n a c i o n a l D a n g e m , o en 
la de N . H . W . : « W o r d l R c v o l u t i o n » , porque, n a t u r a l m e n t e , son de crite-
r io ( (burgués» , s ino los que cons t i tuyen la sola p u b l i c a c i ó n d é p e r i ó d i c o s , 
como el ó r g a n o de Cook en Londres , l a ( (F re ihe i t» , de B e r l í n ; ( d h e Free-
man» , de N e w Y o r k , y « L ' H u m a n i t é » , de P a r í s . Son por tavoces de propa-
ganda u l t r a e x t r e m i s t a y a u m e n t a n de d í a en d í a l a t i r a d a . 
Hay, s in embargo , o t ro hecho de m á s s i g n i f i c a c i ó n p a r a n u e s t r o p r o p ó -
sito, y es l a r e v o l u c i ó n ac tua l de Oriente , Se dice que es m e r a e x a l t a c i ó n 
justificada de l nac iona l i smo- chino, h a r t o de in te rvenc iones ominosas . T a l 
pun ió de v i s t a c r í t i c o n o es admis ib l e d e s p u é s de habe r dado a luz Legcn-
dre su interesante o b r a : « T o u r D ' H o r i z o n M o n d i a l » , T a m p o c o lo s e r í a con 
sólo conocer en l í n e a s generales l a p o l í t i c a e x t e r i o r s o v i é t i c a . 
Desde el p r i m e r ins tan te fué pa ra los fautores de é s t a u n a o b s e s i ó n l u 
conquista i d e o l ó g i c a de los inmensos cont ingentes h u m a n o s del As ia , Sa-
bían que en n i n g u n a p a r t e p o d r í a n a r r a i g a r m e j o r sus t e o r í a s reden toras 
que en aquellos pueblos, desprovis tos de clases medias y de s i s temas socia-
les desarrollados y somet idos a u n despot ismo embru tecedor y a t r ad ic io -
nes m á s embrutecedoras t o d a v í a . P o d í a n esperar t a m b i é n que el bolchevi -
quismo adquir iese l a v i r u l e n c i a expans iva que a s u m e n todas las ideas a l 
ponerse en contacto con e l m i s t e r i o o r i e n t a l . H a s t a q u i z á pensasen en l a 
posibilidad, nada m e t a f í s i c a , de u n i r a l Este con " R ü s i a en f o r m i d a b l e blo-
que é tn i co y po l í t i co p a r a l anza r lo ^on t r a el Oeste en u n a g u e r r a mons t ruo -
sa que decida los dest inos del m u n d o . L o c ie r to es que a ú n no h a b í a dado 
f in el a ñ o 18, y y a estaba en m a r c h a , per fec tamente o rgan izado , el cent ro 
de propaganda o r i e n t a l bo lchev iqu i s ta , con sus t res negociados : E x t r e m o 
Oriente, Ind ia , P a í s e s I s l á m i c o s , y que en el Congreso de las Naciones 
Orientales de B a k ú (1920) pudo decir Z i n o v i e w , con a i re de t r i u n f a d o r , que 
se incoaban « g r a n d e s sucesos h i s t ó r i c o s . . . E n el p l a n ideado, los nacional is -
mos (chino, ind io , turco.,-,) e n t r a b a n con el c a r á c t e r do med ios o recursos 
para conseguir el f i n de « l o g r a r que el m u n d o pueda ser reg ido po r l a ca-
llosa mano del o b r e r o » . 
U n poeta, Pedro Oryesch in , ha sabido enca rna r el pensamien to de los 
dirigentes del m u n d o bolchevique de m o d o que re su l t en inocentes los co-
mentarios de los s o c i ó l o g o s «di le t tant i» . , que a veces s u r g e n po r a h í , « L o s 
pisadas de mi l lones de pies, can ta en a rdoroso h i m n e í . hacen estremecer, a l 
fi jarse a l a santa m a d r e t i e r r a . L a m e d i a l u n a h u y e de las mezqu i t a s y el 
Crucif i jo de las iglesias. E l f i n de P a r í s e s t á p r ó x i m o , po rque e l Or i en t e ha 
alzado su espada. Y o he v i s t o atezados ros t ros de ch inos o tear po r las ven-
tanas de los Urales , L a I n d i a l a v a sus ves t idu ras , como p r e p a r á n d o s e para 
una fiesta. De las estepas sube y a el h u m o del sac r i f i c io a l nuevo dios 
Londres se h u n d i r á bajo las olas que l a b a ñ a n , B e r l í n d o r m i r á en t re es-
combros,, . L a s hordas que desciendan -de l mon te B l a n c o a r r a s a r á n los va-
lles dorados de Dios ,» 
-jNo; el b o l c h e v i q u i s m o n o d o r m i t a n i languidece, como dicen los tontos 
r . Z T 0 S j - l n ( í r i e n t e h a encendid0 l a S ^ r r a ; en Occidente , la prepara . 
Lomo ha dicho el c o m u n i s t a E n r i q u e Barbusse rec ientemente , p o n i é n d o l o 
T ^ l r acUna 0 b r a i n c e n d i a r i a e l l e m a de él es: « L e couteau ent re 
les den t s» . ¡ S i e m p r e el « c u c h i l l o en los d i e n t e s » , s i e m p r e edas a r m a s en a l t o » ! 
P. Bruno I B E A S 
DEL COL.OR DE IVI5 CRISTAL 
U N M A L P A S O 
•• 
b l l T l L T n t ^ n 0 1 1 * s a n s ' f c c i ó n el Vú- hUco generoso en el peso y en el pre-
las a u t o r i T J ^ a. dl,an0 lc dan Ci0 parc0'1 l O u l é i tendrá la virtud su 
r^Sar^ di la lab0r 9 ™ Ticiente Para U ñ a r s e a las persecu-
E s posible que nadie. Tenemos de los 
hombres un mediano concepto y no nos 
atrevemos a esperar que lleven a tales 
extremos su amor al p r ó j i m o . 
Castigar a l malo., es tá bien. Las m u í 
tas, los decomisos, los cierres de esta-
blecimientos producen, s in duda, un 
efecto amedrentador muy saludable. 
Pero esta p o l í t i c a se completa, o debe 
completarse, con el premio a l bueno y 
con la públ i ca alabanza a l que se ex-
cede en el cumplimiento de su deber de 
pesar y medir s in mengua del públ ico . 
Y a que todos los d ías se publican lis-
tas de los vendedores que adulteran o 
defraudan, ¿por qué no se publican 
t a m b i é n otras de los que dan de m á s l 
¿Acaso porque éstos no existenl No 
tengo inconveniente en aceptar tan po-
co favorable sospecha. Pero si una vez, 
por casualidad, se encuentra uno como 
ahora se ha encontrado en Sevil la, 
¿por qué se le persigue"! 
Ya sé lo que me d i r á n : que el de-
pendiente en c u e s t i ó n no daba de lo 
suyo sino de lo del d u e ñ o de la pesca-
dería. Admitida la objec ión . No nega-
ré que esto disminuye su mér i to . S i es 
preciso l l egaré a decir que lo disminu-
ye bastante. ¿Pero se puede af irmar 
rotundamente que si fuera suyo lo que 
vendiese no p r o c e d e r í a del mismo mo. 
do? ¿Es que no puede ser un hombre 
de corazón a quien só lo le ha faltado 
tener una tienda propia para mostrar-
se generoso a su costa con el público"! 
L a buena fe obliga a admitirlo como 
posible. 
Yo creo que las autoridades han da-
do u n mal paso en su c a m p a ñ a . E l 
efecto va a ser desmoralizador. Siento 
decirlo. 
Tirso M E D I N A 
Tes: multas, decomisos y cierres por 
adulteraciones y faltas en peso y cali-
aad de ios art ícu los constituyen casi 
nna sección permanente de los perió-
dicos. 
Esto está bien. Se siente uno ampara-
do y tranquilo. Beber un vaso de leche 
o introducir la cuchara en la sopa ya 
n° es un acto heroico. S i alguno pre. 
swne todavía de valiente por tales he-
chos, que deje de presumir. 
Por esto mismo nos asusta cualquier 
tropiezo en el buen camino emprendido 
¡J nos echamos a temblar si vemos que 
[as autoridades cometen un yerro de 
importancia que pueda dar a l traste 
con la m a g n í f i c a obra. 
Este yerro acaba de cometerse. Y es 
necesario que se advierta y se grite a 
tas autoridades el peligro en que nos 
ponen con su desacierto. He le ído que 
en Sevilla han encerrado en la cárcel 
•j dependiente de una pesreadería por-
Tt? I n las ventas daba m á s de la can-
"aad solicitada y cobraba menos del 
vrecw marcado. L a detenc ión se ha he-
cno con todos los detalles posibles para 
agravarla. Se a c e c h ó con astucia a l de-
pendiente, se le lanzó u n a supuesta pa-
yoquiana en c o m b i n a c i ó n con la Po-
m a para cogerle en flagrante delito. 
* el pobre c a y ó en la red. 
supongo que el lector, al enterarse 
nm6/'0, habrá sentid0 ante todo la m á s 
profunda i n d i g n a c i ó n contra la fingida 
Parroquiana que se ha prestado a ser-
y r de cebo ocultador del anzuelo poli-
rhn0' E s a muier habla protestado mu-
ñas veces contra la carest ía y contra 
s hperezas en el peso cometidas por 
din lhCndedores- E s posible que a l g ú n 
ia naya salido con otras mujeres al-
"orotando por las calles para pedir que 
*nyíranJ0s abus°s- JVo t endría nada de 
7 r Z Cnte qvc hubiese llagado a ape-
hZ í una tien(la. Y ahora, cuando -ha-
^ encontrado, ^ f inU un expende-
COhrn}16 m i y corrido «i PeSO V 
raoa el pTecio mermad0t ie tiende 
dia A?rtero y 10 entrega a los guar-
]Ah, qué humanidad] 
cito 
Respuesta de Moscú a la 
nota inglesa 
___o 
Dice que Inglaterra no cita prue-
bas de lo que afirma 
U n a r u p t u r a p e r j u d i c a r í a p o r 
i g u a l a las d o s n a c i o n e s 
—o— 
MOSCU, 28.—La respuesta del Gobier-
no de los soviets a l a nota b r i t á n i c a 
l i a sido r emi t i da a l encargado de Nego-
cios de l a Gran Bretar ia en l a U n i ó n 
de r e p ú b l i c a s socialistas y s o v i é t i c a s . 
E n su respuesta, L i i v lno í f sostiene que 
las acusaciones de Ing la t e r r a son i n m o -
i ;vadasé pues é s t a no el la ejemplo al-
guno, c o n c r e t á n d o s e - . s o l a m c n i e - a a r t í c u -
los y discursos. L a l i b e r t a d de escribir 
y de hablar no ha sido objeto de n i n -
g ú n acuerdo entro los dos p a í s e s . 
, E l Gobierno b r i t á n i c o , desde hace tres 
a ñ o s , b ien directamente, b ien por me-
d i a c i ó n de discursos pronunciados por 
sus hombres p ú b l i c o s , ha venido repro-
chan lo a l Gobierno de lc?s soviets pre-
tendidas violaciones del acuerdo comer-
c i a l firmado por las dos naciones en 
1923. E l Gobierno de Rusia ha rechazadu 
dichos reproches, p id iendo s i s t e m á t i c a -
mente se le c i ta ran casos concretos do 
infracciones de ta l acuerdo, no habien-
do recibido m á s que una sola vez, en 
1924, una respuesta desgraciada, preten-
diendo jus t i f icar dichas infracciones con 
mot ivo de l a supuesta car ta de Zino-
vief í . 
A ñ a d e que l a p r o p i a I n g l a t e r r a ha ob-
servado esa conducta con respecto a l a 
U n i ó n de las r e p ú b l i c a s socialistas y 
s o v i é t i c a s , no r e c a t á n d o s e en sus cam-
p a ñ a s a n t i s o v i é t i s t a s , groseras e i n j u -
riosas. 
M o s c ú no temo por nada l a amenaza 
de r u p t u r a de relaciones comerciales y 
(¡ipluüiáiic is. Estas son t an ú t i l e s a- l a 
Gran B r e t a ñ a como a l a U n i ó n de r e p ú -
blicas. Si el Gobierno i n g l é s decide rom-
perlas, sobre él r e c a e r á l a responsabil i-
dad entera do las consecuencias que 
esto pueda acarrear. 
L A I M P R E S I O N E N L O N D R E S 
LONDRES, 28—El Gobierno i n g l é s es-
t u d i a r á l a respuesta rusa en el Consejo 
del m i é r c o l e s . Aunque en muchos c í r cu -
los conservadores se cree plenamente 
just i f icada una r u p t u r a completa, no pa-
rece que- el Gobierno es t é dispuesto a 
adoptar medidas e n é r g i c a s po r ahora. 
Se cree que l a nota rusa, redactada 
con g r a n hab i l i dad , no contesta los pun-
tos planteados por el Gobierno b r i t á n i c o 
y t ra ta de -'esquivar toda respuesta a l a 
a r g u m e n t a c i ó n del Gabinete de Londres. 
Por c t r a p a r í e , Chamber la in Ka decla-
rado en l a C á m a r a de los Comunes que 
no se c o n t e s t a r á a l a no ta rusa. Ade-
mas, ha aceptado u n debate sobre este 
asunto pa ra dentro de poco. 
L a genera l idad de l a Prensa comen-
ta en tonos vivos l a respuesta de los 
soviets a l m e m o r á n d u m i n g l é s . Se ase-
g u r a que Ing la t e r r a v a a denunciar 0] 
Tratado comercia l , pero s o s t e n d r á las 
relaciones d i p l o m á t i c a s , 
U N A N U E V A P O L I T I C A 
ROMA, 28.—En los c í r c u l o s i ta l ianos 
piensan que Chamber la in no l l e g a r á a 
la r u p t u r a con Rusia, pero s i t r iunfase 
l a tesis de los conservadores in t r ans i -
gentes, se p l a n t e a r í a por entero l a cues-
t i ó n de l a p o l í t i c a exter ior inglesa, y 
el F o r e i n g Office t e n d r í a que organizar 
sus amistades y sus alianzas.—E, D. 
C O M E N T A R I O S F R A N C E S E S 
PARIS , 28.—La Prensa en general con-
sidera como una p r o v o c a c i ó n l a res-
puesta de Rusia a l a no ta b r i t á n i c a , y 
cree que l a causa de esta a c t i t u d es 
no creer que l a amenaza de r u p t u r a 
se l leve a l a p r á c t i c a . S e g ú n Le Tcmps, 
l a respuesta de los soviets es una ma-
n iob ra d i p l o m á t i c a , y a l mi smo t iempo 
que se pretende dejar a Ing l a t e r r a la 
responsabi l idad de l a r u p t u r a , se busca 
é s t a por todos los medios, intensif ican-
do l a propaganda cont ra Ing la t e r r a en 
todas las partes del m u n d o . 
VOeuvre cree que l a no ta ha sido 
una grave fa l ta , pues Ing la t e r r a ha 
amenazado, pero no piensa obrar . U E r e 
Nouvelle op ina que l a r u p t u r a ang lo r ru -
sa puede o r i g i n a r l a r u p t u r a de otras 
naciones con los soviets, s in que por 
eso a t e n ú e l a in t rans igenc ia de é s t o s 
en l o que se refiere a l a propaganda.— 
E . D. 
E N A L E M A N I A 
ÑAUEN, 28.—La Prensa alemana con-
t i n ú a dedicando g r a n a t e n c i ó n a l a con-
t rovers ia anglorrusa . E l Berliner Tage-
blatt hace notar l a rapidez de l a res-
puesta sovietista, aunque por estar au-
sente de M o s c ú C h i c h e r í n h a sido pre-
ciso comunica r el texto de l a m i s m a a 
Wiesbaden, donde e s t á en cura el comi-
sario de Negocios Ex t ran je ros—E. D. 
M A N I F E S T A C I O N E S E N M O S C U 
LONDRES, 2 8 . — T e l e g r a f í a n de M o s c ú 
a los diar ios que l a p u b l i c a c i ó n de l a 
nota inglesa h a p roduc ido grandes ma-
nifestaciones de protesta en las p r i n c i -
pales ciudades s o v i é t i c a s , cuyas calles 
han recorr ido en imponentes comit ivas 
mi l la res de obreros. 
Banquete a un diplomático 
Per " nu-íiiu 
tos ^ / m - rf1 rf* 0raVe dcl suceso es Quc do E s p a ñ a en esta capi ta l , 
toda irr * n echad0 a perder E l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l h a sido rec 
an i l camPañd que v e n í a n real izc- - • • 
PRAGA, 28.—El m i n i s t r o de Negocios 
Extranjeros , Benes, h a dado hoy u n a l 
muerzo en honor del s e ñ o r M é n d e z V i -
go, m i n i s t r o que ha sido hasta ahora 
de E s p a ñ a en esta capi ta l 
tío ten 7nii<fna, e l  lizan- bido en audienc ia de despedida po r e l 
Preverá T„ n T J y a m C m e ' } '0uién sc Presidente Massary l i . Sale esta noche 
ra en adci f ln íe a ser con el vú- nnra pW**. para E s p a ñ a , 
Maniobras de la Escuadra 
inglesa en Gibraltar 
L A V A L E T T E , 28,—La • Escuadra h a 
salido de Mal ta , poniendo rumbo a Gi-
bral tar , en cuyas aguas se u n i r á a l a 
del A t l á n t i c o pa ra real izar maniobras . 
D e s p u é s r e g r e s a r á a Gibra l ta r , de don-
de z a r p a r á de l 16 a l 29 del p r ó x i m o pa-
ra v i s i t a r algunos puertos e s p a ñ o l e s y 
franceses, entre ellos A l m e r í a , Al icante 
y T o ú l ó n , de donde s e g u i r á a Bona y 
P h i l i p p e v i l l e . 
Un pueblo que desaparece 
C o n t i n ú a n l o s m o v i m i e n t o s d e 
t i e r r a s e n R o c q u e b i l l i e r e s 
—o— 
NIZA, 28.—En el pueblo de Rocque-
bi l l ieres se h a n vuel to a regis t rar i m 
portantes desprendimientos de t ierras , 
j u e h a n sepultado l a casa a l c a l d í a y 
parte del hosp i t a l . 
S e g ú n las ú l t i m a s not ic ias , los mov i -
mientos de t ierras c o n t i n ú a n . 
Parece m u y probable que este pue 
blo, que tuvo y a que ser evacuado por 
sus habitantes a l regisfiarse los ante-
riores desprendimientos do tierras; es tá 
l l amado a desaparecer, 
G u a t e m a l a s e d i r i g e a t o d a A m é r i c a 
eb 
Quiere impedir que Nicaragua se convierta en una colonia yanqui 
I n g l a t e r r a e s t á d i s p u e s t a a r e c o n o c e r e l G o b i e r n o d e D í a z . E n t r e 
L e ó n y C h i n a n d e g a d i s p a r a n s o b r e u n t r e n d e f u s i l e r o s y a n q u i s 
G U A T E M A L A , 28.—El Gobierno guatc-
malteco ha hecho un t l a m a m i e n í o a Ips 
Gobiernos de todas las r e p ú b l i c a s ame-
ricanas p i d i é n d o l e s que in te rvengan pa-
ra imped i r que Nicaragua »e convier ta 
en una colonia y a n q u i . 
E l Diario de Guatemala, a l comentar 
l a s i t u a c i ó n n i c a r a g ü e n s e , dice que só lo 
as í se expl ica l a i n s ó l i c a resistencia i n -
tentada por el Gobierno de Díaz , que 
no se h a b r í a pro longado durante tan-
tos meses de no poder esperar en el 
apoyo efectivo de los norteamericanos 
la c o n s o l i d a c i ó n de su poder, 
A T A Q U E A LOS Y A N Q U I S . 
LONDRES, 28—Esta madrugada , a las 
tres, fué atacado u n t r e n que c o n d u c í a 
fusileros norteamericanos de L e ó n a Chi-
n a n d e n i r aerresores se l i m i t a r o n a 
disparar unos cuantos t i ros , s in alean-
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zar a nadie. Los soldados no contesta-
ron a l a a g r e s i ó n , pero h a n recibido 
orden de hacerlo, si el hecho se repite. 
A d e m á s d e b e r á n esforzarse en capturar 
a los agresores.—E. D. 
I N G L A T E R R A Y N O R T E A M E R I C A 
LONDRES, 2«.—El comandante del cru-
cero i n g l é s Colombo, r e c i é n l legado a 
Corinto, ha conferenciado con el encar-
gado de Negocios b r i t á n i c o . D e s p u é s de 
l a conferencia és te d e c l a r ó que, si era 
necesario, I ng l a t e r r a r e c o n o c e r í a el Go 
bien io del presidente Díaz , como han 
hecho los Estados Unidos . 
Gran B r e t a ñ a e s t á m u y agradecida a 
los Estados Unidos por las medidas que 
h a n tomado para l a p r o t e c c i ó n de las 
i vidas y bienes de los sybditos b n t a n i 
Icos residentes en Nicaragua, tanto m á s 
'cuanto que és tos puede que, do no h a 
¡ber sido tomadas, hubiesen sufr ido m u 
' c h í s i m o a consecuencia del estado a n á r 
1 quico en que se ha l l a este p a í s . 
E l comandante del crucero i n g l é s no 
ha recibido de su Gobierno sino ins-
trucciones generales, y no h a r á nada 
sino d e s p u é s de ponerse de acuerdo con 
el a lmi ran te nor teamericano La t ime r y 
en c o o p e r a c i ó n con és te .—E. I). 
E L T R A T A D O P R O P U E S T O 
W A S H I N G T O N , 28,—Un comunicado de 
l a L e g a c i ó n (le Nicaragua en W á s h i n g 
ton da a conocer las pr inc ipa les c l á u s u -
las del Tra tado de al ianza propuesto por 
el presidente D íaz a los Estados Un i -
dos : 
P r imero . U n consejero f inanc iero y 
u n inspector general de Aduanas ame-
ricanos p r o c e d e r á n a l a r e c o n s t i t u c i ó n 
e c o n ó m i c a y f inanc ie ra de Nicaragua. 
Segundo. Las fuerzas americanas par-
c i p a r á n eh el man ten imien to del orden. 
Tercero. U n a m i s i ó n amer icana cui -
d a r á de l a c o n s t i t u c i ó n de u n e jé rc i to 
n i r a g ü e n s e y ,de su entre tenimiento du-
rante diez a ñ o s . 
Cuarto. Los Estados Unidos f a c i l i t a r á n 
u n p r é s t a m o de 20 mi l lones de d ó l a r e s . 
Quin to . Sc e n c a r g a r á a los t é c n i c o s 
americanos l a mejora de las condicio 
nes sani tar ias . 
E l presidente D íaz pide, en cambio 
que se garantice a su p a í s u n Gobierno 
capaz de proteger las propiedades y la 
l iber tad dé los ind iv iduos . 
E l departamento de Estado declara no 
conocer nada en f i rme de este proyecto 
de Tratado. 
Derrota de las izquierdas francesas en el Sarthe 
ElTj 
D o s s o c i a l i s t a s y un r a d i c a l sus t i tu idos p o r tres m o d e r a d o s . E i C o n -
g r e s o s o c i a l i s t a d e c i d e v o t a r c o n t r a la r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l 
L E MANS, 28. — Monsieures Legue, 
M o u l i é r e y Sandubray, moderados, han 
sido elegidos diputados por una mayo-
r í a de 35.500 votos sobre l a l i s ta r ad ica l 
(24.000), la social ista (10.000) y l a comu-
nis ta (5.000), en las vacantes producidas 
por el fa l lec imiento de dos socialistas 
y el nombramien to p a r a senador de u n 
radica l . 
CONGRESO S O C I A L I S T A 
PARIS. 28—El Congreso del par t ido 
socialista, d e s p u é s de d i scu t i r l a cues-
t i ó n de l a re forma electoral , se ha pro-
nunciado, p o r 5.51G votos cont ra 1.100, 
eri favor del retorno a l escrut inio de 
dis t r i to . 
L A E X T R A D I C I O N D E D U R R U T T I 
PARIS , 28—Se cree como seguro que 
en l a entrevista que c e l e b r ó esta ma-
ñ a n a con B r i a n d el m i n i s t r o de la Ar-
gent ina, Alvarez de Toledo, se t r a t ó de 
l a e x t r a d i c i ó n de los anarquistas As-
caso, D u r r u t t i y Jover, rec lamada por 
el Gobierno de Buenos Aires . 
B r i a n d h a debido manifes tar a l m i -
nis t ro que el Senado tiene aprobado u n 
proyecto de ley re la t ivo a las ex t rad i -
ciones, y que e l Gobierno, deseoso de 
respetar las prer rogat ivas del Poder le-
is la t ivo, a g u a r d a r á a que l a C á m a r a se 
pronuncie igualmente sobre d icho pro-
yecto para decretar l a e x t r a d i c i ó n . 
L a v o t a c i ó n de este proyecto de ley, 
que estaba aplazada, se a c t i v a r á , y co^ 
mo los hechos por los cuales se reclama 
l a e x t r a d i c i ó n e s t á n suficientemente pro-
bados, el Gobierno p o d r á resolver l a ex-
t r a d i c i ó n seguidamente. 
E L P A G O A N O R T E A M E R I C A 
PARIS, 28—El Matin dice que Po in -
c a r é ha recibido u n a car ta de l presi-
dente Coolidge, contestando y aceptart-
dodo en t é r m i n o s pa r t i cu la rmen te amis-
tosos la p r o p o s i c i ó n francesa, a n á l o g a 
a l a aceptada por Ing la t e r r a , pa ra el 
pago a t í t u l o p r o v i s i o n a l de las dos p r i -
meras anualidades correspondientes a 
l a deuda de guerra, 
* * * 
E l partido socialista francés ha deci-
dido votar la reforma electoral que res-
tablece el antiguo sistema de distritos 
individuales y voto uninominal. No in-
voca para ello sino una razón m á s que 
discutible: la actitud del Senado. León 
Blum en la Asamblea de la F e d e r a c i ó n 
del Sena reconoc ió que si los socialistas 
quisieran, la r e p r e s e n t a c i ó n proporcio-
n a l tr iunfaría en la Cámara. aPero 
—decía—no podr ía pasar en el Senado, 
y l l egar íamos a 1928 con el sistema elec-
toral presente, que es el peor de todos, 
porque incita a los partidos a constituir 
car te ls .» 
Contestando hace d ías a E l Socialista, 
hemos demostrado, empleando la m á s 
sencilla de las m a t e m á t i c a s , que sus 
correligionarios franceses eran dueños 
absolutos de la s i tuac ión . E n lo que se 
refiere a la Cámara, León Blum confir-
ma lo que nosotros declamos, y en cuan-
to a l Senado, las fuerzas e s tán equili-
bradas. Los verdaderos defensores del 
escrutinio de distrito son apenas 146 ra-
dica/es ; el resto es favorable a la repre-
sen tac ión proporcional o vacila entre 
los dos sistemas. Muy probablemente la 
dec i s ión del Senado depender ía de lo 
que votase la Cámara , como h a ocurri-
do tantas veces. Más senadores parti-
darios del escrutinio de distrito había 
en 1919, y, s in embargo, se aprobó la 
ley votada por la Cámara. . . y por los 
socialistas. 
Asi , pues, la razón principal invocada 
no convence, como no convencen las 
censuras que se hacen del actual sis-
tema, cuando se quiere defender los dis-
tritos electorales. No vamos a repetir 
aquí íass razones que condenan como 
injusta esta forma de elegir representa-
c ión popular. Queremos fijarnos, sólo , 
en el argumento de las alianzas expues 
to por el jefe socialista. 
Cierto que el sistema aelnal, por de-
clarar elegida la lista que obtenga ??ia-
y o r í a ^ b s o l u i a y por favorecer a la que 
emisiva un termino medio m á s fuerte 
de votos, i n d i a a loa partidos d coali-
garse; pero estas alianzas han de ha-
cerse a la luz del día, no pueden ser 
clandestinas, y por reunir a grandes mi-
cleos de electores comprometen al par-
tido entero. Con el escrutinio por dis-
tritos la al ianza no cs me'nos necesaria, 
ya que la m a y o r í a absoluta es, en este 
sistema, la regla general. Pero ía- ma-
niobra es m á s fác i l y no compromete 
a todo el partido. E s m á s fáci l , porque 
la primera vucl la da a conocer perfec-
tamente la s i t u a c i ó n electoral de todo 
el pa í s y permite concertar distrito por 
d ñ i r i t o , para la segunda, las alianzas 
que m á s convengan. No compromete a 
todo el partido, sino individualmente a 
los candidatos. 
Así se comprenden los verdaderos mo-
tivos de' la dec i s ión de los socialistas 
franceses. E n primer lugar, conservan 
-n libertad de a c c i ó n y pueden, s e g ú n 
las conveniencias del momento y del 
distrito, marchar unidos con los radi-
cales, con los comunistas ó con ambos 
partidos a la vez. A d e m á s , votando por 
distritos, ¡a influencia de la m á q u i n a 
administrativa es mucho m á s eficaz, y 
no debe olvidarse que 210.000 empleados 
públ i cos de Franc ia , en proporciones 
variables, s e g ú n el oficio, e s tán organi-
zados por los socialistas. 
L a verdadera causa, de la avers ión 
s i s temát ica de los radicales y de la nue-
va actitud de los socialista^ es que te-
men a l sufragio universal verdadera-
mente Ubre. £0 quieren mediatizado, su-
bordinado. Saben cuan exacta era aque-
l la respuesta de Br iand a B a r r é s : «í/s-
tedes han 'dominado las inteligencias, 
pero nosotros tenemos la o r g a n i z a c i ó n ; 
y los acuadrosa serán siempre los m á s 
fuertes.r> Y cuando m á s reducida es la 
organ izac ión , mejor se la domina. 
Por eso rechazan ahora la represen-
tac ión proporcional para las elecciones 
de 1928. Entonces podrá verse el pue-
blo en el trance de elegir entre el car-
tel que encontró la l ibra esterlina a 75 
y la dejó a 240, que l l egó a falsificar 
los balances del Banco de F r a n c i a , que 
vac ió la Tesorería , y la Unión Nacional, 
que ha restaurado la Hacienda france-
sa. Y s i P o i n c a r é hubiese ca ído para en-
tonces, el Gobierno que le sucediese ten-
dría que seguir su p o l í t i c a antisocia-
lista o arruinar al p a í s . L a imposibili-
dad de afrontar este movimiento de opi. 
n i ó n incita a las izquierdas a disociarlo 
en pequeños trozos, a repartirlo en las 
menudas «charcas estancadas*. 
R. L . 
Nueva reunión sobre Tánger 
en está semana 
PARIS, 28 (De nuestro enviado espe-
cial) .—En tanto que se u l t i m a el estu-
dio de l a respuesta de l Gobierno f ran-
cés a l m e m o r á n d u m e s p a ñ o l re la t ivo a 
l a c u e s t i ó n de T á n g e r , l a D e l e g a c i ó n 
e s p a ñ o l a sigue t raba jando activamente 
incluso ayer domingo, que e l s e ñ o r A g u i -
rre de C á r c e r p e r m a n e c i ó en l a Emba-
jada , desde las tres hasta las siete de 
l a tarde. 
Se cree que de u n momento a otro sc 
r e c i b i r á n las nuevas instrucciones del 
Gobierno e s p a ñ o l , y parece seguro que 
los delegados de los dos p a í s e s celebra-
r á n nueva r e u n i ó n en l a semana actual . 
L A S I N S T R U C C I O N E S A N U E S T R O S 
D E L E G A D O S V A N M U Y A D E L A N -
T A D A S 
El presidente t raba ja estos d í a s en 
las nuevas instrucciones que se h a b r á n 
de comunicar a nuestros representantes 
en l a n e g o c i a c i ó n sobre T á n g e r . Es po 
sible que a fines de semana conozcan 
y a los delegados e s p a ñ o l e s el texto de 
las mismas, las cuales p o d r á n servir de 
base o índ i co para u n con t ado verbal 
con l a D e l e g a c i ó n f rancesa» 
Audiencia del Papa a 
sacerdotes mejicanos 
« L a i g l e s i a m e j i c a n a c e l e b r a r á 
p r o n t o s u t r i u n f o ; n o s o t r o s l o 
v e r e m o s > , d i j o e l P a p a 
—o— 
Una de las ú l t i m a s audiencias-de Su 
Sant idad P í o X I a c a t ó l i c o s mej icanos 
fué l a que c o n c e d i ó a los mis ioneros 
del E s p í r i t u Santo, presididos po r el 
Obispo de - L e ó n , doctor Emeter io V a l -
verde y Té l l ez , a quien a c o m p a ñ a b a su 
secretario pa r t i cu l a r , m o n s e ñ o r don 
Amadeo V i l l a n u e v a . 
E l Papa r e c i b i ó a los sacerdotes me-
jicanos en el s a l ó n inmed ia to a su es-
tud io p r ivado . A c o m p a ñ a b a a l Pont í f i -
ce m o n s e ñ o r Cacha Domin ione , D ió a 
besar su augusta mano a todos los pre-
sentes, mient ras les d i r i g í a a todos y 
a cada uno palabras de c a r i ñ o . E n se-
gu ida Su Sant idad, permaneciendo de 
pie, en tanto que m o n s e ñ o r Valverdc y 
los mis ioneros estaban de rod i l l as , les 
t l i r ig ló el siguiente d i scurso : 
«Me siento profundamente emociona-
do y satisfecho a l veros cerca de m í 
porque saludo en vosotros a los m e j i -
canos, y porque a s í como vuestros co-
razones, e l m í o vuela en e s t o í momen-
tos a Méj ico , a ese grande p a í s , hoy 
m á s grande que nunca, pues sigue ad-
m i r a n d o a l m u n d o con sus heroicos 
ejemplos. Méj ico cs u n g r a n pueblo, 
porque l i a sabido mos t ra r que tiene fe, 
fe como no se h a b í a manifestado has-
ta hoy . Bendigo , pues, con todo m i 
c o r a z ó n a Méj ico , ¡D ios e s t á con vos-
ot ros! Y u n d í a , el d í a de Dios v e n d r á , 
v e n d r á , v e n d r á pronto , porque l a pala-
b ra de Dios no deja de cumpl i r se . ¡ P o r -
lae infer í non praevalebunV. L a Iglesia 
mej icana c e l e b r a r á m u y pron to su 
t r i u n f o : nosotros lo veremos. Yo ten-
go firmísima fe en el t r i u n f o de' l a 
Iglesia mej icana . Constantemente p ido 
por los mejicanos y hago que 'todo el 
mundo p ida . Vosotros los mis ioneros 
del E s p í r i t u Santo d e b é i s de egtar p rc : 
parados pa ra el d í a de l a v i c to r i a , pues 
entonces v o l v e r é i s , a vuestra quer ida 
pa t r i a a t rabajar con grande celo en 
la v i ñ a del S e ñ o r , que n e c e s i t a r á m u -
cbos operarios. Os bendigo, pues, d( 
todo c o r a z ó n , lo mismo vuestra obra, 
vuestras casas, vuestras intenciones, 
vuestros estudios y os encargo que en 
tanto l lega l a hora del S e ñ o r , c r e z c á i s 
en ciencia y v i r t u d . » 
Se v o l v i ó a m o n s e ñ o r Valverde , y 
emocionado como estaba, le p r e g u n t ó : 
—¿Y los s e ñ o r e s Obispos, sus herma-
nos, ^ c ó m o e s t á n ? 
- - B i e n , S a n t í s i m o P a d r e — r e s p o n d i ó 
m o n s e ñ o r V a l v e r d e - y eTI nombre de 
ellos agradezco vuestra pa t e rna l so l ic i -
t u d , 
— ¿ Y de Méj ico , q u é not ic ias t e n é i s ? 
—La p r i s i ó n del i l u s t r í s i m o s e ñ o r D í a z 
v l a d e p o r t a c i ó n del m i s m o m o n s e ñ o r 
Díaz . 
—Eso y a lo hemos l e í d o en l a Prensa 
ayer mismo. E s t á bien, no t e m á i s nada. 
Dios e s t á con vosotros. Confiad en Dios, 
Esperad en su miser icord ia . Orad , su-
f r i d , Y aguardad l a h o r a del S e ñ o r . . . 
A(l:ós, caros h i j i t o s m í o s ! . . . 
De nuevo se d i r i g i ó a m o n s e ñ o r V a l 
verde, que s e g u í a de rod i l l as , y t o m a n 
dolo de l a mano, bondadosamente le 
a y u d ó a levantarse, y venciendo l a res-
petuosa resistencia del h u m i l d e Prela-
do, e l Papa lo atrajo dulcemente y lo 
a c e r c ó a su c o r a z ó n , e s t r e c h á n d o l o en 
doble y pa te rna l abrazo. 
Profundamente conmovido y con f r a 
ses de amoroso padre, se d e s p i d i ó Su 
Sent idad entre l a inmensa e m o c i ó n filial 
de los asistentes, que con l á g r i m a s en 
ios ojos v i e r o n perderse l a blanca figu 
ra del Papn, que hoy m á s que nunca, 
es el objeto del acendrado c a r i ñ o de 
todos los mejicanos. 
L O D E L D I A 
I N D I C E - R E S U M E N 
Por la Prensa extranlera Pág. 2 
Cinematógrafos y teatros Pag. 4 
Deportes V k i . 4 
L a vida en Madrid Pág. 5 
De sociedad, por c E l Abate 
Paria» 5 
Cotizaciones de Bolsas y merca-
dos ^ 6 
E l hilo de oro (foUetin), por 
Henry Gréville P á í - 1 
Don Bosco y Pastalozzi, por 
Manuel Graña Pág. 8 
Chinitas, por cViesmo» Pág. 8 
Papeles irredentos, por M. He-
rrero García Pág. 8 
Quincuagésima, por Jenaro X a -
vier Vallejos Pág. 8 
Paliaues masculinos, por c E l 
Amigo Teddy» Pág. 8 
E l castigo del Santo, por José 
María Pemán Pág. 8 
—«01—1 
MADRID.—Hasta el jueves no habrá 
Consejo de ministros; el Gobierno nom-
brará rector do la Universidad; ya es-
tá designado en principio,—El Rey vi-
sita por vez primera el Hospital Pro-
vincial; recorrió todas las dependen-
cias y prometió volver de nuevo sin 
previo aviso,—Se consolidan 74 millo-
nes y medio de pesetas (página 5).—El 
señor Belda, subgobernador primero del 
Banco de España; el marqués de Ca-
bra, subgobernador segundo (página 6), 
1—«o»— 
PROVINCIAS. -Mejoras ferroviarias en 
Sevilla,—Crecida del Duero en Zamo-
ra,—Agasajo a la Reina en Málaga,— 
Marinos holandeses en Montserrat.—En 
el Cabañal (Valencia) chocan una má-
quina y un tren de mercancías, resul-
tando herido grave un maquinista (pá-
gina 3). 
EXTRANJERO.—Derrota de las izquier-
das francesas en el Sarthe; los socia-
listas votarán el escrutinio do distri-
to.—El presidente de la Cámara chile-
na, detenido.—Respuesta rusa a la no-
ta de Chamberlain.-Inglaterra ha acep-
tado con reservas la respuesta do Coo-
lidge.—Llamamiento de Guatemala a to-
das las repúblicas do América contra 
la intervención yanqui; Inglaterra, dis-
puesta a reconocer al presidente Díaz.— 
Los aviadores uruguayos salen hoy de 
Casablanca; De Pinedo llegó a Santos; 
el «Argus» aplaza su salida (pág. 1 y 2). 
Mientras se negocia... 
Como s i íu<?ra v e r d a d aií iuello de 
«a. donde no l lega u n t i r o l l egan dos», 
v a m o s a r epe t i r a lgunas consideracio-
nes, y a impresas en estas columnat i , 
acerca de las pretensiones de E s p a ñ a , 
r e l a t i va s a T á n g e r y de l a pos ib i l idad 
de qu9 sean satisfechas en acuerdos 
in te rnac iona les . L a ins i s t enc ia es opor-
tuna , porque l a Prensa francesa, en • 
sus comenta r ios , revela que sigue ig-
n o r a n d o el p u n t o de v i s t a e s p a ñ o l . 
E n p r i m e r t é r m i n o h a y que repe t i r 
que no i n s p i r a a E s p a ñ a n i n g ú n a f á n 
i m p e r i a l i s t a , n i n g u n a c u e s t i ó n de a m o r 
propio . Porque lo p r i m e r o , es v e r d a d , 
no h a m o s t r a d o E s p a ñ a , en n i n g ú n 
y i o m e n t o , e l deseo de hacer s u y a l a 
c iudad de T á n g e r y su zona, p a r a íor-
t i f i ca r lus y af ianzar y robustecer , a s í , 
su p o s i c i ó n en el Es t recho . T a n pac í -
ficos son sus p r o p ó s i t o s , ' ^ q u e s i n difU 
cu i t ad sc aviene a no a r t i l l a r T á n g e r ; 
do suerte que n i el A l m i r a n t a z g o i n - . 
g l é s , n i el F o r e i n g Office, n i nad ie pue-. 
de rece la r n i t emer nada a este res-
pecto. U t i l i z a r como a r g u m e n t o A q u i -
Ies, s e g ú n hace «Le T e m p s » l a o p i n i ó n 
de l « D a i l y Te legrapIT» , f a v o r a b l e a l a 
rea l i dad de t an g r a t u i t a suspicacia , re-
ve la demas iado deseo de e n c o n t r a r ra* 
zones de esa í n d o l e . Pe ro n i u n p e r i ó -
dico cs el Gobie rno i n g l é s , n i siquie-
r a es esa la o p i n i ó n u n á n i m e en l a 
Prensa inglesa . 
E l « T i m e s » , po r ejemplo, e l m á s i m -
po r t an t e d i a r i o b r i t á n i c o , h a publ ica-
do a r t í c u l o s ed i tor ia les o c r ó n i c a s de 
s u co r responsa l en T á n g e r , t a n auto-
r izado , m u y favorab les a l c r i t e r i o es-
p a ñ o l . Allí hemos l e ído cas i l a defen-
sa de la: tesis ¡ ( T á n g e r p a r a E s p a ñ a » . 
Y af i rmaciones- como é s t a s : que cual-
q u i e r f ó r m u l a es pre fe r ib le a l a c t u a l 
r é g i m e n ; que t a n m a l a v e n i d a con é l 
se h a l l a l a p o b l a c i ó n t a n g e r i n a , que 
p r e f e r i r í a has t a u n a r u p t u r a a l mante-
n i m i e n t o de a q u é l ; que a l a p o b l a c i ó n 
f rancesa de l a zona de p ro t ec to rado 
de esa m i s m a n a c i o n a l i d a d i n t e r e sa 
poco m á s que nada el p r o b l e m a de 
T á n g e r . 
A noso t ros , en cambio , a E s p a ñ a 
entera , i m p o r t a m u c h o . Pero n o po r 
m o t i v o s de a m o r p rop io , que en este 
asunto no juega n i m u c h o n i poco. 
Nos es necesar io c a m b i a r l a s i t u a c i ó n 
de T á n g e r , porque e l la e s — ¡ c i e n veces 
sc h a d icho!—amparo de rebeldes, co-
b i j o de i n t r i g a n t e s , foco de d i sco rd ia s 
y , en suma , o b s t á c u l o g r a v í s i m o que 
d i f i c u l t a y , en ocasiones, cas i impo-
s i b i l i t a e l c u m p l i m i e n t o de las obl iga-
ciones que en su zona de p ro tec to rado 
h a de c u m p l i r E s p a ñ a , e n v i r t u d de 
«. ' s t ipu lac iones in te rnac iona les . 
Es t ipu lac iones que, p o r lo v i s to , se 
dan a l o lv ido , a l p a r que se . qu ie re 
hace r u n a cosa f é r r e a e i n f l e x i b l e de 
otros acuerdos que, por lo c o n t r a r i o , 
e s t á n dotados de g r a n e las t ic idad . Por-
que q u i e n lea l a P rensa francesa, s i 
t i s u c r i t e r i o se atiene, c r e e r á que e l 
ac tua l r é g i m e n t ange r ino e s t á prescr i -
to po r todos los Tra t ados . Y no es 
a s í . Ese r é g i m e n es el de l conven io 
de 1923; pero este convenio es, s imple-
mente , e j e c u c i ó n « p r o v i s i o n a l » — e l mis -
m o s e ñ a l a m i e n t o de plazo de su v igen -
cia a s í lo indica—de an te r io re s acuer-
dos, Y en é s t o s s ó l o se dice que T á n -
ger t e n d r á u n r é g i m e n ( (espec ia l» . L o 
que q u e r r á decir , a lo sumo, q u é l a 
t a n d i s cu t i da p o b l a c i ó n y su h i n t e r l a n d 
no se s u m a n a l a zona e s p a ñ o l a con 
iden t idad de gobierno; pe ro a d m i t e 
m u y v a r i a s in te rpre tac iones , Y n i si-
qu ie ra es preciso r e c u r r i r , p a r a encon-
t r a r l a s , a ficciones j u r í d i c a s en que 
es t a n r i c o e l Derecho I n t e r n a c i o n a l ; 
b a s t a r í a pa ra n o r m a l i z a r l a s i t u a c i ó n , 
con profundo respeto a l a ((especiali-
d a d » que los Tra tados p r e c e p t ú a n ^ l a 
c o n c e s i ó n de u n m a n d a t o in te rnac io-
n a l a E s p a ñ a , como tantos o t ros ejer* 
cidos por v a r i a s potencias en diversas 
partes de l mundo , 
Y , en f i n , cien f ó r m u l a s h a y que 
no v a m o s a deta l lar . L o que i m p o r t a 
es poner f i n a l a a n á r q u i c a s i t u a c i ó n 
presente de T á n g e r , y que é s t a deje 
de ser u n ba luar te desde e l cua l se 
hos t i l i za l a a c c i ó n que en M a r r u e c o s 
rea l iza E s p a ñ a , no por p r o p i o deseo 
n i a f á n de conquis ta , s ino p o r v i r t u d 
de compromisos in te rnac iona les , 
¿ o s estudian-̂  
fes y ei rector 
E l pres idente del Consejo h a negado 
exac t i t ud a l a v e r s i ó n de a lgunos pe-
r i ó d i c o s , en l a cual se r e l ac ionaba l a 
d i m i s i ó n del rec tor de l a U n i v e r s i d a d 
de M a d r i d con u n inc iden te p r o m o v i d o 
por los estudiantes c a t ó l i c o s . P o r lo 
cont ra r io—dice e l jefe de l Gobierno—, 
no h a hab ido c u e s t i ó n a l g u n a desagra-, 
dable, ((gracias a l e j e m p l a r e s p í r i t u de 
to le ranc ia y d i s c i p l i n a de los es tudian-
tes c a t ó l i c o s , que (¡con e l m i s m o dere-« 
cho, p o r lo menos, que los de c u a l ' 
qu ie r ofira t e n d e n c i a » p a r a u sa r l a 
U n i v e r s i d a d , no i n s i s t i e r o n en ello, fa-
c i l i t ando a s í l a a p l i c a c i ó n del c r f e r i o 
del Gobierno de m a n t e n e r apa r t adas 
de los locales u n i v e r s i t a r i o s ac t iv ida -
des que n o sean l a s p u r a m e n t e esco-
l a r e s » . 
L a s ú l t i m a s pa lab ras t r a n s c r i t a s 
acaso nos o b l i g a r a n a hace r a l g u n a 
reserva, s i l as que m á s a r r i b a s t ibra-
yamos n o nos i n d u j e r a n a entender 
que a los estudiantes p ro fe s iona lmen te 
organizados n o se les h a n de negar , 
por ser c a t ó l i c o s , los locales u n i v e r s u 
tar ios , pues a usar de e l ló s se les re-
conoce «el m i s m o derecho, « p o r lo m é -
n o s » , que a los es tudiantes de cua l -
qu ie r o t r a t e n d e n c i a » . Y nos a f í r m 
en este c r i t e r i o la m a n i f e s t a c i ó n , que 
en l a n o t a se hace, de que e l Gobier* 
no « v e con l a m a y o r s i m p a t í a l a «¿h 
t u a c i ó n y a s o c i a c i ó n de u n n ú c l ^ « f 
j ó v e n e s cultoo, j t o s p i r ^ d ^ *m p r i n c i -
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pjos de la m o j o r t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a n . 
' L a a c t u a c i ó n de tos estudiantes ca-
t ó l i c o s , h a sido s i empre d i sc ip l inada . 
-'Sp a ú n m á s conviene recordar ; y es 
•'que en l a e l e c c i ó n del sefior Car rac i -
do v o t a r o n los es tudiantes asociados, 
y de los 15 votos que é s t o s e m i t i e r o n , 
favorables a l r ec to r d i m i s i o n a r i o , 11 fue-
r o n de los estudiantes c a t ó l i c o s , que 
en l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d , como en 
todas, cuen tan con aplas tan te m a y o 
r í a . 
, Y t a m b i ó n procede r eco rda r ^ue l a 
C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Es tud ian tes 
C a t ó l i c o s t iene u n h i s t o r i a l honroso y 
b r i l l a n t e . Su co rdu ra , el a tento exa-
m e n de las cuestiones docentes, sus 
va l iosas i n i c i a t i v a s , s i empre encamina-
das a l r obus t ec imien to y e x p a n s i ó n do 
l a y i d a un ive r s i t a r i a , ' los capac i t an y 
dcfi.'ien como e lemento con el que siem-
pre h a b r á que contar . Y h a n de ser 
las au tor idades a c a d é m i c a s las p r i n -
c ipa lmen te in teresadas e n e n c o n t r a r 
en ellos calor , c o o p e r a c i ó n , p u n t o de 
apoyo. Porque en l a U n i v e r s i d a d , n o 
nueva , « r e s t a u r a d a » , hac ia la cua l se 
camina , los • es tudiantes o rgan izados 
h a n de ser fac tor p r i n c i p a l y ac t ivo , 
como lo fue ron en los d í a s m á s gío-
r iosos de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a . 
Estudios c/ás/cos 
L a U n i v í ñ - s i d a d de San l i ago ha co-
mun icado a la D i r e c c i ó n Genera l de 
E n s e ñ a n z a S u p e r i o r el p r o p ó s i t o de 
i n c l u i r . en t re sus e n s e ñ a n z a s las del 
Bach i l l e r a to c lás ico . j T a n s a l i s f ac to i i a 
no t i c i a nos induce a ded icar unas lí-
neas a u n tema cuyo examen, p o r su 
mi smo i n t e r é s , h a b í a m o s aplazado pa-
r a t r a t a r l o c o n la d e t e n c i ó n debida . 
Conste, po r hoy , la s a t i s f a c c i ó n p o r 
esta i n i c i a t i va de l a U n i v e r s i d a d pum-
postclana, que, seguramenlo , compar -
t imos con lodos los amantes de la 
c u l t u r a nac iona l , aunque no fa i teo , 
aun entre h o m b r e s de c u l t u r a , quie-
nes i g n o r e n la t rascendenta l impor -
tanc ia de estas d i sc ip l inas . De segu-
r o no se han pa rado a pensar que el 
es tudio de lenguas y l i t e r a tu ra s c lá -
sicas da .mucho m á s que c o n o c i m i e n -
tos l i n g ü í s t i c o s y l i t e r a r i o s ; son m a g -
níf ico i n s t r u m e n t o de f o r m a c i ó n i n -
le lec tua l , y , m á s a m p l i a m e n t e , espi -
r i tua l . ; Con e x a c t i t u d puede decirse 
que q u i e n ha f o r m a d o su e s p í r i t u en 
el c u l t i v o de los c l á s i c o s , q u i e n es doc-
to en human idades , e s t á a d m i r a b l e -
mente p repa rado para a b o r d a r no s ó l o 
los es tudios l i t e r a r i o s , s ino los de 
ciencias tan humanas como la socio-
l o g í a y la p o l í t i c a . L a c l a r i d a d , e l or-
den, la perfecta d i s t i n c i ó n de cuest io-
nes conexas, pero d i s t in tas , y aun , 
den t ro de u n a m i s m a , l a v i s i ó n cer-
.tera de q u é es lo p r i n c i p a l , y q u é lo 
accesorio, cual idades t an p rop ia s de 
la mente c l á s i c a , son lecciones vivas 
de la c iencia y de l a r t e del pensa-
miento. , . 
Po r esto, no responde a a r t i f i c i o de 
p i n g u n a especie, s ino a real idades h is -
t ó r i c a s de g r a n re l ieve, e l t í t u l o y él 
con ten ido de u n a rec iente conferen-
cia del s e ñ o r A r a ú j o Costa acerca de 
«El c u l t i v o de las human idades como 
lazo de u n i ó n i b e r o a m e r i c a n a . » v G t m 
mucho- ac ier to a f i r m ó el d o c t q V w n f ^ -
renc ian to e « t a s verdades, que . en a l g u -
nos o í d o s t a l vez suenen a cosa 
nueva:- . . . 
«Los e s p a ñ o l e s l l e v a r o n a A m é r i c a los 
'dos sillares ú n i c o s de l a verdadera ci-
.vilización.:. l a fe c a t ó l i c a y el clasicis 
mo.» 
«Entre los pueblos de l a raza l a t i n a 
existe un mot ivo de u n i ó n , el m á s i m 
portante d e s p u é s del r e l i g ioso : las h u -
manidades .» 
« A m é r i c a y E s p a ñ a f o r m a n una sola 
n a c i ó n desde el punto de v i s ta intelec-
tual. L a c i v i l i z ac ión de A m é r i c a prueba 
la v i r t u d c iv i l i zadora del R e n a c i m i e n t o . » 
Complot comunista en 
Hungría 
M á s d e c i n c u e n t a d e t e n c i o n e s 
BUDAPEST, 28.—La P o l i c í a ha descu-
bier to u n complot comunista , con vastas 
ramificaciones en l a cap i ta l y en las 
pr inc ipa les ciudades de H u n g r í a . 
Con este mo t ivo se han pract icado 
m á s de 50 detenciones, entre ellas l a 
do Szanbo, hermano del que fué comi-
sar io de l a Guerra durante el bolche-
v ismo h ú n g a r o . 
LOS E S T U D I A N T E S R U M A N O S 
BUDAPEST, 28.—En el proceso incoa-
do con mo t ivo de los incidentes o c u r r i -
dos durante una m a n i f e s t a c i ó n comunis-
ta entre elementos de é s t a y u n grupo 
de estudiantes, ha in fo rmado hoy el fis-
cal del Gobierno, acusando a los comu-
nistas de haber provocado los sucesos, 
y p id iendo contra ellos severo castigo. 
Un laborista se separa 
del partido 
N o e s t á c o n f o r m e c o n s u p o l í t i c a 
s o b r e C h i n a 
—o— 
L O N D R E S , 28.—El d ipu tado labor is ta 
l í a d o n Guest se ha separado de l p a r t i d o 
por no estar conforme con la p o l í t i c a 
de l m i smo respecto a China , Se presen 
t a r á de nuevo a los electores como i n 
dependiente .—E. D . 
L A E L E C C I O N D E S T O U R B R I D G E 
L O N D R E S , 28.—El t r i u n f o de l dandi 
dato labor is ta en l a e l e c c i ó n pa r c i a l 
celebrada en S tou rb r idge ha p r o d u c i d o 
g r a n s e n s a c i ó n en los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
de Londres . 
E l jefe de l p a r t i d o labor is ta , Macdo-
na l , ha enviado a l t r i u n f a d o r , W e l l o c k , 
el s iguiente te legrama: « C o r d i a l e s f e l i -
c i taciones para usted y para e l d i s t r i t o 
por l a g r a n v i c t o r i a . » 
A d e m á s Macdona ld ha hecho las si-
guientes declaraciones; 
« L o que m á s nos ha asombrado es lo 
comple to de l a v i c t o r i a . Cuando sa l í del 
d i s t r i t o t e n í a la casi segur idad de nues-
t r o t r i u n f o , pero j a m á s s o ñ é con ganar 
3.000 votos. Esto p rueba r ea lmen te que 
el p a í s e s t á cansado de l Gob ie rno y que 
ha perd ido su confianza en é l . E l s i g n i -
ficado, elocuente de esta e l e c c i ó n no es 
solamente nuest ra m a y o r í a , sino l a baja 
en los votos conservadores y l i b e r a l e s . » 
E l candidato conservador der ro tado 
ha declarado: 
« H e m o s pe rd ido p r i n c i p a l m e n t e por 
l a a p a t í a del pueblo, y q u i z á s por las 
falsas afirmaciones hechas po r los socia-
l istas y por las promesas del candida to 
labor is ta , las cuales demasiado sabe que 
no p o d r á c u m p l i r . » 
DIADEMAS D E A Z A H A R 
F L O R E S V P L A N T A S ' 
R U B I O . — C O N C E P C I O N JEROMIMA, 3 
El Támesis se desborda 
B a r c o g r i e g o a p i q u é a h o g á n d o s e 
v e i n t e t r i p u l a n t e s 
L O N D R E S , 28:—La'crecida del T á m e -
sis 3—do sus^afluenCes 5)5 ac'étiÜSja de hora 
cu ho.ra. N u i i i e t ó S ^ ' . (T^sa^'clg^ampo de 
\<:? drslnfos" r ibérci j ios . e s t á p v c o m p l e t a -
men te rodeadas: p o r - í a s ag'U.a^ 
En una sola noche, e l -nivel rdel r ío ha 
crec ido 90 c e n t í m e t r o s . '•" 
S E H U N D E Ü N V A P O Í C G R I E G O 
L O N D R E S , 28. Ü n , . té j f l&rama de 
Pen^ance a n u n c i a que . ¿ T v í a p o r gr iego 
« S t e n í e s » . con t r i p u l a c i ó n - d^ 21 h o m -
bres, se ha ido a p ique ' a lo ' l a rgo de 
L á n d s - E n d du ran t e l a noche pasada. 
Só lo u n hombre , el tercer maqu in i s t a , 
na podido ser salvado. Ha declarado que 
el barco se h u n d i ó r á p i d a m e n t e , des-
p u é s de haber chocado con un arre-
c i fe . 
Inglaterra ha contestado 
a Coolidge 
o 
A c é p t a , c o n d e t e r m i n a d a s c o n d i -
c i o n e s , l a c o n f e r e n c i a p r o y e c t a d a 
Japón no as i s t i rá si faltan I ta l ia 
y F r a n c i a 
—o— 
LONDRES, 28.—En la C á m a r a de los 
Qomunes, el m i n i s t r o de Negocios Ex-
tranjeros, s e ñ o r Chamber la in , ha de-
clarado que el Gobierno t e n í a el p r o p ó -
sito de no contestar a l a nota enviada 
por el Gobierno de los soviets en con-
t e s t a c i ó n a l a Gran B r e t a ñ a . 
Contestando a una i n t e r p e l a c i ó n del 
d iputado y jefe del pa r t ido laboris ta , 
Macdonald , Chamber la in ha dado lec-
t u r a d© l a nota entregada al embajador 
de los Estados Unidos en Londres. D i -
cha nota dice que el Gobierno b r i t á n i c o 
acoge con s i m p a t í a y acepta la i n v i t a 
c i ó n de los Estados Unidos de entablar 
negociaciones en W á s h i u g t o n a p r o p ó 
sito de una nueva l i m i t a c i ó n de los 
armamentos navales ; pero que la situa-
c i ó n g e o g r á f i c a de l a Gran B r e t a ñ a , l a 
necesidad de proteger su aprovisiona-
mien to y a l i m e n t a c i ó n , l a e x t e n s i ó n y 
c o m u n i c a c i ó n con los dominios y otras 
razones de esta í n d o l e h a b r á n de ser 
tenidas en cuenta. 
E l Gobierno es t á dispuesto a exami 
na r una nueva e x t e n s i ó n de los p r i n -
cipios proclamados en W á s h i n g t o n , pe 
ro hace observar que u n i r tales conver 
saciones a los trabajos emprendidos por 
l a C o m i s i ó n prepara tor ia del desarme, 
do Ginebra, exige precisiones m á s deta-
l ladas. 
Todos los Gobiernos del Imper io b r i 
t á n i c o , - e x c e p c i ó n hecha del Gobierno 
del Estado l i b r o de I r l anda , cuya con-
t e s t a c i ó n no se h a recibido a ú n , han 
aceptado los t é r m i n o s de esta respuesta 
C O M O S I N O H U B I E S E A C E P T A D O 
T O K I O , 28.—En una respuesta a l a 
Die ta el Gabinete j a p o n é s ha manifes 
tado que el Japón no piensa fo rmar par 
te de una Conferencia en que se trate 
de l a c u e s t i ó n del desarme naval , en la 
que Franc ia e I t a l i a no es tén represen 
tadas. 
E L D E B A T E M A D R I D . — A f i o X V I L - N ó m . 54, 
E L S I L E N C I O E S O R O 
¡Los diputados se olvidan de que su silencio ha sido de oro! 
(De L a Croix.) 
A l u d e a que duran te la é p o c a de res t r icc iones a la verbosidad pa i l amen ' 
t a r i a impuestas por Poincarc , el f ranco ha subido sin cesar. 
S in e n t r a r a fondo , ahora, en la de-
t e r m i n a c i ó n de mater ias del Bachi l le -
ra to c l á s i c o , s e g ú n lo ha i n s t i t u i d o el 
s e ñ o r Callejo, es de j u s t i c i a acusar el 
acier to de las l í n e a s generales de esta 
r e fo rma , que h o n r a al m i n i s t r o de In s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a que la re f renda . 
E l l a t í n y el g r i ego , con sus l i t e r a 
turas previas , en seis y ocho cursos , 
respect ivamente, todos cua t r imes t r a -
les, son la base y e l Jundamento de 
estas nuevas e n s e ñ a n z a s . D o n d e sea 
p o s i b í e se e s t a b l e c e r á n , t a m b i é n , cá-
tedras de hebreo y de á r a b e — q u e 
a ñ a d i r á n al t í t u l o de este bach i l l e r a to 
él de « i d i o m a s orientales!)—y s e r á po-
sible c o n m u t a r cua t ro cursos de la-
t í n p o r o t ros cua t ro de á r a b e o de 
hebreo.. L o s gastos s e r á n satisfechos 
G R I F E SE EVITA 
DESIfIFEC- 7 | ) T A I 
TAÍIOO [Cn ¿ U I H L 
con fondos de los Pa t rona tos un ive r -
sitarios.; 
S i n duda, colaboradores de El De 
bate c o m e n t a r á n m á s extensamente la 
ú l l i m a a c e r t a d í s i m a r e f o r m a de l s e ñ o r 
Callejo. T a m b i é n q u i s i é r a m o s desarro-
l l a r u n poco los j u i c i o s ind icados en 
estas l íneas , , Baste p o r hoy lo d icho , 
y la e x p r e s i ó n de nuestros parabienes 




E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e t e n i d o 
—0--
S A N T I A G O D E C H I L E , 28.—Ha sido 
de ten ido e l presidente de l a C á m a r a , 
don M a n u e l H ida lgo , y han sido e x p u l -
sados de l p a í s el ex presidente del Con-
sejo d o n M a n u e l Rivas V i c u ñ a y el jefe 
del p a r t i d o conservador, don Ladis lao 
E r r á z g u i z . Hace d í a s s a l i ó para A r g e n -
t i n a u n t r e n con deportados p o l í t i c o s . 
E l jefe de l Gobierno , coronel I b á ñ e z , 
ha declarado que es preciso ny in tener 
el orden, empleando tod'o el peso de una 
a u t o r i d a d i n f l ex ib l e . « D e s d e hoy— a ñ a -
d i ó — n o h a b r á en Ch i l e n i anarquismo 
n i comuni smo . Para e l lo puede confiar 
en e l Gob ie rno l a o p i n i ó n p ú b l i c a . » 
FUüERUP.Ifl DEL CIIMEII, S. B. 
Unica que WO P E R T E N E C E AI» T E U S T . 
No tiene sucursales ni filiales. Desconfiad 
de las qne digan lo mismo y de sus in-
termediarios. Comparad D I R E C T A M E N T E 
presupuestos y material. 
I N F A N T A S , 25. Teléfono 14.685. 
Atacan al campeón de 
Francia de "tennis" 
V a r i o s t i r o s c o n t r a C o c h e t y s u 
e s p e s a q u e r e s u l t a r o n i l e s o s 
—o— 
N I Z A , 28.—La noche pasada, en Can-
nes, en l a calle de Antibes, se ha come-
t ido u n atentado cont ra el c a m p e ó n 
f r a n c é s de tennis, monsieur Cochet. En 
el momento en que el a u t o m ó v i l en que 
iba és te , su esposa y una dama ingle-
sa, paraba ante una v i l l a , unos enmas-
carados h ic ie ron var ios t i ros de esco-
peta de caza o de r e v ó l v e r . El chó fe r 
r e c i b i ó algunos perdigones p:i \H r a ra , 
pero n i n g ú n otro de los • fué 
her ido. A l ru ido a c u d i ó la i pero 
los atacantes se h a b í a n ya (...«.siu en 
fuga, y no pudieron ser o á p u u a d o s . Se 
i g n o r a por completo quienes puedan ser 
los . autores del alentado, n i l a finalidad 
que p e r s e g u í a n . 
S e h a b l a d e u n a c u e r d o e n C h i n a 
Las tropas de Chantung se preparan a atacar Hangcheu. 
Fracasa la huelga general de una hora en Changai 
_ 
LONDRES, 28 .—Telegra f ían do Cban-
g a i a l Obesrver que, s e g ú n rumores 
que parecen xonf l rmarse ; se ha llegado 
a u n acuerdo entre nordistas y sudis-
tas, por m e d i a c i ó n de u n negociador 
j a p o n é s . 
L A S O P E R A C I O N E S M I L I T A R E S 
LONDRES, 28.—Dicen de P e k í n que 
d e s p u é s de una conferencia pres id ida 
por Cha So L i n , se ha dado orden al 
e j é rc i to de Chantung de que recupere 
l a p o b l a c i ó n de Hangcheu. 
T e l e g r a f í a n de N a n k i n a l Times que 
el general gobernador de l a p r o v i n c i a 
de Chantung h a decidido desarmar a 
todas las tropas desleales del e j é rc i to 
*OHr,o 
i- e v 7 Suc/ieu-f-
Chengcfi 
Hanche 
"Kfukianq .-'cheki> H U N A N 
de W u Pei F u , con el fin de oue el 
mar i sca l Chang Tso L i n tenga l iber tad 
de movimien tos en su ofensiva contra 
los sudistas. 
E l ambiente de calma que se observa 
entre l a p o b l a c i ó n do Changai cabe 
a t r i b u i r l o a las dificultades y consi-
guiente retraso con que se desenvuelve 
la ofensiva sudista, y que son debidas, 
p r inc ipa lmente , a las disensiones sur-
gidas entre los generales del e jé rc i to 
c a n t o n é s y los elementos extremistas. 
Las tropas del gobernador del Chan-
t u n g c o n t i n ú a n l legando en g r a n n ú -
mero y siguen s iendo,enviadas en par-
te a E tan Sunk iang . 
Aparentemente, Chang Shaun Chang, 
gobernador del C h a n t ú n y que, como 
ya se sabe, es e l jefe supremo de las 
fuerzas opuestas a los sudistas, t iene 
el p r o p ó s i t o de guardar una ac t i tud de 
g r a n reserva cuando menos por el mo-
mento. 
Hasta nueva orden no d e s e m b a r c a r á n 
las t ropas extranjeras que se ha l l an a 
bordo de los buques de guerra fondea-
dos en aguas de Changai y ú n i c a m e n -
te v e n d r á n a t i e r r a para efectuar ejer-
P O R L A P R E N S A 
-GIL-
X G O B I E R N O I N G L E S 
E X T R A N J E R A 
Es de una ex t rema dureza la cam-
p a ñ a que real iza el Dmhj Muil con t r a 
el G o b i e r n o de su p a í s . A h o r a u t i l i z a 
pa ra u n a r t í c u l o de fondo v i o l e n t í s i m o 
la d e r r o l a su f r ida po r los conserva-
do reh en S b o u r b r i d g e . En esle d i s t r i t o , 
como saben los lectores, se ha ve r i f i -
cado una e l e c c i ó n pa rc ia l , y lo que 
fué m a y o r í a conservadora de 2.0Ü0 vo-
tos en las elecciones generales se ha 
t r a n s f o r m a d o en m a y o r í a l abor i s ta de 
3.000. Para el Daily Mail , esto no es 
a d h e s i ó n al l abo r i smo , sino protes ta 
con t r a el Gob ie rno , y una de las cau-
sas de ella es el d isgusto que siente 
la o p i n i ó n por la deb i l i dad con que el 
G o b i e r n o procede con respecto a Ru-
sia. 
«El golpe asestado a l Gobierno es de 
los m á s resonantes, porque se da el 
caso pintoresco de que Stourbridge es 
el centro de una r e g i ó n repiesemada 
en el Pa r lamentu por no menos de c in-
co miembros del Gabinete, i nc lu ido el 
propio p r i m e r m i n i s t r o , y todos estos 
caballeros l l evan su parle de responsa-
b i l i d a d en l a nota t an déb i l r emi t i da 
a los soviets y pub l icada el m i é r c o l e s 
por l a noche. 
S e r í a excesivo esperar que un min i s -
ter io t an ciego como és te sea capaz de 
ver l a s e ñ a l de pe l ig ro dada por Stour-
br idge . Es mucho m á s probable que el 
Gobierno vaya perdiendo e lecc ión par-
c i a l t ras e l ecc ión pa rc ia l , hasta que en 
las elecciones generales de 198$ s i no 
antes, l a n a c i ó n , disgustada, lo bar ra 
de su c a m i n o . » 
L A C A M A R A D E L O S 
L O R E S Y L A S M U J E R E S 
u r n a a n o s 
ciclos, vo lv iendo luego a bordo. S in 
embargo, e s t á n ya preparados para ella 
ios necesarios acuartelamientos por si 
llegasen a desembarcar del todo. 
L A D E F E N S A D E S U N - K I A N G 
CHANGAI , 28.—El gobernador de esta 
p rov inc i a , general Sun-Chuan Fan , en 
u n i ó n del general Chang-Tsun-Chang, 
gobernador de Chantung, h a inspeccio-
nado el nuevo centro de resistencia es-
tablecido en Sun-Kiang cont ra las fuer-
zas sudistas. A l arengar a las tropas 
que guarnecen ese centro, h a dicho que 
en lo sucesivo todos los generales del 
Norte l u c h a r á n unidos y de c o m ú n 
acuerdo cont ra las fuerzas de C a n t ó n . 
Como se sabe, es el general Chang-
Tsun-Chang el que ha asumido defini-
t ivamente y en absoluto l a d i r e c c i ó n de 
l a lucha contra los sudistas. Dispone, a l 
parecer, de m á s de 90.000 hombres, par-
le de los cuales se ha l l an y a en Sun-
K i a n g . 
En cuanto a las deshechas tropas de 
Sun-Chuan-Fang, los oficiales que e s t á n 
a las ó r d e n e s de és te t r a t an de reorga-
n iza r las para que, sumadas a las do 
Chang-Tsu-Chang, puedan cooperar a l a 
defensa de Changai , que es el p i m í o de-
cis ivo de l a lucha del Sur contra el 
Norte, y en cuyos contornos va a l i b r a r -
se la ba ta l l a suprema. 
U N C O N F L I C T O D I P L O M A T I C O 
ÑAUEN, 28.—Comunican de Changai 
que se ha planteado u n conflicto entre 
e l Cuerpo d i p l o m á t i c o y el lugar teniente 
de Chang-So-Lin, jefe de las tropas de 
Chantung, por haber decretado és te el 
cierre del puer to durante l a noche, s i n 
tener en cuenta las molestias que esto 
ocasiona a los barcos.—E. D. 
U N F R A C A S O E X T R E M I S T A 
CHANGAI , 28.—Ha fracasado por com-
pleto l a hue lga general de una ho ra 
que h a n intentado organizar los S ind i -
catos en sentido de protesta contra el 
desembarco de tropas inglesas. 
Las ú l t i m a s not ic ias de Han-Keu d i -
cen que r e ina en aquella p o b l a c i ó n t r an -
q u i l i d a d absoluta. 
L A P R O P A G A N D A A N T I B R I T A N I C A 
LONDRES, 28.—Esta tarde, en l a Cá-
mara de los Comunes, sir Austen Cham-
be r l a in ha declarado que el Gobierno 
h a b í a sido in formado de que pasquines 
a n t i b r i t á n i c o s redactados en i n g l é s y d i 
r í g i d o s a las tropas b r i t á n i c a s h a b í a n 
sido fijados en las paredes de l a c iudad 
de Han-Keu . 
Tan p ron to ha tenido conocimiento de 
este hecho, el Gobierno h a encargado 
a m í s t e r O 'Mal ley que l lame l a aten 
c i ó n del m i n i s t r o c a n t o n é s , Chen, sobre 
l a ac t i tud observada por los nacional i s 
tas, que es absolutamente incompat ib le 
con las seguridades dadas po r é s to s a 
las autoridades b r i t á n i c a s en el m o m e n 
to de l a firma de l reciente acuerdo. 
Es ü n p r o b l e m a el que le p l a n t e ó 
p o r ü o s vccjss a la C á m a r a de los L o -
res la vizcondesa de Rhondda . Esta 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a — y hay la lgunas 
o t ras en su m i s m o caso—posee e l t í 
l u l o de par , y d e b e r í a , po r cons igu ien-
te, sentarse en la C á m a r a . Mas las dos 
veces que se ha d i scu t ido la p e t i c i ó n 
de lady R h o n d d a a l puesto, la C á m a r a 
se ha negado a a d m i t i r s e ñ o r a s en su 
seno. 
E l Times nos cuenta ahora, que se 
han r e u n i d o a lgunas damas en ban-
quete o f rec ido a las que se ha l l an en 
p o s e s i ó n del t í t u l o de par del Reino. A 
los postres las d i s t i ngu idas comensa 
les han desflorado sobre la venerable 
Asamblea sus i r o n í a s . Ve rdade ra se-
s i ó n de alf i lerazos, que h a b r á dado 
idea a los lores de lo que van a tener 
que aguan ta r si a l g ú n d í a estas s eño -
ra s consiguen su p r o p ó s i t o . 
L a baronesa de Ravensdale ha dispa-
rado sobro la C á m a r a esta m e t á f o r a 
p i c a n t e : 
«Esos d is t inguidos caballeros me pa 
recen unas moscas que zumban y vue 
l a n c ó m o d a m e n t e en una h a b i t a c i ó n ca 
l í e n t e , y sienten mucho miedo de l a 
entrada de unas cuantas av i spa s .» 
L a c o m p a r a c i ó n con las avispas de 
las i lus t res damas pre tendientes es de 
la exclusiva responsab i l idad de la ba-
ronesa do 'Ravensdale.: 
E L E S C R U T I N I O D E 
socialistas han descubierto una 
' "^ sobr1 
Pronaej 
de demagogia r u r a l que s ren 
lo que puede s o ñ a r s e . Prome'o 
labradores resucitar en su a los 
t iguo p r i v i l e g i o de los s e m i n í - e l an. 
hacer que sean exceptuados Til tas v 
de parte del servicio mi l i t a r k todo o 
cul t ivadores que se c o m p r o m e t L " ^ ^ 
manecer diez a ñ o s trabaiando 1 a ^ 
Esta e x e n c i ó n m i l i t a r en pro*a lierr5 
una clase que representa l o , i * 0 d* 
cios del t o t a l de los c i u d a d a n ^ 
c id idamente una invenc ión g ^ i f5 ^ 
recuerda a O 
el a r t í c u l o que d e d i c ó a i-«t . ^ 
clralar a 
a 
la r i queza de matices y de l a " ' ^ ' ^ 
y ve rac idad de los adjetivos fUst'c'a 
Voz que el a r t í c u l o de O S c c u i o ^ * 
A V 
A l f o n s o Costa no era coniplei0 ' 
sar de la abundanc ia de destalle3 ^ 
len to , pe ro j u s to , peca por omj,-10" 
Y lo o l v i d a d o es la estrecha peí'0111' 
de A l f o n s o Costa con los maso óri 
la i n t e r v e n c i ó n de la m a s o n e r í a ' 
pasos que d i ó el po i í l i co p o r t u V ^ 
para p e r s e g u i r a la Iglesia en su • 
E n t r e o t r o s detalles curiosos, est"3'5" 
s i g u i e n t e : 
oEl decreto de s e p a r a c i ó n (de la 
sia y el Estado) fué le ído por Alf 
Costa a l Grande Oriente, antes de .d̂m0 ' 
carse, en l a s e s i ó n magna de 26 dp r l 
zo de 1911.» ;> mt-
P A R A L A BIOGRAFO 
D E FENgT^^T 
No e s t á ma l que se procure esc! 
recer todo lo concerniente a los h^' 
bres que figuran en el movimiento ch'" 
no. Conviene que se nos den dato? 
concre tos pa ra que podamos afianzar! 
nos en l a c reencia de que Feng-Yu 
S iang , C h a n - S o - L ¡ n y tantos otros 
exis ten verdaderamente. . 
A r ea l i za r en nues t ro favor tan gran 
se rv ic io v iene una no t i c i a que publica 
L a Croix . P o r ella caemos en la CUen| 
de a lgo que ya s o s p e c h á b a m o s . Fene. 
Y u - S i a n g no es u n ch ino auténtico 
E l n o m b r e c i t o , que parece de lo máj 
comple t amen te ch ino que se ha inven-
tado, es una d e f o r m a c i ó n , o disposi-
c i ó n a la c h i n a , de u n apel l ido europeo 
F c n g - Y u - S i a n g es de Checoeslova-
quia . Se l l ama en rea l idad Fengva 
que ya es bastante. H a sido soldado 
en los E j é r c i t o s 4e H u n g r í a , después 
m a r i n e r o , y como t a l s i r v i ó en los Es-
tados U n i d o s . Cuando la guerra con 
E s p a ñ a , p a s ó a China , y la última vez 
que su f a m i l i a tuvo not ic ias de él-en 
1 9 I 4 _ f u é p a r a saber que se había ca-
sado con la h i j a de u n mandarín y 
que h a b í a e s l imado conveniente tomar 
e l n o m b r e de Feng-Yu-Siang . Ahora 
el m u n d o t iene not ic ias de él todos 
los d í a s . 
75.000 MILLONES DE 
CIGARRILLOS 
D I S T R I T O 
L a Prensa francesa c o n t i n ú a d i scu-
t i endo á s p e r a m e n t e la r e f o r m a electo-
ral.; Sabemos ya p o r el t e l é g r a f o que 
los social is tas se p r o n u n c i a n p o r el 
e s c ru t i n io de d i s t r i t o , y que, p o r con-
s igu ien le , nos hal lamos f ren te a una 
m a n i o b r a m á s , en la que i m p o r t a n 
poco las razones de conveniencia para 
e l p a í s , de equ idad o do j u s t i c i a , y 
d o m i n a el e s p í r i t u de p a r t i d o y el a f án 
de asegurar como sea una v i c t o r i a en 
las elecciones. L e F í g a r o habla a s í : 
«Los cartelistas p iden el escrut inio de 
d i s t r i t o con dos vueltas, es decir , u n 
escrut in io condenado por la C á m a r a , por 
él Senado y por l a n a c i ó n . ¿ P o r q u é ? 
Porque l a c o a l i c i ó n p ú b l i c a de los ra-
dicales y de los socialistas se ha hecho 
impos ib le a l a p lena luz del departa-
mento y no puede ya pract icarse sino 
en orden disperso, con l i n t e rna sorda 
en l a sombra protectora de los d i s t r i -
tos. E l escrut inio de d i s t r i to con dos 
vueltas es l a t r a n s a c c i ó n obscura que 
no se ver i f ica ante notar io . Es el Cartel 
con m á s c a r a . » 
Y a este Car te l enmascarado perte-
n e c e r á n g r a n par te de los d i s t r i t o s ru-
rales franceses, d ó n d e , por c ie r to , es-
t á n r ea l i zando los socialistas una p r o -
paganda o r i g i n a l , que denuncia Mau-
r i ce A j a m en V A v e n i r : 
«En lo que toca a l a ag r i cu l tu ra , los 
Son los fumado? duran te el año úl-
t i m o en los Estados Unidos. Parcre 
que c! consumo de mater ia fumable o 
que se expende como t a l aumenta enor-
memente en la r e p ú b l i c a norteameri-
cana. Y los ú l t i m o s datos nos dicen 
que lo fumado ú l t i m a m e n t e represen-
ta la c a n t i d a d de c i g a r r i l l o s ya indi-
cada. 
E x c e l s i o r , que es q u i e n nos da esta 
cu r iosa n o t i c i a , n o se pregunta cómo 
h a n p o d i d o sacar la cuenta. ¿Por lo 
e laborado en las f á b r i c a s ? Mucho de 
ello e s t a r á s i n vender todavía . ¿Por 
lo v e n d i d o en los estancos? Mucho de 
ello e s t a r á a ú n s in f u m a r . Como no sea 
que hayan contado las colillas. . . 
E l m e j o r chocolate 
es el de nuestro amigo ISIDRO LO^2 
COBOS, Génova, 4, molino. Teléfono 30.lJi-
¡Probadlo! ^ / w v 
Massaryk irá a Ginebra 
o 
S e r á e l p r i m e r j e f e d e Estado 
q u e v i s i t a r á la c i u d a d estando 
r e u n i d a l a S . d e N a c i o n e s 
—o— 
PRAGA, 28.—Se anunc ia que Massarylt, 
presidente de l a r e p ú b l i c a checoeslova-
ca, s a l d r á l a semana p r ó x i m a para un 
v ia je de descanso en el Mediodía. Des-
p u é s se d i r i g i r á a Ginebra, donde se 
e n c o n t r a r á con Benes, que es ta rá en Gi-
nebra a causa de l a r e u n i ó n del Con-
sejo de l a Sociedad de Naciones. 
Es l a p r i m e r a vez que u n jefe w 
Estado v i s i t a r á la Sociedad de Naciones 
r eun ida en se s ión . De a l l í el presidente 
checo i r á a I t a l i a , Egipto y Palestina. 
-Oye, ¿ sabes dunde vive T o m Malouey? 
-ÍPero si T o m eres t ú ! 
- Y a lo sé ; pero rdonde vive? 
[Passing Show, Londres.) 
Son hueno'! r a ñ a s ; pero fué bastante di f íc i l coger el1 — ¿ U s t e d cree que me condenarán? 
Alcifó en las horas de apreturas, y he perdido mli — L o temo mucho. E l juez ten ía langosta para nl ;nor 
sombrero 
{LOndon Opinión, Londres. 
r.ar, y siempifi se le indiges ta . 
{Karikaturem, Oslo.) 
E L C O N T R I B U Y E N T E . — Quer ía ver al recaudador 
de contribuciones. 
E L E M P L E A D O . — L o siento; e s tá fuera. 
E L C O N T R I B U Y E N T E . — Muy bien. ¿Y c u á n d o ere 
usted que v o l v e r á a estar fuera? 
{Passing Show, Londres.) 
E L D U E Ñ O D E C A S A , A S I R I O . - Y o no he e n c a r g ó 
| n i n g ú n adoquín ; las obras de esta casa terminaroP 
• tiempo. 
—Está bien, señor. L o que traigo son unas circulareS 
I e n v í a la C o m p a ñ í a de la Euc ic lopedh »edia asiría. ^nrlrcS-) 
{Passing Show, louui 
A ñ o X V I L — N u m . 5.499 D E B A T E 
1 de marre de Martes 
I m p o r t a n t e s m e j o r a s f e r r o v i a r i a s e n S e v i l l a 
npndsito para 250 locomotoras, estación auxiliar en La Macarena y vía doble hasta 
Córdoba La Tuna de Valencia a Teruel. Se celebró en Tudela la Asamblea de remola-
cheros. Marinos holandeses en Montserrat. Chocan una máquina y un tren de mercancías. 
Se constituyó en Barcelona la Asociación Agropecuaria de la Cuenca del Ebro 
( I IM F O R IVI A O O CM G E: ISI EL R A L_ O E PRO VI INICIAS) 
La e x p o r t a c i ó n d e n a r a n j a e n A l m e r í a 
alMERU 28.—Se ha const i tuido l a 
nmiá del Puerto pa ra l a e x p o r t a c i ó n de 
naranja, el igiendo presidente a l jefe del 
' ' rvicl0 a g r o n ó m i c o , tesorero a l marques 
ie Torre A l t a y secretario a don Josó 
Valles. La Junta t e n d r á c a r á c t e r a u t ó -
0 S í T a c o r d ó designar turnos de exporta-
r ion Y embarque, comenzar a actuar 
]l0v mismo e intensif icar l a c a m p a ñ a 
de l a U n i ó n Patr ió t i ca de aquella, po 
blac ión. 
—A pesar de ser hoy medio-festivo el 
presidente de l a Diputac ión v i s i tó hoy 
al gobernador civi l . Se í g n o f a ol moti-
vo de la visita. 
—Se rumorea que habrá varias diml 
siones en l a Diputac ión , a consecuen 
cia de l a nota publicada acerca de las 
Cajas de Ahorro. 
L a o r g a n i z a c i ó n p a r i t a r i a 
nrofiláctica contra la mosca de la fruta. L E R I D A , 28. — E n l a Diputac ión pro 
Las partidas que se exporten estaránT" 
eravadas con cuotas. 
_ \ bordo del crucero i n g l é s Repulse 
se celebró un banquete en honor de 
]as autoridades. Por la noche en el 
Ayuntamiento habrá un vino de honor 
dedicado a los marinos. 
Mañana se verificará el segundo par-
tido de football entre l a se l ecc ión ingle-
sa y la local, y el m i é r c o l e s zarpará la 
flota. 
los e s t a t u t o s d e l a A . A . d e l E b r o 
BARCELONA, 28.—Han sido firmados 
anlc el gobernador los estatutos de la 
Asociación Agropecuaria de l a Cuenca 
Hidrológica del Ebro. S u presidente, 
harón de Abella, ha recibido, muchas 
adhesiones, entre ellas l a de l a Asocia 
ción de agricultores del Ebro, l a Escue 
la de Agricultura de Tarrasa , y de don 
Juan Bautista Foquet, diputado provin-
cial de Tarragona y presidente de la 
Asociación de agricultores de Tarrasa 
" E l barón de Abella dará conferencias 
el jueves en Granollers, el sábado en 
Visch y el domingo en Molla, sobre la 
necesidad de fomentar l a g a n a d e r í a re-
gional con objeto de rebajar las carnes 
y resolver el problema del abastecimien-
to en Barcelona. 
_ E 1 secretario del Gobierno civil , se 
ñor Azcárraga, ha manifestado que el 
gobernador m a r c h ó ayer a Castelldersol, 
regresando m a ñ a n a con su familia. 
— E l capi tán general con el alcalde, 
concejales y otras personalidades ha vi-
sitado los pozos de las obras del Me-
tropolitano de Sarriá , abiertos entre las 
calles de Balines y Valencia. 
—Un grupo de periodistas obsequió 
ayer con una comida en la Garriga al 
barítono señor Caballé y a s u esposa. 
V i s t a s u s p e n d i d a 
BARCELONA, 28.—Én l a Audiencia se 
ha suspendido esta m a ñ a n a l a vista de 
la causa por los desórdenes ante l a 
estatua de Casanova por incomparencia 
de seis procesados que e s t á n en libertad 
provisional. S e g ú n se h a dicho en los 
pasillos del Palacio de Justicia, se ha 
dado orden de detenc ión contra dichos 
encartados. 
Están citados para declarar 121 tes-
tigos. 
E s t a c i ó n c e n t r a l e n B a r c e l o n a 
i BARCELONA, 28.—Parece que han lle-
gado a un acuerdo l a C o m p a ñ í a del 
Norte y l a del Metropolitano Transver-
sal a fin do que los trenes de aquél la 
circulen por los túne les del Metropoli-
tano, e s tab lec iéndose l a es tac ión central 
del Norte en l a plaza de Cataluña. 
I E n cambio, parece que tropieza con 
algunas dificultades el establecimiento 
de un tercer carr i l que permita llegar 
hasta Barcelona los trenes internacio-
nales. 
D e l h o m e n a j e a l c a n ó n i g o C o l l e l l 
BARCELONA, 28.—El padre je su í ta 
Ignacio Casanova, director de la Biblio-
teca Balmes, ha dirigido l a siguiente 
carta al c a n ó n i g o señor Collell con mo-
tivo de sus «bodas de plat ino» con el 
periodismo: 
«Mi distinguido y apreciado amigo: 
Personalmente yo, y l a Biblioteca Bal-
mes colectivamente, f a l tar íamos a nues-
tra obl igación amorosamente sentida si-
no h ic i éramos llegar hasta usted una 
sincera fe l ic i tac ión y de a c c i ó n de gra-
cias a Diós por haberle dado tan larga 
vida de escritor. Uno de los fines de 
esta Biblioteca, el principal seguramen-
te, es el de preparar escritores, espe-
cialmente sacerdotes, llenos de ideal y 
de luces para hacer bien a nuestra Pa-
'ria. Por lo tanto, este júb i lo de usted 
es para nosotros ejemplar. Dios le dé 
muchos años de vida para continuar su 
obra tan llena.—/. Casanova.* 
M a r i n o s h o l a n d e s e s e n M o n s e r r a t 
BARCELONA, 28.—Invitados por l a 
Diputación provincial los marinos del 
crucero h o l a n d é s Tromp, hicieron ayer 
una excurs ión a Montserrat, acompa-
ñados del diputado provincial s eñor 
Robert. 
Admiraron l a parte m á s m o n t a ñ o s a , 
así como el Monasterio y su iglesia, 
regresando por la noche a Barcelona. 
— L a Audiencia ha dictado sentencia 
en la causa seguida por homicidio con-
tra el ingeniero Manuel de Chopitea. 
Por est imársele l a eximente de locura 
se le absuelve, ordenando sea recluido 
*u un Manicomio a d i spos i c ión de los 
Tribunales, 
—También han sido absueltos los 
agentes dé Vigi lancia don Alberto Suá-
rez de Figueroa y don Mart ín González 
en la causa que se les s i g u i ó por cohe-
cno y detenc ión Ilegal. 
rf-1 viernes y s á b a d o p r ó x i m o s se 
¡•eiebrará la vista de la causa por el 
j-esinato del agente de Vigi lancia don 
'•sus Fernández Alegr ía , que fué muer-
^ Por varios sindicalistas el d ía 4 de 
Ü F , d e 1923 en l a calIe del Carmen, 
(ir^r 0b,sPo preconizado de Lérida, 
•leí T'v> estuvo h o y en u n hotc l 
ciri dal:)0 Para presenciar los ejer-
V a i i t espirUuales que dirige el padre 
net. E l Prelado aprovechó la o c a s i ó n 
a , E r i g i r una^ palabras de saludo 
a^os ejercitantes. 
ce] En el rápido de anoche l l egó a Bar-
cin c l e c t o r general de Comer-
l o , señor Madariaga. 
r o n S V ^ r d o estuvo en la De legac ión 
n m ^ J : Trabajo, en donde recibió a 
viai0 /?Sas visitas- Piensa emprender el 
la nocheregreS0 a Madrid el jueves Por 
tuTdí061:1 de Tarraeona que se h a efec-
Ballcelit nSC,pelÍ0 061 c a n ó n i g o señor 
5 a l e a n . resid10 el Vicari0 capitular, 
alcalde y otras autoridades. 
U n a casa p a r a U . P . e n S e s t a o 
^ e t e D ¿ ° ' 2 8 - A y e r se celebró un han. 
ceialP. ? tque el alcalde y varios con-
^ n S ^ el tercer año de su 
- E n c 0 ? 'Pava dichos cargos. 
asisienoia Ia01Se inauguró ayer, con 
iencia de las autoridades, la casa 
vincial ha pronunciado una conferen-
cia acerca de la o r g a n i z a c i ó n parita 
ria el delegado regional del Trabajo, se 
ñor Pérez Casañas . Asistieron al acto 
elementos de las clases patronal y obre-
ra, entre és tos los Sindicatos catól icos 
— E n l a margen derecha del Segre se 
ha celebrado l a fiesta del Arbol, as í s 
tiendo los n i ñ o s de las escuelas nacio-
nales y privadas y los alumnos de la 
Escuela Normal. Se plantaron 200 ár-
boles, o frec iéndose luego a los escola-
res una merienda. Concurrieron las au 
toridades. 
L o s R e y e s d e I n g l a t e r r a a M á l a g a 
MALAGA, 28.—Se sabe que los Reyes 
de Inglaterra v e n d r á n oficialmente a 
Málaga en la temporada del p r ó x i m o 
invierno. 
E l v i a j e d e l a R e i n a V i c t o r i a 
MALAGA, 28.—La Reina, el Principe 
y las Infantas oyeron ayer, a las once, 
misa en l a Catedral, rec ib iéndoles en el 
pórtico los Obispos de Tenerife, Santan-
der y Vitoria. E l púb l i co , estacionado 
en las cercan ías , les ap laud ió a la en 
trada y a l a salida. 
A l a una de la tarde a l m o r z ó l a fa-
mil ia real a bordo del buque almirante 
ing lés , visitando luego el acorazado y 
realizando d e s p u é s una e x c u r s i ó n por 
los pueblos de los alrededores de l a ca-
pital. 
E l Pr ínc ipe , a c o m p a ñ a d o de su pro-
fesor, s e ñ o r Antelo, hizo acto de pre-
sencia en la calle de Larios , durante el 
desfile de carrozas, siendo ovac ionadíe i -
mo y celebrado el rasgo. 
Por l a noche se celebró en el hotel 
un baile, que t e r m i n ó de madrugada. 
L a Reina ba i ló con el duque de Santo 
Mauro, el almirante i n g l é s y los mar-
q u e s é s de l a Coquilla y de las Nieves, 
y el Principe de Asturias con las hijas 
de los duques ch; Miranda, Arcos > 
Arión. L a s infantas no asistieron, Do-
ña Victoria se retiró a l a una y a las 
tres el P r í n c i p e . 
Es ta m a ñ a n a la familia real p a s e ó 
por las afueras de l a capital; encan-
tada de l a temperatura veraniega que 
se disfruta aquí , p e r m a n e c e r á en Mála-
ga hasta el 9 de marzo. 
L a famil ia real c o m i ó en l a p o s e s i ó n 
«El Retiro», propiedad de los marqueses 
do las Nieves, a c o m p a ñ á n d o l e s con és-
tos el c ó n s u l y el almirante ing lés . Des-
p u é s visitaron el torpedero e s p a ñ o l nú-
mero 13, que manda el duque de Santo 
Mauro. 
A las cinco de la tarde, en el s a l ó n de 
fiestas del Ayuntamiento, se celebró un 
vino de honor como agasaj9 a los ma-
rinos de l a E s c u a d r a inglesa, asistiendo 
todas las autoridades. Comisiones mi-
litares y otras muchas personalidades. 
Pronunciaron discursos el alcalde y el 
almirante. L a Banda Municipal ejecutó 
los himnos i n g l é s y español . 
—Han llegado los duques de Arión y 
ol m a r q u é s de Arriluce de Ibarra. 
C o m u n i ó n d e s o l d a d o s i n g l e s e s 
MALAGA, 28.—Trescientos marinos ca-
tól icos de l a Escuadra inglesa oye-
ron ayer misa y comulgaron, actuan-
do de celebrante el Obispo de la dió-
cesis. Un soldado i n g l é s sacerdote ocu-
pó el púlp i to , pronunciando un s e r m ó n . 
Seiscientos cincuenta marinos mar-
charon, a las nueve, en tren especial 
ipara visitar el pantano del Chorro. Re-
gresaron por l a noche. 
U n i m p u e s t o a las m á s c a r a s 
M U R C I A , 28.—El Carnaval transcurro 
m á s desanimado que de costumbre. Es-
te año h a empezado a regir el impues-
to sobre las m á s c a r a s , votado en el 
úl t imo presupuesto municipal . 
C a t á s t r o f e e v i t a d a 
O R E N S E , 28.—Entre las estaciones de 
Reares y B a r r a de M i ñ ó n un despren-
dimiento de tierras cortó l a l í n e a férrea. 
E l g u a r d a v í a Manuel Fuente evi tó una 
catástrofe , l a n z á n d o s e a l encuentro del 
tren mixto que estaba p r ó x i m o , hac i én -
dole s e ñ a l e s hasta conseguir detenerle. 
Hoy quedará expedita la v ía . 
E l r á p i d o O v i e d o - H e n d a y a 
O V I E D O , 28.—Los representantes de 
las empresas ferroviarias del litoral 
del Cantábrico, reunidos en Bilbao, han 
acordado restablecer, pdra muy pronto, 
el ráp ido Oviedo-Santander - Hendaya, 
que fué suspendido hace tiempo. 
A s a m b l e a r e m o l a c h e r a e n T u d e l a 
P A M P L O N A , 2 8 — E n T u d e l a se ce-
lebró ayer, con mucha concurrencia, 
una Asamblea remolachera, en la que 
se a b o g ó por la un ión de los remo-
lacheros. 
L a s conclusiones aprobadas son de 
dos clases: unas se refieren a las rela-
ciones exteriores de la U n i ó n de remo-
lacheros y otras a l r é g i m e n interior. 
Las primeras son las siguientes: pedir 
al Gobierno l a pronta convocatoria pa-
ra l a c e l e b r a c i ó n de la Conferencia del 
azúcar; solicitar l a c r e a c i ó n de una 
Junta arbi tral que entienda en las in-
cidencias de los contratos; mientras 
que no se conceda la c r e a c i ó n de una 
Junta arbitral , entiende la Asamblea 
que debe el Gobierno procurar el exac-
to cumplimiento del contrato que rige, 
haciendo establecer una b á s c u l a por 
cada 8.000 toneladas, aclarando lo del 
corte plano y obligando a pagar a los 
ocho días de entregada la remolacha; 
estima que no es remunerador el pre-
cio s e ñ a l a d o para la remolacha mien-
tras no cambien las condiciones del 
cultivo; pedir que las f á b r i c a s azuca» 
reras reconozcan l a U n i ó n de agricul-
tores para que é s t a pueda intervenir en 
las labores de recepc ión , pago y d e m á s , 
representando a los cultivadores con-
forme dicen los contratos. 
L a s de r é g i m e n interior son las si-
guientes: la U n i ó n de remolacheros 
c : t a b l c c c r á campos de e x p e r i m e n t a c i ó n 
para estudiar la mejora del cultivo de 
remolacha, así como los otros cultivos 
que pudieran sustituir a és ta; termi-
nada l a o r g a n i z a c i ó n remolachera en 
Navarra, se declara obligatoria l a cuo-
ta reglamentaria; esta cuota reg i rá 
conforme establece el reglamento, sien-
do la mitad para cada C o m i s i ó n social 
y otra mitad para gastos generales de 
la U n i ó n ; se faculta a la Direc t iva pa-
r a l a inmediata o r g a n i z a c i ó n de la Co-
m i s i ó n de zonas, e l i g i é n d o s e d e s p u é s de 
la Asamblea las de las zonas de Tude-
ja, M a r c i l l a y Calahorra; l a propagan-
da no d e b e r á dejarse, y para ello se 
ajustará a lo que exijan las circunu-
tancias, adoptando por de pronto el 
acuerdo de publ icar un p e r i ó d i c o gra-
tuito para los asociados y celebrar con-
ferencias culturales y técn icas . . 
A esta Asamblea asistieron siete en-
tidades regionales y 132 Comisiones lo-
cales de las Cajas rurales de los Sindi-
catos a g r í c o l a s c a t ó l i c o s . 
M e j o r a s f e r r o v i a r i a s e n S e v i l l a 
S E V I L L A , 28.—La C o m p a ñ í a de ferro-
carriles de M. Z. A. h a comenzado una 
serie de obras i m p o r t a n t í s i m a ? , entre 
és tas las de a m p l i a c i ó n de l a es tac ión 
de Sev i l l a ; en la de S a n Jerón imo cons-
truirá talleres, un depós i to de locomo-
toras capaz p a r a 250 m á q u i n a s y u n 
depós i to de carbones para 25.000 tone-
ladas. Asimismo cons tru irá en la Ma-
carena una e s t a c i ó n de p e q u e ñ a velo-
cidad con numerosas v í a s para clasifi-
c a c i ó n de los vagones y maniobras, pa-
ra lo cual se e s t á n rellenando los terre-
nos hasta l a misma oril la del Guadal-
quivir. T a m b i é n se prosigue con gran 
actividad el tendido de l a doble y í a 
hasta Córdoba. 
Todas estas importantes obras tienen 
por objeto prevenirse ante el enorme 
tráfico de viajeros y m e r c a n c í a s que 
se calcula h a r á n entrada en Sevil la a l 
inaugurarse l a E x p o s i c i ó n Iberoamerica-
na, estando presupuestadas las obras en 
nueve millones de pesetas. 
A p u n t o d e c a e r a l G u a d a l q u i v i r 
S E V I L L A , 28.—Esta m a ñ a n a estuvo a 
punto de ocurrir una catástrofe en el 
Puente de T r i a n a . Del pueblo de Coria 
del Río v e n í a a esta capital un c a m i ó n 
lleno de viajeros, y a l llegar al centro 
del citado puente se cruzaron dos pe-
rros. E l chófer , p a r a evitar atropellar-
les, hizo un viraje rap id í s imo , y el ca-
m i ó n fué a estrellarse contra una de 
las bandas del puente, l a cual- cedió al 
peso del auto. E l conductor, d á n d o s e 
cuenta del peligro, frenó ins tantánea -
mente, y gracias a esto y a que el've-
h ícu lo tropezó con uno de los postes que 
sujetan l a banda, no c a y ó a l río. 
Los viajeros, p o s e í d o s de gran páni -
co, empezaron a dar gritos demandan-
do auxilio, y algunos se tiraron por las 
ventanillas del a u t o m ó v i l , c a u s á n d o s e 
heridas. A las voces de los viajeros acu-
dieron varias personas de l a barriada, 
que les prestaron auxilio. 
E n el lugar del suceso se personó el 
Juzgado, que i n s t r u y ó l á s oportunas di 
ligencias. 
P e t i c i ó n d e u n f e r r o c a r r i l 
S E V I L L A , 28.—La Cámara de Comer 
cío h a enviam) un telegrama al minis 
tro de Fomento, in teresándole l a pron-
ta c o n s t r u c c i ó n del ferrocarril de Za-
fra a Vil lanueva del Fresno, pasando 
por Jerez de los Caballeros. E s t a l í n e a 
h a r í a que Sevi l la estuviera distante de 
Lisboa por ferrocarril tan solo 437 ki-
lómetros , o sean 150 menos que lo que 
hay que recorrer en l a actualidad. 
— H a salido para su dióces i s el Obis 
po de Dora, prior de las órdenes mili-
tares, doctor Narciso Es ténaga , que vi-
no a Sevil la para tomar parte en el 
triduo de l a Catedral para conmemorar 
el s é p t i m o centenario del glorioso trán-
sito de San Francisco. 
N o r m a l i s t a s e n T o l e d o 
T O L E D O , 28.—Hoy visitaron Toledo 
los alumnos del internado normalista 
del Divino Pastor, los cuales cumpli-
mentaron al Cardenal Primado, acom-
p a ñ a d o s de sus profesores señores A l -
m a z á n , Aparicio y Cervera. E l doctor 
Reig les exhor tó a perseverar en el ca-
mino de la p e r f e c c i ó n cristiana, ponien-
do de relieve l a necesidad cada d ía m á s 
sentida de que existan maestras catól i -
cos, r e c o r d á n d o l e s a este propós i to los 
tiempos en que fué profesor de la E s -
cuela Superior del Magisterio. 
Los alumnos, luego de recibir la ben-
d ic ión del Primado, estuvieron en l a 
Catedral, y por l a tarde visitaron el A l -
cázar y los d e m á s monumentos de la 
ciudad. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
E l g e n e r a l C a r m o n a , p r e s i d e n t e d e P o r t u g a l q u e e s t á p r o c e d i e n d o c o n 
t o d a e n e r g í a c o n t r a l o s c o m p l i c a d o s e n l a ú l t i m a i n t e n t o n a r e v o l u c i o n a r i a 
Crecida del Duero 
en Zamora 
Vuelve el temporal en Galicia 
—o— 
ZAMORA, 28.—Se ha reanudado el 
temporal de lluvias, diluviando hoy,-
E l río Duero ha iniciado l a crecida. 
. Se derrumba un muro en F e r r o l 
F E R R O L , 28—Todos los barcos surtos 
en el Arsenal y en el puerto reforzarán 
sus amarras, p r e v i n i é n d o s e contra el 
temporal reinante. 
L a s aguas han derrumbado el muro 
que cerraba el prado de Caranda, pro-
piedad de. l a Marina. 
HOY COMIENZA LA 
REPATRIACION 
P A R T E O F I C I A L . — S i n novedad. 
E L R E G R E S O D E S A N J U R J O 
E l alto comisario, general Sanjurjo, 
no regresará a Tetuún hasta después del 
domingo de P i ñ a t a . 
F U E R Z A S A L A P E N I N S U L A 
M E L I L L A , 28 (a las 23,35).—Cumplien-
do órdenes del comandante general, se 
han concentrado en la plaza para ser 
repatriadas las c o m p a ñ í a s expediciona 
Habla el presidente 
o — 1 — 
Esta semana habrá nuevo rector 
de la Central 
o 
S e r á n o m b r a d o p o r e l G o b i e r n o 
E s ejemplar l a tolerancia y disciplina 
de los estudiantes c a t ó l i c o s , cuya ac 
tuac ión ve el Gobierno con s i m p a t í a 
E l Noticiero del Lunes publica las si-
guientes declaraciones del m a r q u é s de 
Este l la : . 
«Interrogado el presidente respecto a 
la d i m i s i ó n del rector de l a Universidad 
de Madrid, dijo que el caso carec ía de 
otra importancia que la dolorosa de que 
hombres del mér i to del s e ñ o r Carracido 
lleguen al agotamiento f í s i co , m á s a c á 
so que por la edad por el trabajo > que 
h a desarrollado durante su vida. 
Está seguro que ninguna reserva men-
tal n i espiritual hay en los motivos 
de esta d i m i s i ó n , pues el s e ñ o r C a r r a 
cido, que as í se lo h a manifestado, h a 
recibido del Gobierno y del Directorio, 
m á s que en su persona, en su cargo 
y representac ión , las merecidas distin 
clones. 
E l conato de incidente a que algunos 
per iód icos aluden con motivo de una re 
cientemente proyectada r e u n i ó n en un 
local universitario, se frustró, gracias al 
ejemplar espír i tu de tolerancia y disci 
p l ina de- los estudiantes ca tó l i cos , que 
con el mismo derecho, por lo menos, 
que los de cualquier otra tendencia p a r a 
asar l a Universidad, no insistieron en 
ello, facilitando as í l a a p l i c a c i ó n del 
criterio del Gobierno de mantener apar-
tadas de los locales universitarios' ac 
tividades que no sean las puramente 
escolares. E l uso de las aulas p a r a fines 
ex traños a l a m i s i ó n docente, no enea 
j a en el criterio del Gobierno n i aun 
en casos en que, como éste, ve con 
la mayor s i m p a t í a l a a c t u a c i ó n y aso-
c i a c i ó n de un n ú c l e o de j ó v e n e s cul-
tos, inspirados en principios de l a me 
jor t rad ic ión e spaño la . T a l fué t a m b i é n 
en este caso el dictamen del señor Ca-
rracido. E l Gobierno estudia l a persona 
con quien p o d r á sustituirlo, s in que 
por u n momento h a y a pensado en ce-
der esta facultad. Seguramente en l a 
semana p r ó x i m a s e r á designado el su-
cesor. 
T a m b i é n dijo el presidente que a me-
dida que el Blas de Lezo avanza hac ia 
Shangai, parece que l a s i t u a c i ó n allí me 
jora, tanto por haber acudido grandes 
contingentes del ejército nor teño a la 
defensa de la ciudad como por el afian-
zamiento del orden que en ella se va 
logrando. E l barco e spaño l obrará con 
arreglo a las circunstancias y de modo 
concurrente con l a a c c i ó n de protecc ión 
o defensa que desarrollen Inglaxcrra, 
F r a n c i a e Italia.» 
Í G U I A E S P I R I T U A L 
ttanpQMl» por t} P. Luis d« la 
Puesta, 8. J . 
Agotada, hace años, esta magnífica 
<>bra del P. L e Puente, sale de imeve 
sa, Galicia, Zamora, Infante, Radajoz, 
Vergara, Guipúzcoa, San Quint ínJ A l a - J 6 1 * . L a OUZA E S P Z B r r u A X . es qui 
ya, Aragón v Gerona, las cuales m a r 
L q r r í o s í l c v á i T ü n a crecida extraer i ̂ a n k re^kt- iavmenle a Durgos, F c - ^ f ^ s T ^ ^ m J i 
d iñar ía . 
De arribada forzosa 
CORUÑA, 28—De arribada furzosa en- ^ ^ S 0 2 3 - i . . . 
tró en ol puerto el transporte francés I L a repatr iac ión c o m e n z a r á m a ñ a n a , 
Loriet, que se d ir ig ía a Tolón . E l co-! marcJ™ndu las c o m p a ñ í a s de San Quin-
mandante del barco c u m p l i m e n t ó a las ^ ^ r g a r a , Badajoz y Galicia, for-
irol , Tairu^una, Jaca, Lugo, Zaragoza, ter y A tr4tar familiarmente con DÍ05 
Barcelona, Vitoria, Figueras, Málaga y ¡Bay mncha* almas que se quejan de no 
autoridades. P e r m a n e c a r á 
que amaine el temporal. 
a q u í hasta mando una e x p e d i c i ó n ; Aragón, Gero-
na, Infante y A lmansa formando otra; 
r ías de San Marcial , Zaragoza, Alman- a I m , en edición esmeradísima, conformí 
•t l a publicada por el mismo autor e' 
z¿8 la obra mejor del gran asceta valliso-
letano, y, desde luego, comp lo, ipdica el 
«aber hacer oración; lean este libro y 
aprenderán a practicarla. No debía, de ha-
ber persona ninguna piadosa que no lo 
leyera una y muchas veces, 
y n tomo de 1.040 páginas, en papel «prin-
ting> y encuadernado en tela, con planchá, 
dorada 
A c c i d e n t e f e r r o v i a r i o en C a b a ñ a l 
V A L E N C I A , 28.—En las primeras ho-
ras de la m a ñ a n a un tren de mercan-
c ías de l a l í n e a de Barcelona, que ma-
niobraba en la es tac ión del Cabañal , 
c h o c ó con una m á q u i n a libre, que ven ía 
de Caste l lón a una velocidad de 30 ki-
lómetros por hora. 
E l m e r c a n c í a s h a b í a salido sobre unos 
50 metros m á s a l lá del cambio do agu-
jas, cuando se le vino encima l a m á -
quina. Del tren salieron fuera de la 
v í a tres vagones; el ténder de la m á -
quina resul tó completamente destruido, 
as í como l a plataforma de la direcc ión , 
quedando el maquinista aprisionado en 
tre l a caldera y l a parte anterior del 
ténder . 
Al estrépito que produjo el choque 
cudieron varios vecinos de las huertas 
p r ó x i m a s , que prestaron los primeros 
auxilios. E l fogonero del m e r c a n c í a s y 
el maquinista y fogonero de la máqui-
na, que salieron milagrosamente ilesos, 
d e s p u é s de grandes trabajos lograron 
sacar a su c o m p a ñ e r o Vicente Súñer 
Canet, que se hal laba g r a v í s i m a m e n t e 
herido, con la base del cráneo fractu-
rada. 
E l maquinista S ú ñ e r era uno de los 
m á s inteligentes, fieles y entendidos ma-
quinistas del Norte, hasta el punto de 
confiarle el gobierno de los trenes de 
m á s responsabilidad. Se recuerda que 
condujo l a m á q u i n a del tren real que 
l levó a los Soberanos de Italia desde el 
puerto a Valencia. . 
L a l ínea q u e d ó interceptada a conse-
cuencia del choque durante cuatro ho-
ras. 
L a s ú l t i m a s noticias que se reciben 
de l a Casa de Socorro del Grao dicen 
que el maquinista Súñer se halla en 
período a g ó n i c o y los m é d i c o s descon-
f ían de salvarle. 
A u t o m ó v i l d e s p e ñ a d o 
V A L E N C I A , 28.—Cerca del paso a ni-
vel de l a carretera de Chespo a C h i v i 
c h o c ó un a u t o m ó v i l contra un muro de 
e r n t e n c i ó n , cayendo el veh ícu lo desde 
una altura de siete metros a un ba-
rranco. Los viajeros quedaron aprisio-
nados debajo del v e h í c u l o y resulta-
ron muertos el maestro nacional de Real 
de Montoy, don Vicente Madrid y su 
hijo Angel, de cinco años . E n gravís i -
mo estado quedaron l a esposa y una 
h i j a del señor Madrid y con heridas 
graves una hermana pol í t ica . Los heri-
dos fueron trasladados a Chespe, donde 
se les as i s t i ó de primera vntención. 
— L a oficialidad del crucero a l e m á n 
Hamburg v is i tó los Altos Hornos de Sa-
gunto; 
— E n el Cabañal v o l c ó una camione-
ta que c o n d u c í a varias pescadoras, re-
sultando heridas seis de ellas. 
L o s foros g a l l e g o s 
VIGO, 28.—El alcalde de esta ciudad, 
don Mauro Alonso está organizando un 
homenaje a l general Primo de Rivera 
en agradecimiento de toda Galic ia pol-
las leyes dictadas de . r e d e n c i ó n de los 
foros viejos y mejora de la agricultura 
gallega. Con tal' fin piensa invitar a 
todos los Ayuntamientos gallegos y a 
Zaragoza, Zamora y San Marcial otro, Precio. CZKCO pesetas (por correo, 5,25); 
grupo; y Alava y Guipúzcoa otra e x p e - j ^ M ^ ^ o M ^ m ¡ v a A ^ v 
d ic ión . Cada grupo de c o m p a ñ í a s sal-l bernardo, 7. madrid 
d r á ' a l d í a siguiente de haber partido] u 
la anterior. 
— E n Cala del Quemado se ha verifi-
cado el entierro de Iqs cadáveres de! 
cabo de Arti l ler ía Florentino Barrios y 
soldado de Intendencia Francisco Galán 
Barba, que murieron a consecuencia de 
los disparos enemigos en las inmedia-
ciones de Tainza . 
— E n l a base de hidroaviones de Mar 
Chica se ha celebrado una comida ín-
tima en honor de los aviadores de la 
patrulla «Atlántida». 
Dos directores generales 
detenidos enj 'ortugal 
Una declaración de los 
monárquicos 
S e p r o h i b e n l o s a n u n c i o s i n m o r a l e s 
L I S B O A , 2 8 . - S e han efectuado mu-
chas detenciones y registros. E J ^ 
otros, han ingresado en l a cárce l Alber-
to Xavier , director general de Ha-
cienda p ú b l i c a y director del «Diario 
da Tarde» , y Germano Martins, direc-
tor general en el ministerio de Justi-
c ia .—Córre la Marques. 
L O S M O N A R Q U I C O S 
L I S B O A , 28.—Ayres d'Ornellas, lugar-
teniente de don Manuel en Portugal, ha 
publicado una d e c l a r a c i ó n diciendo que 
no aprueba los t é r m i n o s en que esta 
redactada l a c ircu lar del «Correio da 
Manha» , que d e t e r m i n ó a l Gobierno a 
suspender el per iód ico . D i c h a circular 
es de la responsabilidad exclusiva del 
director del diario, doctor Fernando P i -
zarro. 
D e s p u é s dice: « U n a c ircular adminis-
trat iva no puede enturbiar la actitud 
de l a causa m o n á r q u i c a ni alterar o 
modificar l a p o l í t i c a de la misma cau-
sa, definida por el lugarteniente del 
R e y en los siguientes t é r m i n o s : l ü 
Ejérc i to puede estar cierto de que la 
causa m o n á r q u i c a no c o n s e n t i r á que se 
especule p o l í t i c a m e n t e con su credo, que 
mantiene firme, callando por ahora las 
reivindicaciones po l í t i cas , pues en los 
momentos presentes la p o l í t i c a debe de-
jarse a un lado y pensar solamente en 
la pa tr ia .—Córre la Marques. 
D E F E N S A D E L A M O R A L I D A D 
L I S B O A , 28 .—El ministro del Interior 
ha enviado a los directores de los perió-
dicos una c ircu lar diciendo que, siendo 
indispensable la defensa de las buenas 
costumbres, que fueron siempre el más 
só l ido fundamento de las sociedades 
bien constituidas, se prohibe la publi-
cac ión de cualquier anuncio que sea 
atentatorio a la moralidad p ú b l i c a . — 
Correia Marques. 
I N C I D E N T E R E S U E L T O 
L I S B O A , 2 8 . — C o n t i n ú a interesando a 
la o p i n i ó n el caso del «Corre io da 
Manha» . S u director, Fernando Pizarro, 
ha declarado hoy, y será puesto en l i -
bertad m a ñ a n a . E l p e r i ó d i c o reapare-
cerá el m i é r c o l e s . 
E l « D i a r i o de N o t i c i a s » , que se pu-
blica ahora fiscalizado por un delegado 
del Gobierno, inserta un. editorial di-
ciendo que la d e c l a r a c i ó n de Ayres d'Or-
nellas ha disipado las dudas sobre l a 
actitud del partido m o n á r q u i c o ante la 
dictadura, reduciendo el incidente a un 
acto irreflexivo del director del per ió-
dico. E l « D i a r i o de N o t i c i a s » termina 
diciendo: «El lema de todos los portu-
gueses debe ser el de Ayres d'Ornellas: 
la p o l í t i c a a un lado; l a P a t r i a lo pr i -
mero .»—Corre ia Marques. 
Por su parte, el partido m o n á r q u i c o 
ha publicado la siguiente nota oficiosa i 
«El s eñor consejero Aires d'Ornolas h a 
sido recibido por el señor presidente de 
l a re-pública, a quien conf irmó l a decla-
ración hecha ú l t i m a m e n t e en la Prensa 
y le reiteró que la causa m o n á r q u i c a 
no creará ninguna dificultad a l a si-
tuación po l í t i ca actual, ayudando, como 
todos los buenos portugueses deben 
ayudar, l a obra de recons trucc ión que 
se propone realizar el Gobierno.» 
L A E X P U L S I O N D E M A C H A D O 
VIGO, 28.—El ex presidente de l a re-
públ ica portuguesa señor Machado, h a 
sido expulsado de Portugal por no cum-
pl ir su palabra de honor dada al Go-
bierno por tugués de que no sa ldr ía de 
l a finca de su propiedad. 
UNICA CASA E N E.SPAN/^ 
CON TALLERES MECANICOS DE 
ESCULTURA DECORACIOW MARMOLES 
B R O W C E S 
E B A N I S T E R I A 
GALVANOPLASTIA 
MAviiONADO 3 -TEL- 538<6. 
Iqs cuatro Diputaciones provinciales de T p, l í i i n f n f ^ P n í f í í ! Hp 
l a reg ión para que se dedique un álbum •,-<cl " U l I l C l ^ C l l l i a i 
con las firmas de los presidentes de. di-
chas entidades y d e m á s organismos ofi-
ciales y particulares que quieran aso-
ciarse a la merecida demostrac ión de 
gratitud de Ga l i c ia al ilustre gobernan-
te que ha sabido dar po luc ión al Yiejo 
problema foral. 
L a s o b r a s de l a A c a d e m i a M i l i t a r 
Z A R A G O Z A , 28.—Ha comunicado el al-
calde, señor Al lué, a los periodistas que 
tiene noticias de que muy en breve lle-
g a r á n a Zaragoza los generales Saro 
y Tejera, para realizar los trabajos pre-
l iminares de las obras de la Academ:;i 
General Militar. 
F a l l e c i m i e n t o de una r e l i g i o s a 
ZARAGOZA, 28 .^Ha fallecido, a la 
edad de ochenta años , la superiora dei 
Hospital Provinc ia l de esta ciudad, sorl ccî brar*¿ 
Acción Católica 
Ayer tarde se reun ió l a Junta Central 
de Acc ión Catól ica Masculina. Quedó 
aprobado, después de detenido examen, 
el reglamento de l a misma. 
Se acordó indicar a todas las entida-
des que se crean con derecho a ropre-
s e n t a t i ó n en la Junta, env íen a ésta 
sus estatutos. 
Nuevo vocal 
E l Cardenal Primado ha nombrado 
vocal de l a Junta Centralrde Acción Ca-
tólica a don José María Gil Robles. 
j u v e n t u d C a t ó l i c a 
Velada l i terario-musical 
Está tarde, a las cinco y media, se 
. una velada literario-musical. 
mhÍ ^ t t ^ ^ ' f ^ 0 fUS S-er* 6,1 la Casa Süc ía l Catól ica (Mai-qués do vicios a l Hospital mas de sesenta auo6 i Curumas * or tran i / i í l a nnr i ¿ fiWn 
Centro de Nuestra S e ñ o r a del Buen 
por sus relevantes servicios. 
L a T u n a E s c o l a r de V a l e n c i a 
a T e r u e l 
ZARAGOZA, 28.—La Tuna escolar de 
Medicina de Valencia estuvo hoy en el 
Ayuntamiento para cumplimentar al al-
calde. F u é recibida en el palacio muni-
cipal por el señor Al luó y algunos con-
cejales. E l alcalde dedicó frases de elo-
gio a los escolares, a l en tándo le s para 
que sean buenos ciudadanos, y les agra-
dec ió l a visita. 
E l ' Aymilamiento obsequió con un 
lunch a los estudiantes. 
D e s p u é s l a T u n a marchó a la Diputa-
c ión , y • esta noche sa l ió para Teruel, 
sieiulp despedidos los escolares por el 
alcalde y dras autoridades locales. 
Consejo 
Este centro parroquial celebró junta 
general el domingo, bajo la presidencia 
de su director y párroco, doctor Gracia. 
Asistieron los íh iembros de la Junta di-
rectiva y todos los socios. 
Tras unas palabras í e l doctor Gracia, 
que alentó a los j ó v e n e s a seguir traba-
jando con entusiasmo por Cristo y por 
su Iglesia, habló el consiliario del Cen-
tro, teniente mayor de l a parroquia, y 
acto seguido se proced ió a l a prov i s ión 
de los cargos vacantes en l a Directiva, 
siendo designados: bibliotecario, don Fe-
derico Torres ; director deportivo, don 
Luis Gómez, y director artístico, don 
Luis P a ñ o . 
Los uruguayos salen hoy de Casablanca _ : 
De Pinedo ha llegado a Santos. El «Argus» aplaza otra vez 
su salida a causa del mal tiempo. Gago Coutinho defiendh 
a Franco de las afirmaciones de Cunha 
L a Legac ión del Uruguay nos ruega mitido l a salida del Argus, que par-
tirá el miéroo les o el jueves. Se calcu-
la que el Argus recorrerá 48.345 ki ló-
metros en unas trescientas horas de 
U'clo, calculando su velocidad media 
en 1G1 k i lómetros por hora. 
L a etapa mayor será de la isla de 
Juan Fernández a la is la de Pascua , 
de 3.017 k i lómetros , y la m á s corta de 
Concepción, en Chile, a la isla de Juan 
Fernández , de 619 ki lómetros .—Corre ia 
Marques, 
G A G O C O U T I N H O C O N T R A C U N H A 
L I S B O A , 28.—Está siendo muy elogia-
da la actitud de Gago Coutinho, que 
fué el primero en rebatir las afirma-
ciones del aviador Arturo Cunha, sobre 
el «raid» del pí?ís L l t r a . 
'f Gago Coutinho, que se encuentra ac-
tualmente en el Bras i l , ha manifestado 
que en el momento que desembarque, 
probará ampliamente l a s in razón de 
Cunha. 
U N A C C I D E N T E E N L A V U E L T A 
A A M E R I C A 
P A R I S , 2 8 . - T e l e g r a f í a n de Buenos 
Aires a los per iód icos que, hallándose; 
en pleno vuelo, chocaron dos de los 
aviones en que un grupo de aviadores 
norteamericanos están dando l a vuelta 
a América . 
Ambos aparatos cayeron envueltos en 
llamas, y sus tripulantes 
carbonizados. 
la pub l i cac ión de las e í g u i e n t e s notas 
«No es exacto, como han asegurado 
algunos telegramas publicados por l a 
Prensa de Madrid, que los aviadores 
urif^uayos hayan desistido, al llegar a 
Casablanca, de proseguir su vuelo a 
través del At lánt ico . 
E l comandante Larre Borges y sus 
compañeros , que no pudieron salir de 
Italia en la fecha elegida, por motivos 
ajenos a su voluntad y a sus previsio-
nes, siguen su vuelo y se reservan rea-
l izar las etapas fundamentales desde 
la costa de Africa a l a de Amér ica y 
siguientes, tan pronto como el tiempo 
sea favorable para ello, debiendo es-
perarse pocos d ías para conocer el re-
sultado de su esfuerzo científ ico y de 
valor y pericia. 
E s t a e x p e d i c i ó n es de estudio y ex-
p e r i m e n t a c i ó n y la llevan a efecto avia-
dores militares de un -país serio, que 
en todos los casos sabe guardar su 
decoro y el de su Ejército.» 
« * * 
«Los aviadores uruguayos, que se h a 
lian en Casablanca, reparadas y a las 
averias en sus aparatos de T. S. H. , se 
proponen reanudar m a ñ a n a su rcud Ita-
l ia-América , saliendo para Canarias, des-
de donde e m p r e n d e r á n l a traves ía del 
Atlántico. 
S O S P E C H A S D E S A B O T A J E 
CASABLANCA, 28.—El comandante L a 
rreborges anuncia que ayer quedó ter-
minada l a reparac ión de las aver ías del 
aparato de T. S. H. , pero que las pri 
meras pruebas, realizadas en la m a ñ a -
na do hoy, han ptimitido descubrir l a 
existencia de nuevos desperfectos en el 
aparato e léctr ico do alta t e n s i ó n de la 
radio y en el aparato e léctr ico para los 
vuelos nocturnos. 
«Estas nuevas aver ías—ha añad ido el 
citado oficial—son consecuencia de las 
primeras, las cuales fueron reparadas, 
porque resultaban m á s visibles, aunque 
no se conocieran sus causas .» 
• E l comandante Larre Borges termina 
diciendo que esta serie de aver ías per-
mite suponer l a existencia de un sabo-
taje organizado, i g n o r á n d o s e las cau-
sas del .mismo, las que m a ñ a n a tratará 
de averiguar. 
D e P i n e d o en S a n t o s 
RIO D E JANEIRO, 2 8 . - U n a inmensa 
multitud acudió a recibir a De Pinedo. 
Tamfclén sa l ió a esperar al aviador una 
escuadrilla de aviones del Ejército brasi-
leño. 
De Pinedo sa l ió hoy lunes para Sao 
Paulo, y l l egó a Santos a las 13,15. 
perecieron 
EL " B L A S DE LEZO" 
EN CHANGAI 
E n el ministerio de Marina se han 
recibido noticias del Blas de Lczo, di-
ciendo que a l a una de l a madrugada 
de ayer (nueve de la m a ñ a n a de aquel 
huso) h a b í a llegado a Changai, térmi-
no de su viaje. Tanto l a llegada a este 
puerto, como a todos en los que h a 
tcicado, ha sido, como se h a b í a previs-
to y ordenado, de una p r e c i s i ó n ab-
soluta. 
l a Exposición de Sevilla 
L o s p o r t u g u e s e s 
LISBOA. 2 8 . - E 1 t iempo no h a 
E l señor A u n ó s y los representantes 
de. Cataluña en el Comité de enlace mar-
charon a Sevilla el domingo por l a no-
che, y estarán de regreso en Madrid 
después de asistir a dos sesiones. Les 
a c o m p a ñ a el director general de A c c i ó n 
Social Agraria. Este y el ministro de 
Irabajo se a lo jarán en el domicilio de 
don Pablo Benjumea. 
E l s eñor A u n ó s dará una conferencia 
sobre Comités paritarios en 
per- jc ia l de los emph 
el loca l so-
scr i tor io . * 
Martes 1 de marzo de 1927 ^ 
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e " c r o s s c o u n t r y " 
Lo gana el corredor Amador Palma; Vizcaya en primer lugar por equipos. El Real Murcia 
gana al Valencia y el Racing santanderino sólo logra empatar. Quadrini vence a Gironés 
S E D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X V I L ^ ú n , 
C r o s s c o u n t r y 
.VALENCIA. 28 . -Con g ran a n i m a c i ó n 
s e , . c e l e b r ó el campeonato hac iona l de 
cross country. Durante l a carrera, l a 
lucha estuvo ,principalmente entre* los 
v i z c a í n o s y los catalanes. La organiza-
c ión , excelente, mereciendo grandes elo-
gios d r cuantos presenciaron l a prueba 
Deta l les : 
Clas i f icac ión individual: 
1, A M A D O R P A L M A (Vizcaya). I 
' i , Oyarhide (Vizcaya) , 
a, Tapias ( C a t a l u ñ a ) . 
4, Campo (Vizcaya) . 
5, Carrera ( A r a g ó n ) , 
(i, i ' a l a u ( C a t a l u ñ a ) . 
7, G i l ( C a t a l u ñ a ) . 
8, R a m ó n ( C a t a l u ñ a ) . 
9, P e ñ a (Vizcaya). 
lü, B e l l m u n t ( C a t a l u ñ a ) . 
11, T o r n e l l (Cas t i l l a ) ; 12, M i q u e l (Ca 
t a l u ñ a ) ; 13, Cialceta ( G u i p ú z c o a ) ; 14, 
A n d r é s (.Vizcaya); 15, Cadenas (Gui 
p ú z c o a ) ; 16, Sutu (Va lenc ia ) ; 17, Mar-
t í n e z (Va lenc ia ) ; 18, Serra ( C a t a l u ñ a ) ; 
10, G a r c í a (Va lenc ia ) ; 20, Bada (Vizca-
y a ) ; 21, M a r t i n (Cas t i l l a ) ; 22, A g u i r r e 
zabalega ( G u i p ú z c o a ) ; 23, Llanos (Can-
t a b r i a ) ; 24, Acebal ( G ü i p ú z c o a ) ; 25, Gl-
n é s (Cas t i l l a ) ; 26, V a l c á r c e l ( M u r c i a ) ; 
27, M o j a (V izcaya ) ; 28. A z c á r a t e (Gui-
p ú z c o a ) ; 29, Del R ío (Cas t i l l a ) ; 30, 
Gorostegui ( G u i p ú z c o a ) ; 31, H e r n á n d e z 
( G u i p ú z c o a ) ; 32, A r c h e l ó s (Va lenc ia ) ; 
33, F e r n á n d e z (Cas t i l l a ) ; 34, G. G ó m e z ; 
35, Lo ra (Va lenc ia ) ; 30, Salvat (Valen-
c i a ) ; 37, Po l i t (Va l enc i a ) ; 38, San J o s é 
(Can tabr i a ) ; 39, Seijas (Cast i l la) ; . 40 
Ferrer ( C a t a l u ñ a ) ; 41, Belda (Valen-
cia) ; 42, A r d i d ( M u r c i a ) ; 43, Lator re 
( C a t a l u ñ a ) ; 44, Canell ( regimiento de 
A l c á n t a r a ) ; 40, C a s t a ñ e d a ( C a t a l u ñ a ) , ; 
46, S á n c h e z (Cantabria) , y 47, M a r i m ó n 
( C a t a l u ñ a ) . 
Clas i f i cac ión por equipos: 
1, V I Z C A Y A . 
i , Cataluña. 
3, G u i p ú z c o a . 
4, Valencia . 
5, Cast i l la , 
b, Cantabr ia . 
Equipos mil i iaret: , 
i, R E G I M I E N T O DE A L C A N T A R A . 
Sí, Regimiento de Mallorca. 
« * * 
Ganadores de la p iueba desde su ins-
t i t u c i ó n : 
Madrid. 6 de febrero de 1916: 
1. PEDRO P R A T , F e d e r a c i ó n Cata-
l ana . 
Madrid. 11 de febrero de 1917: 
• í , PEDRO P R A T . F e d e r a c i ó n Cata-
lana. 
Barce lúna , 2 de marzo de 1918: 
l , VICTOR ERRAUZQUIN, F e d e r a c i ó n 
Guipuzcoana. 
San Sebas t ián , 23 de febrero de 1919: 
1, JULIO DOMINGUEZ, F e d e r a c i ó n 
Castellana. 
Bilbao, 28 de marzo de 1920: 
1, JULIO DOMINGUEZ, F e d e r a c i ó n 
Castellana. 
Santander, 27 de marzo de 1921: 
1, JOSE ANDIA, F e d e r a c i ó n Guipuz 
coana. 
Alicante, 5 de marzo de 1922: 
1, M I G U E L PENA, F e d e r a c i ó n Gui-
puzcoana. 
San Sebas t ián , 29 de abril de 1923: 
1, A M A D O R P A L ^ , F e d e r a c i ó n Viz 
caina. 
Madrid, 24 de febrero de 1924: 
1, JOSE ANDIA. F e d e r a c i ó n Guipuz-
coana. 
Barcelona, 22 de febrero de 1925; 
1, AMADOR P A L M A . F e d e r a c i ó n Viz 
c a í n a . 
San Sebas t ián , 28 de febrero, de 
i , M I G U E L P A L A U , F e d e r a c i ó n Cata-
lana., 
V A L E N C I A . 28.—Por l a tarde se cele-
b r ó el reparto de premios y por l a no-
che l a Asamblea de Federaciones. 
Entre los numerosos asuntos, tratados, 
los m á s interesantes son los s iguien-
tes : 
E n Vista de gue el corredor Carreras 
no fo rmaba par te de n i n g ú n equipo, 
se s u s c i t ó si se ha de tomar en consi-
d e r a c i ó n su p u n t u a c i ó n o para p a r a los 
efectos de l á c la s i f i cac ión por equipos. 
T o m á n d o l o en c o n s i d e r a c i ó n , Vizcaya 
vence en l a c l a s i f i cac ión r e g i o n a l ; en 
caso con t ra r io , C a t a l u ñ a q u e d a r í a con 
l a m i s m a p u n t u a c i ó n . Se ha consultado 
a l a F e d e r a c i ó n In t e rnac iona l de Atle-
t í s m o sobre el pa r t i cu l a r . 
Pbr nuestra parte, podemos anticipar 
que la d e c i s i ó n correcta es el triunfo de 
Vizcaya. ' L a c la s i f i cac ión social llene 
que estar supeditada siempre a la cla-
s i f i c a c i ó n individual. P a r a que no fuera 
asi har ía falta una r e g l a m e n t a c i ó n com-
pletamente especial. 
Se d e c i d i ó que el p i ó x i m o campeonato 
n a c i o n a l de cross country (1928) se ce-
lebre en Santander. 
Se a p r o b ó l a M e m o r i a anua l presen-
tada por el secretario de l a Naciona l . 
Se a p r o b ó l a r e s o l u c i ó n de l a Federa-
c ión Catalana en el p le i to con sus atle-
tas. 
F o o t b a l l 
Breves impresionen. 
E l p r i m e r d í a del concurso interrer 
g i o n a l no d i ó o c a s i ó n a grandes sor^ 
presas, pero s í a buenas desilusiones 
por parte de los v i z c a í n o s , santanderi-
nos y valencianos. S i es cierto que 
vencieran los pr imeros , . no fué con l a 
super io r idad que se p o d í a esperar; es 
m á s , en Zaragoza, s e g ú n nuestro co-
rresponsal , hubo sus m á s y sus menos ; 
y u n tan to en San M a m é s es b ien 
poco. Apar t e de esto, hay que recono-
cer que A r a g ó n h a adelantado mucho, 
p u d i é n d o s e a f i rmar que en n i n g u n a 
f e d e r a c i ó n se l i a dado un salto t an 
bueno y r á p i d o . 
Los murc ianos hacen pensar por este 
p r i m e r paso que valen en su prop io 
terreno. E n cuanto a l Racing, acaba de 
demostrar que en su c a t e g o r í a y en su 
d i v i s i ó n , l a cand ida tu ra para el oc|avo 
de final se reduce a asturianos y ga-
llegos. 
Los otros par t idos son completamente 
normales , e x a g e r á n d o s e un poco el tan-
teo de Torre lavega. 
P R I M E R A D I V I S I O N 
Campeones 
M U R C I A , 28. 
* R E A L MURCIA F. C 2 tantos. 
(Zamora) 
Valenc ia F . C. 1 _-
(Ur ru t i a ) 
E n el p r i m e r t iempo j u g a r o n muebo 
m á s los murc ianos , sobre todo en los 
Driraeros veinte minutos , en los -que 
a s e g u r ó sus tantos. D e m o s t r ó una g ran 
homogeneidad, cosa que fa l tó en los 
valencianos. Poco antes de terminar 
esta parte el Valencia m a r c ó su ú n i c o 
tanto. 
E n el segundo t iempo, el juego se n i -
ve ló m u c h o ; Montes tuvo una o c a s i ó n 
p rop i c i a para marcar . Cuando fa l taban 
diez minu tos , e l equipo loca l g a n ó 
t iempo echando los balones fuera. 
Subcampeones 
CASTELLON, 28. 
* C D. CASTELLON 1 tanto. 
Cartagena F . C. 0 — 
Interesante pa r t i do por l a igua ldad 
de los equipos y p o r su entusiasmo 
desplegado. 
* * * 
j o 1: p r c p n 
R. M u r c i a 1 1 0 0 2 1 2 
§ C. D. C a s t e l l ó n ... 1 1 0 0 1 0 2 
Valencia F. C 1 0 0 1 1 2 0 
§ Cartagena F . C . . . 1 0 n 1 0 1 0 
F. C. Barcelona 
$ C. D, Europa. . . . 
* * * 
N. B.—-* i nd ica que se j u g ó en su 
c a m p o ; § ind ica que es s u b e a m p e ó n ; 
J, los par t idos jugados G, ganados; E, 
empatados; P, par t idos perd idos ; F . 
los tantos a f a v o r ; C. tantos en contra, 
y Pn , l a p u n t u a c i ó n . 
SEGUNDA D I V I S I O N 
BADAJOZ, 28. 
S E V I L L A F . C 11 tantos. 
* C. D. E x t r e m e ñ o 1 — 
Par t ido completamente f á c i l ; los ex-
t r e m e ñ o s marca ron su ú n i c o tanto de 
penalty. 
Subcampeones 
S E V I L L A , 28. 
* R E A L B E T I S B A L O M P I E . . . 6 tantos. 
Club P a t r i a 0 — 
Hubo regu la r concur renc ia ; durante 
todo el pa r t ido d o m i n a r o n los sevil la-
nos. 
« * * 
J . O. E . P. P. C. Pn 
Sevi l l a F . C 1 1 0 0 31 1 2 
C. D. E x t r e m e ñ o . . . ; . . 1 0 0 1 1 11 0 
§ R. Betis B a l o m p i é . 1 1 0 0 6 0 2 
§ Club Pa t r i a 1 0 0 1 0 6 0 
Real M a d r i d F . C. . . 
§ Ath le t ic (probable). —. 
•RACING CLUB 2 tantos. 
Real M a d r i d F . C 0 — 
M á s que u n comentar io , I n t e r e s a r á la 
i n d i c a c i ó n de los equipos : 
ñ . C — M a r t í n e z , Castilla—Calvo, Mo-
reno—Reverter—Ateca, Gonzalo — Valde-
r rama—Ort iz—Finina—Alfredo . 
B . M. F . C — M a r t í n e z , Bustos—'J. Ma-
r í a P e ñ a . O r d ó ñ e z — M i g u e l ó n — A y á u z , 
M u ñ a g o r r i — M o r a l e d a — C r i a d o — L o z a n o — 
M e j í a s . 
Por estas formaciones cabe pensar lo 
s igu ien te : que el M a d r i d ha salido no 
pa ra dejarse ganar, esto n o ; pero evi-
dentemente no ha puesto los medios 
pa ra asegurarse la m á x i m a p robab i l i -
dad de t r i u n f o . 
Y claro es t á , s o r p r e n d e r á a todo de-
por t i s t a semejante ac t i tud . No tiene que 
ver que no i n f l u y a para nada el re-
sultado en su puesto y a conquistado, 
basta que tenga l a m á s l ige ra inf luen-
cia para el campeonato, cosa que l a 
tiene indiscut ib lemente . 
• » * 
Esta tarde se c e l e b r a r á el p e n ú l t i m o 
p a r t i d o de l a r e g i ó n Centro entre el 
Ath le t ic Club y l a Real Sociedad G im 
n á s t i c a E s p a ñ o l a . E n el campo de é s t a 
(calle de Tor r i j o s ) , a las cuatro menos 
cuar to» 1 
TERCERA D I V I S I O N 
Campeones 
ZARAGOZA. 28. 
ARENAS CLUB 1 tanto. 
(Yermo) 
• Iber ia Sport Club..: 0 — 
Hubo u n l leno en el campo de To-
rrero . En l a p r i m e r a par te j u g a r o n por 
i g u a l ambos equipos, s i bien los are-
neros fueron m á s oportunos, a p u n t á n -
dose Yermo el p r i m e r tanto a los quin-
ce m i n u t o s de juego. 
E n l a segunda j u g a r o n m á s los ibé-
ricos. 
Subcampeones 
B I L B A O . 28. 
A T H L E T I C CLUB 1 tanto. 
(Carmelo) 
Real Zaragoza F. C 0 — 
P a r a muchos el resultado de este par 
t ido const i tuye una p e q u e ñ a sorpresa, 
por esperar m a y o r diferencia de tantos, 
Los a t l é t i c o s d o m i n a r o n en los dos 
tiempos, pero su v i c t ó r i a sólo pudo de-
cidirse cuando fa l taba un cuarto de 
hora de j u e g o ; el ataque estuvo des-
acertado. 
* » « 
J . a . E . P. P. C. Pn 
V A L L A D O L I D , 28. 
'Rea l U n i ó n Depor t iva 4 tantos. 
Rac ing Club, de Santander 4 — 
Este p a r t i d o ha sido de los m á s i n -
teresantes que se han celebrado en esta 
c a p i t a l ; los dos equipos j u g a r o n bien 
y codiciosamente. E l d o m i n i o en gene-
r a l c o r r e s p o n d i ó a los valisoletanos, pero 
el á r b i t r o , s e ñ o r Quintana , se m o s t r ó 
algo p a r c i a l para los campeones santan-
derinos. E l Racing tiene que apretar 
m á s s i quiere d e s e m p e ñ a r u n pape l 
aceptable en l a cuar ta d i v i s i ó n . 
Subcampeones 
VIGO, 28. 
•CLUB C E L T A 8 tantos. 
(Rogelio, 5; Polo, 2; Correa) 
Fo r tuna F . C 2 — 
(Alfredo, P i c l l l ch l ) 
L a d i ferencia de tantos ind ica fielmen-
te el juego que se d e s a r r o l l ó en el 
campo. 
* * * 
TORRELAVEGA, 28. 
•R. S. GIMNASTICA 4 tantos. 
E s p a ñ o l F . C , de Val lado l id . . . 0 — 
Los jugadores locales luc ie ron ayer 
una tarde excelente, jugando como en 
sus mejores par t idos . A los val l isole-
tanos les fa l tó bastante c o h e s i ó n . 
# * 
J . O. B. P- P. C. Pn 
0 0 4 






1 0 0 4 0 
 1 0 4 4 
1 0 4 4 
0 0 1 1 4 
0 0 1 2 8 
1 0 0 1 0 4 0 
Arenan Club 110 0 10 2 
§ Ath le t ic Ciub. 110 0 10 2 
Iber ia S. C 10 0 10 10 
§ H . Zaragoza 1 0 0 1 0 1 0 
Real Sociedad 
$ R. U n i ó n , de I r ú n 
CUARTA D I V I S I O N 
Camveones 
GI.ÍON, 28. 
* R E A L SPORTING 4 tantos. 
( M o r i l l a , 2 ; P i n ; Arguelles) 
U. C. Depor t ivo, L a C o r u ñ a . . . 0 — 
(Alonso) 
E l c a m p e ó n gallego no ha causado 
a q u í l a i m p r e s i ó n que se esperaba. Sal-
vo, el p r i m e r cuarto de hora, en que los 
dos equipos a l t e rna ron en el domin io , 
el resto del pa r t ido fué una ventaja 
constante del equipo loca l . 
Por el desarrollo del encuentro, el 
tanteo d e b i ó ser mayor . E l Spor t ing , lí-
nea por l í n e a , fué super ior a su contra-
r io! L a l í n e a media c o r u ñ e s a f r a c a s ó y 
ello c o n t r i b u y ó a desquiciar e l res to; 
los delanteros apenas h ic ie ron juego, si 
bien es verdad que estuvieron anula-
dos por los medios gijoneses, que han 
jugado mucho . Esta l í n e a media fué la 
bar re ra inf ranqueable . 
Ante el b r i l l an te juego del ataque gi -
j o n é s . Rey y Oteto se v ie ron m u y apu-
rados. S o b r e s a l i ó I s idro , que, desde lue-
go; i m p i d i ó que el tanteo se dupl ica ra , 
por l o menos. 
E l a rb i t ra je , de Saracho, acertado, 
con algunos retrasos en las decisiones. 
Los c o r u ñ e s e s m a r c a r o n u n tanto 
pogos segundos d e s p u é s de que. s e . p i -
ta ra l a t e r m i n a c i ó n del par t ido , que-
d á n d o s e anulado, p o r lo tanto. Ji 
Equipos : 
Ft. S. C—Armando , Q u i r ó s — P r i d a , 
B a n g o — M e n é n d e z — C o r s i n o , Domingo— 
Loredo—Mori l la—Pin—Arguel les . 
U. C D.—Isidro, 'Otero—Rey, Viar— 
Redonde la—Far iña , Gui l lermo— 'Vázquez 
- R . González—Chacó—Uonso. 
Spor t ing , Gi jón 1 
§ Club Celta 1 
§ G i m n á s t i c a , de To-
rre lavega 
R. U n i ó n , V a l l a d o l i d 
Racing, Santander.. . . 
Depor t ivo , C o r u ñ a . . . . 
§ F o r t u n a 
g E s p a ñ o l 
Una sanción injusta 
Reunido ayer el C o m i t é de l a Fede 
r a c i ó n reg iona l de football para t ra ta r 
de los incidentes ocurr idos en el cam-
po de Teat inos el pasado domingo 20, 
a c o r d ó cast igar con u n mes de inhab i -
l i t a c i ó n a l jugador del Real Oviedo se-
ñ o r Zabala y otros dos del For tuna , de 
Gi jón . 
De esto nadie protes ta ; pero de l o 
que s í protesta e n é r g i c a m e n t e l a afi-
c i ó n ovetense es de que se haya i m -
puesto a l á r b i t r o ovetense s e ñ o r Rivero , 
el mejor que t iene Astur ias , u n mes de 
d e s c a l i f i c a c i ó n , habiendo quienes le pe-
d í a n u n a ñ o . 
Deportivo coruñés contra Oviedo 
Aprovechando l a estancia del Deport i -
vo en Astur ias y su paso pa ra Gi jón, 
j u g a r á en Oviedo u n par t ido amistoso 
con el Real Oviedo el p r ó x i m o martes, 
a las tres de la tarde. 
Otros partidos 
En M a d r i d : 
Grupo B 
NACIONAL F. C 4 tantos. 
A. D. F e r r o v i a r i a i 2 — 
En p r o v i n c i a s : 
SAN SE BA ST I A N , 28.—Se ha celebra-
do el pa r t ido a beneficio de los equi-
pos colistas, con el siguiente resu l tado: 
EQUIPO A Z U L 3 tantos 
*(René Pet i t ) 
Equ ipo b lanco 0 — 
* * * 
S E V I L L A , 28.—Organizado por l a 
A s o c i a c i ó n de Estudiantes Ca tó l i cos de 
M e d i c i n a se c e l e b r a r á u n campeonato 
escolar de fú tbo l por p r i m e r a vez en 
esta c iudad , a l i g u a l de los que vienen 
c e l e b r á n d o s e anualmente en otras U n í 
versidades e s p a ñ o l a s . Con ta l m o t i v o 
se ha celebrado una r e u n i ó n en l a Casa 
del Estudiante , asistiendo delegados de 
Ciencias, Derecho, Medic ina , Bachi l le-
rato, Magis te r io y Escuela I n d u s t r i a l 
a c o r d á n d o s e prev io sorteo e l iminarse de 
l a s iguiente fo rma 
P r i m e r g r u p o : Medicina-Bachi l lera to , 
Medic ina-Magis te r io . Magis ter io-Bachi-
l le ra to . 
Segundo g r u p o : Ciencias-Derecho. 
Ciencias-Escuela IndúsTr i a l , Derecho-
Escuela I n d u s t r i a l , los vencedores de 
cada g rupo j u g a r á n la final. 
P u g i l a t o 
Quadrini vence a Girones 
BARCELONA, 28.—Esta tarde hubo en 
el campo del C. D. Europa , una velada 
de boxeo, poco concur r ida , a pesar de 
lo mucho que se a n u n c i ó . Comenzaron 
Masden-Cabane, a cuatro rounds de tres 
minu tos , venciendo el p r i m e r o por pun-
tos. 
P r ó s p e r o - A l b e r n i h i c i e r o n match n u l o 
A l í s -Eg re l , a 12 rounds de tres m i n u -
tos. Desde el p r i n c i p i o se inapuso Al í s 
y d e j ó grogy algunos momentos a su 
con t ra r io , venciendo por muchos p u n -
tos. 
E l match de revancha Gir .onés-Qua-
d r i n i d e s e n c a n t ó a l a concurrencia , es-
pecialmente el juego de G i r o n é s . 
A t a c ó Q u a d r i n i y G i r o n é s se puso a 
l a defensiva, demostrando estar bajo 
de fo rma . R e a c c i o n ó a l qu in to y sexto 
asalto, pero Q u a d r i n i c o b r ó nuevos 
b r í o s a l s é p t i m o , venciendo a gusto 
del p ú b l i c o por puntos. 
U l t imamen te se ver i f icó el campeona-
to de C a t a l u ñ a dá peso extra l igero en-
tre G o n z á l e z ( c a m p e ó n ) y F l i x . 
Só lo pudo dura r seis rounds, porque 
l a f a l t a de luz ob l igó a suspender el 
combate, que iba m u y igualado. 
El p ú b l i c o m o s t r ó su desagracio po r 
l a f a l t a de o r g a n i z a c i ó n c i n v a d i ó l a 
pista del ring. 
No se produjo n i n g ú n incidente des-
agradable, q u i z á s porque la m i s m a 
obscur idad a c o n s e j ó a todo el mundo a 
marcharse cuanto antes. 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
Inscripciones 
Esta noche, hasta las ocho, se p o d r á n 
f o r m a l i z a r las inscripciones p a r a las 
carreras del p r i m e r d í a en l a Castella-
na. Las pruebas son las s iguientes: 
Premio Castellana (carrera de venta) , 
para toda clase de caballos, a vender 
por 6.000 pesetas; 1.800 metros. 
P remio Ret i ro , para potros y pot ran-
cas de tres a ñ o s ; 1.800 metros. 
Premio Recoletos, para caballos y ye-
guas de cuatro a ñ o s en adelante; 2.200 
metros. 
Premio V a l d é s (mi l i t a r Usa), para to-
da clase de caballos mi l i t a res de tres 
a ñ o s en adelante ; 2.400 metros. 
i P R O S T A T I C O S ! 
No olvidéis que 
un pros tá t i co 
es un hombre 
inservible 
E L 
U r a s e p t o l 
es el U N I C O 
medicamento 
que debéis usar 
hasta vuestra 
total curac ión 
D E V E N X A : 
Farmac ias y D r o g u e r í a s 
J O S E N O V A 
A g e n t e d é A d u a n a s 
San José, número 1. Santander. 
E L L A V A N D E R O P R A C T I C O 
de fácil manejo y eterna duración, que 
economiza 80 por 100 de tiempo, reduce el 
consumo de jubón y suprime el desgaste 
de la ropa. Precio, 15 pesetas, y por dos 
más se remite a cualquier estación espa 
ñola. Devolveremos el -dinero si a los ocho 
días de uso na le satisface. L . Asin Pa-
lacios. Preciados, 23. Madrid. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S lUn hombre muerto 
un estoque 
Las películas nuevas 
* M A R E NOSTRVM» 
De l a l i t e r a t u r a de l a guerra—aliada, 
g e r m a n ó l l l a . . . paciflsta...—-no es segura-
mente la mejor , pero s í l a de m á s en-
vem liado par t id i sn l t» , o u n a de las m á s 
descaradamente e in toxicadamente par-
t idistas, l a novela que l leva el mismo 
t í t u l o que esta p e l í c u l a que ¡ a l f i n ! 
na l legado a nosotros, precedida de los 
clarines de l a fama in t e rnac iona l que 
soplan en honor de l autor de esa no 
vela, y que a q u í , en determinados sec-
tores, t i enen u n eco dóc i l e inmedia to . 
P r e p a r é m o n o s , pues, pa ra l a exalta-
c ión de Marc Nostrum, en el avalar 
c i n e m a t o g r á f i c o . Se nos va a p e r m i t i r , 
s in embargo, que faltemos a l a con-
signa, que, por ot ra parte, no p o d í a re 
zar con nosotros. 
Mare Nostruvi es una buena p e l í c u 
l a de l a «Metro Goldvvin» ; pero de n i n -
g ú n modo super ior a otras p roducc io 
nes de . esta marca . Habremos de decir 
que toda l a p r i m e r a parte es m u y floja 
de luz y de inter iores , mediocremente 
ofrecidos. Hay abuso del t e l ó n — y si pa-
rece t e l ó n l o n a t u r a l , peor—y só lp l i a 
l lamos dos o tres f iguras, entre ellas 
las de Al ice T e r r y y A n t o n i o Moreno, 
que respondan a l a , p r e t e n s i ó n a l t isq 
nante de este d r a m a de espionaje, que 
melodramat i za con frecuencia, y a l a 
e x a l t a c i n ó pas ional de este d ú o entre 
G u i l i s CAFES. MAGDALENA, 17 Propagandas prácticas 
A p a r t i r de l d í a 3, exhibe la nueva 
y lu josa c o l e c c i ó n de P r i m a v e r a y V e 
rano en sus salones de 
C O N D E D E PElSíAl V E R , 7 
B i H Í B i í i R f l T ^ 
para dar cumplimiento a la ley del Des-
canso dominical , los establecimientos de 
CHOCOLATES Y CAFES siguientes: 
VICENTE ARNAIZ. Hortaleza, 3?. T.0 HA'', 
cafes movellas. Embajadores 32. 
«EL INDIO». Luna. U . T.0 14.199. 
DIEZ-GALLO. P.« Stó. Dominsro. T.0 10.920. 
CASA PINILLOS. Hortaleza, 58. T.0 12.002. 
CAFES MOVELLAS. Corredera Baja, 26 
rogando a sus clientes hagan los encar-
gos' con anterioridad a dicho d ía . 
V I N O S D E M I S A 
R A N C I O S - M O S C A T E L 
La Casa de Camilo Castilla desde su fundación en 
1856 ha sido siempre la preferida por las Comu-
nidades Religiosas por sus exquisitos vinos para 
la Consagración en la Santa Misa. Así los testifi-
can más de trescientos Conventos que figuran en 
la lista de nuestra clientela. 
Y no sólo los Institutos Religiosos nos favoren con 
su confianza dentro de España, sino que las más 
apartadas Misiones de Oriente (Malabar, China, 
Japón, Filipinas, Australia, etc.), así como las Re-
sidencias de América o las Iglesias Católicas de 
Inglaterra e Irlanda, se surten con preferencia de 
nuestros vinos y lo propagan hasta los confines 
del mundo 
HEREDEROS SE GÜILO CAS1LH 
C O R E L L A ( N a v a r r a ) 
( P E D I D C A T A L O G O ) 
E L G A I T E R O 
S I D R A C H A M P A G N E 
de Villaviciosa (Asturias) 
¡OJO CON L A S I M I T A C I O N E S ! 
Dali la-Greya y Sanson-Ferragut, con 
h u n d i m i e n t o A n a l del templo-submari -
no y muer to del ú l t i m o filisteo ger-
m á n i c o . 
L a d e c i s i ó n — y la faci l idad—con que 
las tesis se .prueban en el teatro, tiene 
a q u í m a g n í f i c o empleo. ¡ Q u é fachas y 
gestos los tudescos elegidos p a r a de-
mostrar—cuando esto importaba—que eó 
lo entre los aliados se daban almas no-
bles y e s p í r i t u s intel igentes, pechos es-
forzados y corazones palpipantes por l a 
l ibe r t ad ! . . . 
Todo ello ha dado p laza a m á s graves 
preocupaciones. Mare Nostrum, en este 
aspecto, l l ega tarde. 
Y q u i z á en lo de p r o d u c i r l a e m o c i ó n 
del mar , de sus tragedias, de las que 
los hombres, saben hacer cabalgar so-
bre sus olas, empujadas por sus pasio-
nes, t a m b i é n L a Metro G o l d w i n , s in i r 
m á s lejos, nos ha ofrecido muestras ma-
ravi l losas, en esta m i s m a temporada, de 
todo ello. 
Pero es evidente que el m a y o r acier-
to de l a c in ta que comentamos e s t á en 
los episodios de combate m a r í t i m o y en 
los panoramas m e d i t e r r á n e o s que ofre-
ce. B ien lograda l a escena del a c u á r i u m ; 
no in f e r io r la p e r s e c u c i ó n del e s p í a por 
las calles de Marse l l a . 
Del desarrol lo genera l de l a a c c i ó n ci-
n e m a t o g r á f i c a no sabemos si podemos 
hablar . ¿ S e proyec ta í n t e g r a ? 
E n s u m a : una buena p e l í c u l a de l a 
marca que l a l a n z ó ¡ pero de n i n g ú n mo-
do' super ior a otras de i d é n t i c a proce 
dencia. 
E L D E L A N F I T E A T R O 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C I N E M A G O Y A 
Ayer, con un éxito formidable, se estre-
nó la película «La gran duquesa y el ca-
marero», interpretada magistralmente por 
Adolfo Menjou y Florence Vidor. También 
so estrenó la divért idís ima comedia «Bue-
na y traviesa», por Pola Ncgri y Tom 
Moore. 
P a l a c i o de l a M ú s i c a 
M I G U E L P L E T A , el eminente tenor, 
cantará el próximo jueves 3 de marzo, a 
las seis de la tarde, con la insuperable 
orquesta del Palacio do la Música, bajo 
la dirección del maestro Lassalle. 
M I G U E L P L E T A . M A T I L D E R E V E N G A . 
J O S E A N G E R B Z 
«Goyescas», de Granados, y «El hijo 
pródigo», de Debussy 
Dos estrenos sensacionales ' 
«Lohengrin», Sadkó, etc. 
Se despacha en Contaduría de cinco a 
ocho de la tarde, sin aumento do precio. 
Butacas 15 pesetas; sillones de entresue-
lo, 20; gillones de principal, 10. 
Cartelera de espectáculos 
1 
m í a 
Son los más perfectos. 
Sistema norteamericano «KAYWOODu 
60, OasteUó, 60. Madrid. 
E l p a v i m e n t o q u e V d . p r e f i e r e 
Es indudab le que a usted le agra-
da que el piso de sus habi taciones 
sea. h i g i é n i c o , c ó m o d o y que es t é 
s iempre l i m p i o ; p rocura usted que 
armonice con los muebles y c o n l a 
d e c o r a c i ó n i n t e r i o r ; desea usted que 
no se rompa , que le d u r a mucho, que 
le ev i te los gastos de reparaciones 
con las molest ias consiguientes , y 
usted mejor que nadie sabe el t r a -
bajo y los esfuerzos que real iza dia-
r i a m e n t e s in poder lo conseguir . 
Pero si sobre e l piso, que tan to le 
dis í rus ta , coloca usted L I N O L E U M 
N A C I O N A L , c a m b i a r á por comple to 
la c u e s t i ó n . G o z a r á usted de una 
s a t i s f a c c i ó n que hoy .no tien?, t r a -
b a j a r á mucho, menos y e s t a r á mejor 
servida. 
Colocar L I N O L É U M N A C I O N A L 
en todas sus habi tac iones es una 
o p e r a c i ó n m u y senci l la , sin molestias 
para usted, y 1c cuesta m u y poco. 
D e c í d a s e usted. P í d a n o s el folleto 
«La Belleza y la Comodidad de su 
Hogar» , donde e n c o n t r a r á usted l a 
d e m o s t r a c i ó n palpable de sus mu-
chas ventajas. E l L I N O L E U M N A -
C I O N A L es el mejor amigo del ama 
de casa, por la - sat i s facc ión que le 
proporciona. E s c r í b a n o s hoy. 
L I N O L E U M NACIONAL, 8. A. 
Apartado 979.—Madrid 
Sírvanse enviarme gratis el folleto 





COMEDIA (Príncipe, 14).—6, Los extre-
meños se tocan (butaca, 5 pesetas).—10,15, 
Los extremeños se tocan (butaca, 5 pe-
sotas). 
P O N T A L B A (Margarita Xirgu) (Pí y 
Margall, 6).—6 y 10,15, L a ermita, la fuen-
te y el río. 
LABA-'(Corredora Bn.ia. in ._6 ,30 'y 10,30, 
A martillazos. 
E S L A V A (pasadizo de San Gines).—6,30 
y 10.30, Dollars. 
R E I N A V I C T O R I A (C. San Jerónimo, 
28).—6,30, Julieta compra un hijo. 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, U) .— 
6,30 y 10,30, Suéltate el pelo, Rosario. 
C E N T R O (Atocha, 12).-6,15 y 10,15, Se 
desea un huésped. 
L A T I N A (Pza. de la Cebada, 2).—6,30, 
Las do Caín.—10,30, Divino tesoro. 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).-4 y 6,30, Mare 
nostrum (película).—10,30, Doña Tufitos. 
COMXCO (Mariana Pineda, 10).—4, Char-
lestón.—6,30 y 10,30, Don Pablóte. 
AFOLO—Semana en honor del gran ba-
rítono Marcos Redondo.—A las 6,30, L a ca-
lesera.—A las 10,30, E l huésped del Sevi-
llano, tercera audición por Marcos Re-
dondo. 
F U E N C A R R A L (Fuencarral, 145).—1, Los 
gavilanes.—6,30, Marina.—10,30, L a pasto-
rela. 
CIRCO D E P R I C E (Pza. del Kcy).—Tar-
de a las 6. Noche a las 10,15. Despedida 
de Truzzi, el cual presentará los sorpren-
dentes números del día de su heneficio con 
sus caballos artistas. Miss Wolford con 
sus 50 palomas y toda la gran compañía 
do circo. _ 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XI).—4, 
a pala: Azurmendi y Perea contra Iza-
guirre y Jáuregui ; a remonte: Irigoyen y 
Errezábal contra Uc ín y Berolegui. 
R O Y A L T Y . — T e l é f o n o 34.458. 5,30 tarde, 
10,15 noche. Gran función extraordinaria 
Novedades internacionales. E l cow-boy mos 
quetero, por Tom Tyles. Frente a las trin-
heras (cómica). L a novia fingida, por Mae 
Murray. Mañana, sensacional actuación de 
la orquesta de negros The Palm Beach 
Seven. * 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—A las G y 
10,15. Atracciones de París . Buena y tra-
viesa (comedia dramática, seis partes, in-
terpretada por Pola Negri, Tom Moore, 
Ford Sterling). L a gran ^duquesa y el ca-
marero (comedia, siete partes, interpreta-
da por Adolfo Menjou y Florence Vidor). 
C I N E M A A R G U E L L E S . — T e l é f o n o 33.57á. 
Gran orquesta Marquet. A las 4. Los sie-
te pecados capitales y Estrella fugaz.— 
6,30 y 10. L a poupée de París (gran cua-
dro-revista, por la Agrupación Ortinis-
Foliers-Obiol. letra y música de A. H . de 
Lorenzo y Agust ín Bódalc. 
R E A L C I N E M A Y P R I N C I P E A L F O N -
SO.—4;30. Revista Pathé. Al autolata. Las 
mariposas do Maxim's.—6,30. Actualidades 
Gaumont. E l héroe tímido. Estreno: E l 
tpro bravo.—10,15. Revista Pathé . E l au-
tolata. E l héroe t ímido. Las mariposas de 
Maxim's. 
C I N E M A B I L B A O . — A las 4. E l peque-
ño Napoleón. Los pantalones perdidos. No-
ticiario Fox. Sobre . sellado.—6,30 y 10,15. 
E l pequeño Napoleón. Noticiario Fox. Co-
bra (Rodolfo Valentino). Mal de las espo-
sas (gran éxito) . 
C I N E IDEAL.—5,30 y 10. Gran gala. Do 
millonario a ranchero (por Billy Bevans). 
Exito colosal: E l coche número 13 (según 
la sensacional novela de Xavier de Mon-
tepín, tercera y cuarta jornadas, fin de 
la novela, por Elena Makowska y Alberto 
Capozi). Estreno: Buena y traviesa (por 
Pola Negri, Tom Moore y Ford Sterling). 
C I N E M A GOYA.—Tarde 4,30. E l peque-
ño Napoleón. Noticiario Fox. E l mal de 
las esposas (Tom Moore). Tarde 6,30. No-
che 10,15. E l pequeño Napoleón. Buena y 
traviesa (Pola Negri y Tom Moore). No-
ticiario Fox. L a gran duquesa y el cama-
rero (Adolfo Menjou y Florence Vidor). 
* * * 
(E l anuncio do las obras en osta cartelera 
áo sr.pcne - u aprobación ni recomendacicn.) 
U n a n i ñ a m u e r e abrasada a 
c i a n a h e r i d a p o r u n borrár . 
R i ñ e n p o r u n a j u g a d a de ^ 
E l d o m i n g o por l a tarde , 
de l a Legua, l i nde del t é m 7 la Cfl 
c i p a l de M a d r i d con el de t 0 ^ 
las Vic to r ias , T o m á s Garc ía v 4x1 
de c incuenta y cinco a ñ o s ce VeIai 
d o m i c i l i o en el n ú m e r o '1 con 
citada, d i ó muerte , con un T t la ^ 
M a n u e l S á n c h e z Reyes, d e ' e ' » 
seis, vendedor, que habitaba nta y 
ñ a , 9. en Cor¿ 
habitaba 
Entre e l agresor y l a víct ima 
resent imientos antiguos. Mome ^istía 
tes_ de l suceso Manue l fué*"!0108 
sito en fa US(*r a T o m á s a u n «bar 
calle de Legua, i n v i t á n d o l e a sar011^* 
v í a p ú b l i c a . U n a vez en ella a la 
pues de u n corto caminar, Mam/ i ^ 
a T i i m á ? que le iba a matar ^ 
«era confidente de l a Pol ic ía , 
seguido s a c ó u n a navaja, arroil acto 
sobre T o m á s , el cual se defendu<lo,i 
pudiendo ev i t a r que el arma le i no 
zara en u n a mano , hir iéndole 1 
mente. de-
s a l i ó cor r iendo Manue l y en la y 
ar ro jaba piedras sobre Tomás , on k1 
b í a sa l ido en su persecuc ión i ' 
Manue l c a y ó a l suelo y entonces t 
n í a s fué hac ia é l con in tenc ión de a 
ba tane una p i ed ra de gran tamaño 
l levaba en l a mano . 
En aquel momento intervino un 1 
se unte, que p u g n ó por quitar a To^ ' 
íonsi. u n b a s t ó n que és t e esgr imía , guiendo apoderarse solo de l'a 
pues el b a s t ó n era de estoque v ^ 
q u e d ó a l descubierto en poder de t 
m á s , qu ien a s e s t ó con el arma un eQl 
a l caldo, a t r a v e s á n d o l o por un costad 
E l agredido fa l l ec ió en l a Casa de sÜ 
corro. 
Hemos de consignar que la 
expuesta de c ó m o se desarrol ló el < 
ceso, se ajusta a l a dec la rac ión prest!" 
da por el agresor y que Ra de ser 
rect if icada o rat i f icada por los testigo 
p r e s e n c í a l e > que h a n sido llamados a 
deponer. 
, Uno de los extremos que Tomás con. 
s i g n ó era e l de que ignoraba que el 
b a s t ó n fuera de e¿ toque , pues lo com-
p r ó d í a s anter iores en el Baetro, igno. 
rando t a l c o n d i c i ó n , hasta que al for. 
cejear con el desconocido el arma que. 
dó a l descubierto. 
De las invest igaciones practicadas se 
desprende que l a enemistad entre los 
protagonistas del suceso obedece a que 
en c ier ta o c a s i ó n estaba Manuel en l i 
c á r c e l de V a l l a d o l i d y T o m á s eecribií 
una carta a l d i rec tor del establecimien-
to . h a b l á n d o l e de a q u é l . Manuel supo 
lo ocur r ido y desde entonces perseguía 
a T o m á s con amenazas. 
S e g ú n manifestaciones del agresor, la 
mu je r de M a n u e l , que es conocida por 
la Portuguesa, y una h i j a del matrimo-
n i o h a b í a n amenazado a l a esposa del 
agresor, que se apoda la VaquerUa, el 
d í a an te r ior a l del suceso. 
E l muer to era conocido por el Corda 
de Jerez y h a tenido cuentas con li 
P o l i c í a en m á s de u n a vez. El agresor 
tampoco d i s f ru t a de buenos anteceden-
tes. Su apodo es el Marquesito. ^ 
Otros sucesos 
Mordedura.—Vn can de «filiación d* 
c o n o c i d a » m o r d i ó a Pur i f icación Sala-
bar r ic ta , de quince a ñ o s , que habita en 
F e m a n d o el Ca tó l i co , 58, causándole he-
r idas de p r o n ó s t i c o reservado. 
/ l e c i d e n í e s . — J u a n Rosales Jiménez, do-
m i c i l i a d o en General Por l ie r , 26, se cayí 
de u n t r a n s í a en l a calle de Torrijos y 
s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
— T a m b i é n se c a y ó do u n tranvía en 
l a calle de- A l c a l á J e s ú s González, de 
vein t inueve a ñ o s , habi tante en Arde-
mans, 19, p r o d u c i é n d o s e lesiones de im-
por tanc ia . 
—En l a escalera del «Metro» de 1» 
Glor ie ta de Atocha fué encontrado la 
madrugada ú l t i m a u n hombre tendido y 
s in habla . S u f r í a lesiones de relativa 
i m p o r t a n c i a . S u p ó n e s e que se caería. 
Mucre abrasada.—La, n i ñ a de cuatro 
a ñ o s M a n u e l a S a r r i ó Carrera, domici-
l i a d a en T r u j i l l o s , 1, se c a y ó a un bra-
sero, p r o d u c i é n d o s e t an graves quema-
duras que f a l l e c i ó a los pocos moraen-
toe. 
Atropellos.—En. el pasco de Rosales ei 
a u t o m ó v i l 16.932 a t r o p e l l ó a José Tan-
so S u á r e z , f r a c t u r á n d o l e l a pierna iz-
quie rda . 
—En l a C o n c e p c i ó n J e r ó n i r a a el auto-
m ó v i l 19.754 a r r o l l ó a Elíseo Herrero 
R o d r í g u e z , de doco a ñ o s , domiciliado ea 
Cava Al t a , 2, p r o d u c i é n d o l e vanas le-
siones de r e l a t i v a cons iderac ión . 
Una mujer Zienda—Patrocinio 
\ quez Canella, de sesenta y dos años, y 
•Juan Ar ias Rueda, de oficio vaquw-
r i ñ e r o n en General Ricardos, 57, h&iw 
dose el h o ñ i b r e gn estado de eniDn» 
guez. J 
Juan c a u s ó a l a anciana, con un 1 
n a l , her 'das de p r o n ó s t i c o resenaa-
D e s p u é s h u y ó . eZ 
Vn guardia agredido.—3os6 ^""L 
Gás te lo , de cuarenta y dos al103,./L 
v i v e en Cabeza, 10, beb ió ayer mas 
l o na tu ra l , y en plena lwrrache. rL. 
d i ó a u n g u a r d i a en el paseo de k 
les, c o n t u s i o n á n d o l e . . s& 
Enferma repent inamente .—Cnaw° ^ 
encontraba en u n café de l a puer.jarCo 
Sol , s i n t i ó s e enfermo don Juan i ^ 
Cosme, de sesenta y siete anos- y . 
(lucido a l a P o l i c l í n i c a de la P ^ l ^ i . 
yo r , se le a p r e c i ó hemorragia cei ^ 
Los que r iñen.—Célcvino Rey L ^ 
co. de v e i n t i s é i s a ñ o s , y Aníom¡¡aIirhcl. 
do G a r c í a , domic i l i ados en Carao 
r i ñ e r o n en u n a taberna de la ca bIeCi. 
de Toledo, y a l a puer ta del e s i^ 
mien to el ú l t i m o hizo un dl5.p. ¿/pro-
Ceferino, c a u s á n d o l e una herida 
n ó s t i c o reservado. . ^ 
1.a d i s c u s i ó n f ué por una JUSa 
c a ñ é . . jn 
Herido a l poner pa - —Vari0I lVa 
d ú o s r i ñ e r o n en l a calle de l ^ 
I n t e r v i n o , pa ra separarlos, 
años. u 
lierl 
a l i f l ^ 
que r60' 
- E n 
Altamiij» 
po Alvarez, de veint ic inco 31 ^ ' . j 
c i l i ado en Espada, 2, y fué ",,-flfi 
estado se c 
a a 
u n navajazo. Su 
p r o n ó s t i c o reservado. Los 
h u y e r o n . , , 
Lesionadas en un /twm/'''u^ltal„. 
a 
v ^ * ^ - . c 11 cío 
h u n d i ó una tapia , cayendo ai 
paseo de Rosales, esquina a A1 aVS 
duran te la c e l e b r a c i ó n del car ( 
ai ^ 
rias muchaol ias que se liabiai 
;iones mado en el la . 
Resultaron con leves cont.u ños, y 
r í a Cebranejo. de diez y seis ^ t 
v ive en la callo de Apodaca, «j, j 
n a c i ó n Ordóf iez Castro, de ü ' 
d o m i c l i o en l a calle de G 7 ^oCe,: 
Carmen L l ó r e n t e del Romo. d^ tria, 
b i tanto en l a calle de Juan de A " ^ 
M á x i m a Ortega Cabrajano, üe j c 
ocho, d o c i m i l i a d a en l a calle 
denal Cisneros, 52, y Flora 
l a Cruz, de veintiiuno.. 
Sáncbeí 
Ano X M Í . - N ú m . 5.499 
E b D E B A T E (5) 
Martes 1 de marzo de 1V22 
Ma-
que 
L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 
rnn Su Majestad despacharon el pre-
• Z e del Consejo y los ministros de 
ofacia y Justicia e Instrucclón pa-
^En 'Mayordomía estuvo el embajador 
de Bélgica. ^ 
mi cx>náe de Vallellano inaugurará el 
rfvimo jueves el ciclo de conferencias 
P ̂  propone explicar sobre los pro-
ntos municipales del futuro Madrid. 
conferencia inaugural la dará a las 
ête v media de la tarde, en el domi-
cilio de la Unión Patriótica. Alcalá. 50. 
El saneamiento del subsuelo 
mar el festejo, aún más que en.el día 
anterior. 
Consejo de guerra 
m el Ayuntamiento se ha recibido una 
.municación del delegado de Hacien-
da aprobando el presupuesto extraordr 
ÍLio para las obras de saneamiento del 
k=,p1o en los barrios extremos. 
SUÍE1 Ayuntamiento de Madrid conce-
derá un donativo de 1.000 pesetas al 
Centro Español de Londres. 
Exposición de Litografía 
el palacio de Bibliotecas y Muscos 
c inaugurará hoy una Exposición de 
Stograffa. Es la primera de este carác-
ter que se celebra en Madrid. 
El Obispo en los Luises 
En el cuartel de Sanidad militar se 
ha celebrado un Consejo de guerra con-
tra el cabo Vicente Maraflón y el sol-
dado Moisés Fernández, ambos deT prT-
mer regimiento de Sanidad, acusados 
de lesiones el primero y de insulto de 
obra a superior el segundo. Presidió el 
Tribunal el teniente coronel Salafran-
ca, (fe Wad-Ras. 
El fiscal, señor Bernachi, pidió la ab-
solución del cabo y que se condenara al 
soldado a dos años de prisión militar 
correccional. Los defensores, comandan-
te Malilla, de Infantería, y tefTlente Vi 
dál, de Aviación, abogaron por la abso-
lución de sus patrocinados.' 
La sentencia no se hará pública hasta 
que sea aprobada por el capitán gene-
ral. 
Acción Católica de la Mujer 
El viernes próximo disertará en el 
saJón de actos de A. C. de la Mujer la 
ilustrada redactora de E l Diario, de 
Buenos Aires, doña María de Bueno y 
Núñez de Prado, sobre un temí hispa-
noamericano de gran interés femenino. 
El iueves en Bellas Artes 
Aver se celebró una velada en la Con 
«egación de los Luises, con asistencia 
fe? Prelado, doctor Eijo, que se dignó 
nrpsidh' la fiesta. 
P En nombre üe la Congregación pro-
nunció un discurso de salutación el se-
So? Gil Robles. El congregante señor 
luch recitó una inspirada poesía, y el 
cuadro artístico representó un diverti-
dísimo sainete. 
La fiesta resultó muy brillante. 
Junta del Cole-
gio de Abogados 
El Colegio de Abogados de Madrid se 
ha reunido en junta general, en la que 
L dio cuenta de la real orden del mi-
nistro de Hacienda sobre la clasifica-
ción de los colegiales por la que se re-
chaza la petición formulada por la Jun-
ta de gobierno del Colegio. 
Fueron presentadas varias proposicio-
nes encaminadas a determinar el alcan-
ce de la próxima reunión de decanos de 
los Colegios de España, convocada ya. 
Conferencia de Lee de Forest 
En el Centro Telegráfico Español dió 
ayer una conferencia el doctor ameri-
cano Lee de Forest, inventor del cine-
matógrafo parlante. El presidente de 
dicho centro. seño~r López Montón, pre-
sentó al conferenciante y advirtió que 
esta conferencia es el comienzo de un 
curso organizado por el Centro Tele-
gráfico. , . ,x 
El doctor Lee de Forest leyó en inglés 
una descripción del Fono-Film y a con-
tinuación el señor Castilla leyó, tradu-
cida al castellano, dicha conferencia. 
La descripción del invento es en sín-
tesis la siguiente: 
Al mismo tiempo que se impresiona 
una película cinematográfica, un micró-
fono convierte los sonidos en variacio-
nes de intensidad eléctrica. Estas varia-
ciones se amplifican por medio del Au-
dión. Las corrientes, ya amplificadas, 
iluminan más o menos una lámpa-
ra especial llamada Folión, la cual 
brilla en armonía con las vibraciones 
del sonido. La luz procedente do la 
lámpara es proyectada sobre uno de los 
márgenes de la película, y como ésta 
se impresiona según la intensidad de 
la luz, quedan las vibraciones sonoras 
convertidas en vibraciones de tonalida-
des laminosas. Revelada la película, se 
coloca en un aparato de proyecciones. 
Las escenas de la película se van des-
arroyando en la pantalla, mientras una 
lámpara eléctrica, enfocando sus rayos 
Se anuncia para el jueves próximo la 
acostumbrada m a t i n é e aristocrática, con 
proyección de la película L u n a de is . 
rael. 
Ei té se servirá en la sala de costum-
bre. Localidades en casa de la condesa 
de Ruidoms, Mendizábal. 42. 
Campeonato de ajedrez 
Convocatorias para hoy 
E x p o s i c i ó n del Antiguo Madrid (Fuen 
carral, 84).—5,30 t., don Antonio Velas 
co Zazo, sobre «Diversiones populares 
de otros días». 
Otras noticias 
Las últimas partidas jugadas en el 
Centro d; Hijos de Madrid arrojaron los 
siguiCi.Lcs resultados: 
Lodo ganó a Lozano. 
Aleonada a Suanes. 
Calabuig a Beringola. 
Tovar a Aleonada. 
La Torre a Aleonada. 
La Torre a Gil Chapado. 
Muñoz a Beringola. 
Lodo a Lastanao. 
Muñoz Obispo a Lastanao. 
Tárrega a Calabuig. 
Muñoz Obispo empató con Lastanao. 
Estadística demográfica 
Según leemos en L a Voz Médica , du-
rante la semana del 14 al 20 del ac-
tual, han ocurrido en Madrid 360 de-
funciones, cuya clasificación, por oda-
des, es la siguiente: 
Menores de un año, 45; de uno a 
cuatro años, 26; de cinco a diez y nue-
ve, 14; de veinte a treinta y nueve, 
46; de cuarenta a cincuenta y nueve, 
95; de sesenta en adelante, 134. 
Las principales causas de defunción 
son las siguientes: 
Bronquitis, 36; bronconeumonia, 34; 
pneumonía, 10; enfermedades del co-
razón, 39; congestión, hemorragia y re-
blandecimiento cerebral. 21; tuberculo-
sis. 33; meningitis. 11; cáncer, 28; 
nefritis, 22; gripe, 2; escarlatina, 3; 
diarrea y enteritis, 17 (de ellos, dos de 
más de dos años). 
El número de defunciones ha aumen-
tado en 15 con relación al de la esta-
dística de la semana anterior, a pesar 
de lo cual han disminuido las produ-
cidas por bronquitis y por einfermedâ  
des del corazón. 
BOLETIN METUOBOLOaXCO. — Estado 
general.—El núcleo principal borrasepso so 
encuentra ya sobre Irlanda, produciendo 
mal tiempo en las Islas Británicas y en 
el Canal de la Mancha. Al Occidente de 
Portugal se encuentra una perturbación 
de carácter secundario, que puede hacer 
empeorar el tiempo en España. 
LOS TRANSPORTES URBANOS. — La 
Asociación de Vecinos de Madrid celebró 
ayer por la mañana un mitin en el teatro 
Alkibur para protestar contra la eleva 
ción de tarifas de los tranvías y Metropô  
litano. 
Los oradores estuvieron unánimes en 
manifestar que el Estado, por tratarse de 
servicios de utilidad pública, debe inter 
venir para dejar sin efecto la elevación 
recientemente establecida, que afecta prin-
cipalmente a barriadas obreras en donde 
más se siente la necesidad del transporte 
económico, y abogaron por la implanta 
ción do la tarifa única. 
—O— 
Oculista. DOCTOR ROMERO. Hortaleza, 19 
—O— 
EOS SEACEROS Y ORDENANZAS DEL 
AYUNTAMIENTO—La Sociedad L'nióu do 
Maceres, Porteros y Ordenanzas munici-
pales do Madrid honrará hoy, día 1 de 
marzo, a su excelso titular el Santo An-
gel de la Guarda con una función religio 
sa, que se celebrará a las once do la ma-
ñana en la iglesia del Carmen. Habrá una 
misa solemne con manifiesto, en la que 
pronunciará el panegírico el señor Rodrí-
guez, capellán de honor de su majestad. 
Dirigirá la capilla de música el • maestro 
Arenas, organista del Carmen. 
POMADA CEREO X 
ñones, grietas, quemaduras, granulaciones. 
—o— 
REVISTA DE COMISARIO.—La corres-
pondiente al mes de marzo la pasarán las 
clases militares que no formen Cuerpo re-
sidentes en Madrid, los jefes y oficiales 
de plantilla no pertenecientes a Cuerpo y 
los pensionistas do San Fernando y San 
Hermenegildo los días 2 y 3, de once de la 
mañana a una de la tarde ante el comi-
sario de Guerra señor Elizondo (Comisa-
ría do Transportes, calle de San Nico-
lás, 2); los jefes y oficiales de reemplazo, 
transeunteB y con licencia de todos los 
Cuerpos los mismos días en el mismo lo-
cal; la Zona de Reclutamiento de Madrid 
el día 2, a las diez de la mañana, y la 
Comandancia de Reserva de Ingenieros y 
el Parque y Reserva regional de Artillo 
ría el mismo día, a las doce y a las once 
y treinta, respectivamente. 
—O— 
ARENAL 4. POMPAS FUNEBRES 
S e a c u e r d a e n p r i n c i p i o e l 
n o m b r a m i e n t o d e r e c t o r 
, O 
H a s t a e l j u e v e s n o h a b r á 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
El «Blas de Lezo» llegó a Changha 
—o— 
La jornada del presidente 
El general Primo de Rivera acudió 
ayer por la mañana a su despacho del 
ministerio de Estado. Después acudió a 
Palacio para despachar con don Alfon-
so, y a la una marchó a la Anca La 
Flamenca, donde almorzó, 
A última hora de la tarde regresó al 
ministerio do la Guerra. 
El jueves Consejo de ministros 
Como los de hoy y mañana son días 
festivos, hasta el jueves no se celebra 
ra el Consejo de ministros dedicado £ 
la misión que realizó en Canarias el 
señor Ponte. 
El rectorado de Madrid 
En entrevista celebrada por el minis-
tro de Instrucción y el presidente se ha 
acordado el nombramiento para proveer 
el restorado de la Universidad Central. 
Despacho del ministro de Hacienda 
El señor Calvo Sotelo despachó ayer 
a las seis de la tarde con el Hey. en 
atención a que hoy es día festivo. El 
ministro de Hacienda sometió a la san-
ción regia una extensa firma' de de-
cretos. 
Certamen aéreo internacional 
en Zurich 
La Legación de Suiza ha participado 
al ministerio de Estado i que el Aero 
Club suizo organiza en Zurich, del 12 
al 21 de agosto próximo, un Certamen 
Aéreo Internacional civil y militar. El 
Gobierno español ha sido imitado ofi-
cialmente para hacerse representar por 
aviadores y escuadrillas militares. 
L o s n u e v o s p r e s i d e n t e s d e l 
U r u g u a y y d e E l S a l v a d o r 
Hoy tomarán posesión de sus cargos 
—o— „ 
Don Juan Campisteguy, presidente 
electo del Uruguay, tomará hoy pose-
sión de su cargo. En el número de EL 
DEBATE del 24 de febrero publicamos 
algunos datos biográficos del nuevo 
presidente. 
Una de las características del señor 
Campisteguy es la sinceridad y energía 
con que mantiene sus opiniones. No con 
Vertióse en cierta calle madrileña 
una gota de Polo bien pequeña, 
y en el mismo lugar precisamente 
en que cayó la gota brotó un diente... 
Esto es quizá el origen bien sencillo 
de que exista hoy la calle del Colmillo. 
—O— 
SOCIEDAD ECONOMICA MATBITEN 
BE.—Continúa abierta en la, Secrétaría di 
esta Sociedad la inscripción de matrícula 
para las clases de Mecanografía práctica y 
Dibujo lineal, de figura, adorno y paisaje, 
que tiene establecidas en el Instituto de 
San Isidro. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Boda 
Se han unido en San Sebastián en 
eternos lazos la angelical señorita Ro-
sario Prado y don Manuel Enríqucz y 
Carvajal, desposándoles don Vicente Ba-
rrena, siendo padrinos la marquesa de 
Casa Arnao 3' don Juan José Prado, y sobre las tonalidades luminosas de la., T ^ ^ ^ ^ A ^ •unr™ 
cinta, hace que su luz caiga sobre le3t̂ os' for 5,lla'. * * 
una célula fotoeléctrica, la. cual tienekcoane' f onf Knn,que ^"^ f ' fe?* 
la propiedad de hacerse más o menos riclueA1 Z;llueta f d°n S ^ í l ^ f f e j 
conductora, proporc'onalmente a las In- ^r ^ ônd1es Je favila y de Pue-
tensidades luminosas. Una batería lleva bla de Portugal, el marques de Casa 
aun amplificador de baja frecuencia, la 
amplifica, y al final se colocan alta-
voces que reproducen los sonidos pro-
ducidos durante la impresión. 
Los altavoces, disimulados detrás de 
la pantalla de proyección y el perfec 
to sincronismo o simultaneidad de los 
gestos y los sonidos, dan la más per-
fecta Ilusión de vitalidad de las figu. 
ras. 
El señor De Fc/rest fué muy aplaudido 
y felicitado.. 
Los frutos de Elche 
Se encuentra en Madrid una Comisión 
de la Asociación de Agricultores y Re 
gantes de San Isidro, del campo de El 
che, venida a la Corte para gestionar 
con la Junta de Abastos y con los asen-
tadores de los mercados madrileños el 
modo de vender directamente los frutos 
de la huerta de Elche, üe manera es-
pecial las habas y guisantes. Con ello se 
henefleiaría extraordinariamente el con-
sumidor, que está pagando guisantes y 
"abas a altos precios, cuando en Elche 
se han vendido durante la última dece 
Jja del mes de febrero de 40 a 60 y de 
W a 25 céntimos kilo, respectivamente. 
Desde Madrid, los comisionados se pro 
Ponen marchar con igual objeto a Bar-
mona, Valencia y otras capitales de Im-
portancia. 
Los premios de carnaval 
h^h (loniinSo en Rosales, como apenas 
m o opositores a los premios para ca-
d 0Zas y coches engalanados, el Jura-
0 adjudicó los sobrantes a algunos ni-
fios disfrazados. 
ron*8 d0S únicas carrozas que desflla-
Dol/ ,'Patio andaluz» y «Los primeros 
ro v alcanzaron los premios prime-
y segundo, respectivamente, 
do ^TOn los premios primero, segun-
H-10» tercero de coches, el «Aerorplano 
. ocupado por dos niños; «De Cham-
7 ^ Y.«¡Viva España!». 
euienipnifiOS promiados fueron los sí-
Acebai POr orden dc Premios : Amelia 
sentapiAUVraíe d(i 1830: Enri(]lie y Pre-
ma ¿nn Caderso' con trajes de la mis-
^ardia 1; ,Fcrnando Magdalena, de 
dP 10K , porraí Isabelita Gonzá-
ta H i l , ra de áceres, y Conchi-
De k amazona. 
d̂o dk^J"*3 Pimíos se hubiesen po-
m o s T T COn ÍU5ticia ^tre los 
^co oup ?i'g0 de los cuales corrió lo 
en Rosales 1StÍC0 hub0 el düming« 
mpo se encargó de de? 
Arnao, don Eduardo Vega Seoane y don 
Manuel Enríquez Zulueta. 
Deseamos felicidades al nuevo matri-
monio, que ha salido para el extranjero; 
fijará su residencia en esta Corte. 
Senadurías vitalicias 
Con la del difunto conde de Torrejón, 
son treinta y tres las que existen desde 
noviembre de 1923 
Restablecido 
Consignamos con mucho gusto que el 
ilustre procer marqués de Santa Cruz 
está restablecido de la dolencia su-
frida. 
Viajeros 
Han salido: para San Sebastián, el 
marqués de Robledo de Chávela; para 
Urrugue, el conde de Mora; para Se 
villa, don Carlos Piñar Pickman y fa 
milia, y para Suiza, la marquesa de 
Urquijo y sus hijas, María Teresa e Isa-
bel Urquijo y Landecho. 
El conde de Torrejón 
En su casa de la calle de Villanue-
va, número 5, falleció el domingo, a las 
tres y cuarenta minutos de la madru 
gada, a los cincuenta y ocho años de 
edad, y a consecuencia de larga y pe-
nosa enfermedad, sobrellevada con re-
signación cristiana. 
El señor don Adolfo de Valenzuela 
Samaniego González de Castejón y Las 
sus era hijo primogénito de los difuntos 
don Rafael y doña Joaquina, de quienes 
heredó los marquesados de Caracena del 
Valle y del Puente de la Virgen, que 
pasarán ahora a las hermnas, doña Con 
cepción, marquesa de Valverde de la Sie-
rra, esposa de don José Fontagud y 
Aguilera, y doña María y doña Isabel, 
viudas de don Nicolás Vázquez de Par 
ga y de la Riva y de don Mariano Lu 
que y Palma, respectivamente. 
El difunto fué persona conocida y 
apreciada en la sociedad aristocrática 
por sus inmejorables prendas persona-
les. Era senador por derecho propio en 
la vacante del barón de Sacro-Lirio, gen-
tilhombre de cámara de su majestad, con 
ejercicio y servidumbre desde el 18 de 
enero de 1904, caballero profeso de Ca-
latrava y licenciado en Derecho. 
Estaba casado con una bella y virtuo-
sa señora, doña Mercedes Fernández 
Lascoiti y Jiménez, dama de su majes-
tad la Reina y hermana de los condes 
dc Lascoiti y de la difunta marquesa 
do Sancha, de quien no deja descen-
dencia. 
El cadáver, por disposición testamen-
i.T. i;!, ha sido amortajado con el hábito 
am- do Calatrava. 
Enviamos sentido pésame a la familia 
del finado y rogamos a los lectores de 
EL DEBATE oraciones por el conde 
de Torrejón. 
Exequias 
En Buenos Aires se ha celebrado un 
solemne funeral por el eterno descanso 
de la marquesa viuda de Cavaselice, ma-
dre de los duques de Amalfi, quienes 
están fecibiendo muchas demostraciones 
de sentimiento. 
Funeral 
E l viernes 4, a las once, se celebrarán 
solemnes exequias en la parroquia de 
Nuestra Señora de los Dolores por el 
alma de la señorita Concepción García 
Selgas, de grata memoria. 
Las misas gregorianas empezarán hoy, 
a las nueve, en la mencionada parro-
quia. 
Sufragios 
Todas las misas que se celebren ma-
ñana y pasado en la parroquia de San 
Martín serán por las almas de los con-
des de Torreánaz y de stis padres, de 
grata memoria, en cumplimiento de lo 
dispuesto en su testamento por el úl-
timo poseedor del título. 
El Abate PARIA 
L a c o n v e r s i ó n d e T e s o r o s 
En Madrid se convirtieron 74.846.000 pe-
setas y se presentaron a reembolso 38.500 
Ayer comenzaron en el Banco de Es-
paña y sucursales las operaciones rela-
tivas a la conversión de obligaciones 
del Tesoro que todavía quedaban en 
circulación después de la operación de 
la misma naturaleza realizada el día 
de febrero último. En esta operación los 
que no presenten sus obligaciones a la 
conversión se entenderá que optan por 
el reembolso. 
Desde las primeras horas de la maña 
na el Banco de España presentaba un 
aspecto muy animado. Se abrieron al 
público cinco ventanillas, ante las que 
se formaron largas colas. 
Los datos no se conocieron hasta las 
primeras horas de la noche, siendo to-
davía incompletos los relativos a pro 
vincias. 
En Madrid se convirtieron obligacio-
nes por valor de 74.846.000 pesetas, de 
las que 10.700.000 corresponden al amor 
tlzable con impuestos y el resto al amor-
tizable libre de impuestos. 
Los datos conocidos de provincias son 
los siguientes: Vizcaya, 9.424.000 pese-
tas; Zaragoza, dos millones; Vigo, un 
millón; Oviedo, siete millones; Santan-
der, dos millones; Burgos, dos millones, 
y Valencia. 8.700.0QP pesetas. 
A reembolso se presentaron en Madrid 
obligaciones por valor 38.500 pesetas, 
y de provincias se recibieron los datos 
que siguen: Almería, 55.500; Córdoba, 
1.000, y Segovia, 2.000. 
Hoy será el segundo y último día de 
conversión. 
Se modifica la revista de clases pasivas 
Por el ministerio de Hacienda'1 se ha 
ultimado una disposición modificando 
las normas para la rovisia que. anual-
mente pasan en abril las dlases pasivas. 
Disertación ciudadana 
Organizado por la Unión Patriótica de 
Madrid, se celebró el domingo en Câ  
rabanchel Alto un- acto de disertación 
ciudadana, presidido por el señor Ga-
bilán. 
Hicieron uso de la palabra los seño-
res Rodríguez, Fuentes Pila, Gabilán y 
el presidente de la Unión Patriótica de 
aquella localidad, señor Rodríguez Sa-
cristán. 
ARNILLAS Y MAT ALLANA 
Fabrican constantes novedades en 
MEDALlflS DE TODAS CLASES 
Madrid. Callo Toledo, 142 7 144. T.° 969 M 
C o n c i e r t o s d e o r q u e s t a 
o 
Si el centenario de Beethoven no eŝ  
tuviese próximo, se podría creer que ha 
bíamos vuelto a los comienzos de este 
siglo, cuando tanto se prodigaban lo 
festivales de Wagner y de Beethoven. 
Al público 1c gustan . siempre estos .es 
pectáculos musicales1'a' baáe de oúras 
conocidas,. cohsagra4aSi, y aplaudidas. 
Además es curioso observar que Pepe 
Lasalle lleva la música de Wagner a su 
manera, y esto sorprende un poco a los 
habituales aficionados; pero, sin embar-
go, conviene advertir que Lasalle proce-
de por cuenta propia, toda vez que, asis-
tiendo muy poco a los otros conciertos, 
desconoce casi la interpretación de sus 
compañeros. Descartada, pues, ia rutina 
de oír las obras en iguales condiciones 
siempre, considero interesantísimas las 
interpretaciones diferentes, llevando en 
sí una personalidad y un ambiente ori-
ginal. Por lo demás, el programa wag-
neriano fué. muy del agrado del audi-
torio, y Pepe Lasalle muy aplaudido. 
El último concierto de la Orquesta 
Sinfónica en el Monumental Cinema re-
vistió los mismos caracteres solemnes 
de los anteriores. E l aspecto que pre 
sentaban el patio y los anfiteatros era 
imponente. El silencio, la atención, el 
respeto y la buena voluntad de aquellos 
millares 'de personas allí congregadas 
tenían algo de religioso. La Orquesta 
Sinfónica y el maestro Arbós, sin duda 
sugestionados por el ambiente en que 
se desenvolvían, hicieron primores en 
la interpretación de la Séptima Sinfo-
nía beethoveniana. Brillante a veces, 
con perfiles finísimos en otros momen-
tos; luciendo siempre la calidad sonora 
propia de esta orquesta, oyó el público 
el andante y el «schefzó», cuyos mati-
ces orquestales están tan magistralmen-
te hechos, que es difícil mejorarlos, aun 
hoy, a pesar del enorme progreso íje la 
orquestación en nuestros tiempos. La 
Orquesta Sinfónica proyecta la ejecu-
ción de las nueve sinfonías de Beetho-
ven; me ocuparé de ellas detenidamen-
te, con la atención que merecen estos 
nueve pilares del arte musical. El final 
de la «Novena Sinfonía» requiere cua-
tro solistas y el coro, y estas dificulta-
des hacen muy laboriosa su ejecución 
en Madrid, ya que los cantantes suelen 
carecer de cultura musical, y el córo 
empieza ahora, gracias a la perseverán-
ciá del maestro Benedito. Es lástima 
que, además de la «Novena-Sinfonía», 
no podamor oír también la «Misa ¡so-
lemne» y el «Fidelio», única ópera que 
escribió Beethoven. 
Joaquín TURINA 
El señor Campisteguy, nuevo presidente 
de! Uruguay 
taba veinte años cuando, al sobrevenir 
en 1875 el motín militar que dip el Po 
der a. Gobiernos militares, él, disconfor-
me con éstos, truncó su carrera militar 
separándose' del Ejército, en el que era 
teniente. En 1904 era ministro del Inte 
rior, bajo la presidencia de Batlle, y 
tuvo el Gobierno que intervenir para 
reprimir la> última de las revoluciones 
ó guerras civiles uruguayas. Al hacer 
los blancos una interpelación sobre éste 
punto en el Parlamento, Campisteguy 
expuso con sinceridad su opinión, que 
en ciertos punto? resultaba favorable 
para los enemigos de los colorados. El 
Gobierno no aprobó las declaraciones de 
Campisteguy, y éste tuvo que dimitir, 
en momentos en que se le consideraba 
como el candidato seguro de los colo-
rados y del Gobierno para las eleccio-
nes presidenciales inmediatas.. 
El nuevo presidente • se .ha dedicado 
a estudios financieros, y es muy respe-
tado entre los políticos uruguayos. 
Prueba de ello es que, perteneciendo a 
la fracción riverista. la menos nume-
rosa de los. colorados, ha sido, sin em-
bargo, candidato de éstos. 
Como periodista no ha batallado la 
manera de Batlle. Ha sostenido sus 
ideas serenamente. • 
Sobre temas políticos, y financieros ha 
publicado varios trabajos. 
Ea elección de Campisteguy es él 
fruto de dos acuerdos; uno entr,© las 
cuatro fracciones .en qué se ¿ncoutrablá 
dividido el partido colorad'>; oItoííentre 
los dos grandes partidos del país para 
reconocer el legítimo resultado dc. las 
elecciones, renunciando a discutir vo 
tos, cuando la discusión sólo podía pro 
ducir retardos, mas no diferencias en 
el resultado final. 
E L PRESIDENTE DE 
E L SALVADOR 
Hoy al mediodía tomará posesión de 
la presidencia de la república det El 
Salvador el nuevo presidente, doctor Pío 
Romero Bosque. Ha obtenido el puesto 
sin contrincante y con gran número 
E l R e y e n e l H o s p i t a l 
P r o v i n c i a 1 
Don Santiago Sentías, oficial de Telé-
grafos del Centro do Barcelona, que ha 
obtenido el nixmero uno en las rociciUíi 
oposiciones al Cuerpo 
3 a Judicalv.) 
aspirante;; 1 
El señor Somero Bosque, nuevo presi-
dente de El Salvador 
de votos, pues el ingeniero don Gustavo 
Vides, que se presentaba, se alió a úl 
tima hora con el doctor Romero, figu 
raudo como candidato para la vicepre-
sidencia, cargo que ha conseguido. 
El doctor Romero Bosque nació el 
año 1865 én Suchitoto. Es abogado, y 
destacó desde muy joven en el foro 
salvadoreño. Ha intervenido en nume-
rosos pleitos de grandes Empresas co-
merciales, y ha publicado bastantes fo-
lletos sobre asuntos jurídicos. 
Ha sido magistrado, y ha desempeña-
do los cargos de presidente de la Supre-
ma Corte de Justicia, ministro de la 
Guerra durante ocho años, y vicepre-
sidente de la república durante cuatro. 
Cuando se propuso su candidatura, 
antes de aceptarla vino a Europa con 
objeto de estudiar el «stado-de algunos 
países. Ya antes había figurado como 
gran hispanista; pero en la visita que 
de incógnito, en los meses de junio y . 
julio últimos, hizo a España, se acre-
centó su cariño a ésta.: Al marchar míi-
nifestó que si no era elegido presidente 
vendría a vivir a España durante algu-
nos años. 
El doctor Romero Bosque pertenece 
al partido nacional democrático, goza 
de gran popularidad y es de todos re-
conocida su honradez. En estas eleccio-
nes ha votado a su favor el' que hasta 
hoy ha sido prc'sidehte de la república, 
don Alfqnso QujiiQnes Mi-lina. Este he-
cho :no es frecuente'en E l Salvador. 
¡ F U M A D H A B A N O S 
! P . O M E O Y . . | I J L I E T A 
Ko había estado nunca y se pro-
pone Visitarlo nuevamente sin avisar 
Recorrió todas las salas, conversando 
con los enfermos, y en la cocina 
inspeccionó la comida 
—o— 
El Rey, acompañado del duque de Mi-
randa, visitó ayer al mediodía, y por 
primera vez, él Hospital Provincial, con 
objeto de inaugurar las obras que re-
cientemente se han realizado. 
Recibieron a su majestad el goberna-
dor civil, el presidente y el secretario 
de la Diputación; la superiora del Hos-
pital, sor Ventura Pujadas; el adminis-
trador, don Sabas Peña; el decano de 
la Beneficencia provincial, dq t̂or Lobo 
Regidor; el capellán mayor, don Dioni-
sio Moreno; los doctores Olivares, Man-
silla, Codina Castelví, Sánchez Covisa, 
Castillo y Botella, los diputados provin-
ciales señores Alonso Orduña, Velera, 
Anta, Carvajales, Alvarez Suárez, Aza-
ñón, Robert, Linares, general Lao, Ca-
macho. Pintado, Sáinz de Baranda, ge-
neral' Topete, Rubia de Celis, Navarro 
Enciso, Aristizábal y Santos; el arqui-
tecto de las obras, señor Hernández 
Briz; el farmacéutico del Hospital, don 
Tosé Ramos; los alumnos internoŝ  y el 
personal del mismo y la Cofradía de 
San Felipe de Neri, que reparte entre 
los hospitalizados ropas, y los domin 
gos un caldo de' veinte gallinas, que 
distribuyen entre los enfermos de cua-
tro salas, alternando. 
El Rey entró por el zaguán principal, 
que es una de lás" obras inauguradas, 
pues ha sido muy mejorado. Inmediata-
mente, bajo palio, llevado por alumnos 
internos del Hospital, penetró en la ca-
pilla y oró breves momentos ante' la 
Virgen de Madrid. 
Después visitó la botica, elogiando la 
extremada'limpieza y la abundancia dc 
específicos. También estuvo en el alma-
cén de ropas, en la sala judicial del 
doctor Villa, en la de radiografía y en 
otras salas, en las que conversó con va-
rios pacientes. . 
En la cocina examinó su majestad el 
contenido de las ollas y mandó remo-
ver la del caldo para ver la carne, ga-
llina y hueso que contenía. Al pregun-
tar que cuánto costaba la ración dia-
ria de cada enfermo, se le contestó que 
1.75. y 3.20 Ia estancia. 
En el pabellón de saneamiento, que 
se inauguró ayer, y que ya describimos 
a nucítros lectores recientemente, rogó 
el Soberano que no le acompañasen tan-
tas pesonas por no molestar a los en-
fermos. ' 
En el- piso superior visitó don Alfon-
so varias salas, de cuyo estado quedó 
satisfecho. En la (¿el doctor Jiménez, al 
ver los tiestos que la adornan siempre, 
prrpuntó, extrañado, si estaba todos los 
m&jS ar-í. En esta misma sala conversó 
con un enfermo del mal dn Pot, que no 
puecle incorporarse, y qüe le dijo que 
hacía un rato que estaba nervioso, por 
que sabía que se esperaba al Rey y que 
no podía levantarse para verlo bien. 
Su majestid. que fuó despedido en el 
zr.gnán p<•>;•. la» mismas personas que lo 
.ifuibiinv.p. rn.-'.nifi.'.Uó ¡-deseos" de visitar 
f-l lí spitol con:Trv;v,-detenimiento, pero 
sin avisar a nadie. 
El doctor don Francisco Huertas no 
pudo decibir ai Monarca porque cuando 
sp hallaba espoiándolo sufrió un ataque 
y rayó al suelo, produciéndose heridas 
en la reja y en la nariz. Fué curado por 
el doctor Olivares. 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e 95 í s b a s o d e 
s u s a l u d 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
O I G E S T Ó N I C O 
del 9r. Viosnta 
v e N T A C l t F ' A t t M A C l A a 





A L O U I L A N S E 
T2EKDA, un solo hueco. PRINCIPAL 
con siete habitaciones. Todo confort. Sol 
todo el día. Plaza Santa Ana, 5. 
E l M o n o p o l i o d e c e r i l l a s 
Terminando el 2 de mayo próximo la 
vigencia del actual contrato para el su-
ministro de cajas y envases de las ce-
rillas a las fábricas del Monopolio, la 
Gaceta convoca concurso público pa-
ra la contratación de dicho suministro, 
e inserta el correspondiente pliego do 
condiciones. 
S e n e r e p o r 
l a s A r t e r i 
El artritismo y la arterio-esclerosis 
son una continua amenaza de muerte 
repentina por la rotura de una arteria. 
Matan reventado el corazón y obstru-
yendo el filtro renal. Tenga cuidado si 
su sangre está envenenada por el ácido 
úrico y las toxinas, lo que se traduce 
por tufaradas de calor y congestión 
después de las comidas, una falta de 
resistencia en el trabajo, rompimientos 
articulares, granos y erupciones en 
la piel o debilidad de la vista o el 
oido; haga V. una cura con el D e -
pura t i vo Ricbelet , cuyos resultados 
la asombrarán. Verá V. desaparecer 
sus dolores y los otros signos de más 
peligrosas complicaciones. Este pode-
roso rectificador de la sangre le refor-
zará los puntos débiles del organismo. 
La cantioad de enfermos curados por 
el D e p u r a t i v o Ricbe le t son incalcu-
lables. 
Cada frasco va accompañado de un folleto 
¡Ilustrado, De venta en todas lasbuenas Farma-
cias y Droguerías. Laboratorio L. RIGHELET, 
de Sedan, rué de Belfort, Bayonne (Francia) 
/ 
¿ A p a r e c i e r o n s ú b i t a m e n t e ? 
¿ H a c e m u c h o t i e m p o ? 
E n c a s o d e l u m b a g o y d o l o r e s r e u m á t i c o s l a s 
a c r e d i t a d a s 
T a b l e t a s d e 
A s p i r i n a 
s o n s i e m p r e e f i c a c e s , 
t i e m b a l a j e o r i g i n a l v a p r o v i s t o d e l a f a j i t a e n c a r -
n a d a y d e l a i n s c r i p c i ó n " F a b r i c a c i ó n e s p e c i a l p a r a 
t s p a n a " . I g u a l e f i c a c i a p o s e e l a f r i c c i ó n a n t i r r e u -
m á t i c a " ( B a y e i í " d e 
E s p i r o s a l 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
- E E -
I N T E R I O R 4 P O R lOO.-Serie F (68 45) 
68,65; E (68,45). 68,65; D (68,45), 68*65 •' 
C (68,50). 68.65; B (68,50), 68,65; A 
(08,50), ^68,65; G y H (68.50), 68,65 
E X T E R I O R 4 - P O R lOO.-Serie F (82) 
82; E (82). 82.25; C (83). 83; B (83). 83;' 
A (83). 83.25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926 - S e r i e 
A (100,25), 100,75; B (100,25), 100,50- C 
(100,25), 100,50; E (100), 100,50. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Se-
rie F (92,25), 92; E (91,75), 92; D (91,75) 
92; C (91,75), 92; B (91,75). 92; A 
(91.75). 92. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se-
rie E (91,50). 91,50; D (91,50), 91,50; C 
(91,50), 91,50; B (91,50), 91,50; A (91,50), 
91,50. 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serie A 
(100,75), 100,75; B (100,75), 100,75. 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O . - S e r i e 
A (102,50), 102,50; R (102,50), 102,50, ene-
ro, cuatro a ñ o s ; A (102.25), 102,25; R 
(102,25). 102.25. o&ríL 1924. cuatro a ñ o s ; 
A (102.15). 102,15; B (102,15), 102,15. no-
viembre, cuatro a ñ o s ; A (102,80), 102,80; 
¡B (102,80). 102.80. junio, cinco a ñ o s ; A 
(102.40). 102.35; B (102,40), 102,35, abri l , 
1926, cinco a ñ o s , 
A Y U N T A M I E N T O D E MADRID.—Ma-
drid, 1868 (95,50), 95,50; Mejoras Urba-
nas, 1923 (92), 92,50. 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L E S -
TADO.—Transat lánt ica , 1925, noviembre 
(93,75). 94,50; Emprést i to A u s t r i a 
(100,50), 101; Tánger -Fez (100,10). 100,10. 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — B a n c o 
Hipotecario. 4 por 100 (88,65). 88,60 ; 5 
por 100 (98,25), 98,50; 6 por 100 (105,85), 
105,90. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S . 
Cédulas argentinas (2,58), 2,585; Ma-
rruecos (84), 84. 
C R E D I T O L O C A L (98,25), 98,35. 
ACCIONES.—Raneo de E s p a ñ a (650,50), 
653,50; í d e m Hipotecario (440), 440; í d e m 
Central (97,50),- 97,50; í d e m Españo l Rio 
do l a Plata, viejas (41), 42; Hidroe léc-
trica E s p a ñ o l a (177), 177; Mengemor 
(299), 298; U n i ó n Eléc tr ica (127), 127; 
Minas del Rif (300), 300; Duro-Felgue-
r a : contado (66), 66,50; fin corriente, 
66,50; fin p r ó x i m o , 66,50; Guindos (108), 
107,50; Tabacos (195), 195; F é n i x (290), 
290; Construcc ión Naval, blanca (77), 
77; M . Z . A . : contado (477,50), 478; fin 
p r ó x i m o , 479; Nortes: contado (503,50), 
503; fin p r ó x i m o , 504,50 ; T r a n v í a s : con-
tado (94,50), 94,75; fin p r ó x i m o , 95,25; 
Altos Hornos (150), 152; Azucareras pre-
ferentes: contado (98,75), 98,75; ordina-
r ia s : fin comente, 36,50; fin p r ó x i m o , 
36^75; Explosivos (389), 388; fin corrien-
te, 388; Pompas F ú n e b r e s (60), 65; E l 
Chorro (168), 168; M. C. P. , segunda 
(3,50), 4. 
O B L I G A C I O N E S . — H. E s p a ñ o l a : ' D 
(99), 99; Chade (102), 102; Sev i l lana: 
octava (92,75), 93,50; Minas del R i f : B 
(94,25), 94,25; T r a n s a t l á n t i c a 1922 (104.50). 
104,50; Asturias: segunda (69,50), 69,50; 
Villalba-Segovia (74,15), 78; Alicante: 
pr imera (322,50), 322; G (103,25), 103; 
H (99,20), 99,20; I (102,75), 103; Oeste: 
primera (5), 10,05; segunda (58), 58; 
Madrid-Aragón (96,50), 96,50; Metropoli-
tano: 6 por 100 (103,50), 103.50 ; 5 por 
100 (85). 84.50; 5,50 por 100 (94), 95; Pe-
ñ a r r o y a - P u e r t o l l a n o (96), 96; T r a n v í a s 
del E s t e : C (80,50), 83; Azucareras s in 
estampillar (76), 76; 5,50 por 100 (95), 
95: R. C. Astur iana: 1922 (100), 100; Ñor-
te: segunda (70,95), 70,95; í d e m 6 por 
10) (104), 104; Andaluces: segunda, in-
terés variable (46), 46,50; í d e m gris, in-
terés fijo (190), 101. 
BONOS. — Constructora Naval : 1923, 
primera (100,50), 100,50; Minas del R i f : 
C (93,50), 93,50; Azucarera (96,75), 96,75. 













1 franco f r a n c . 














1 franco suizo 
1 l i r a •0,2625 
1 l ibra 28,88 
t dó lar 5,95 
1 reicbsmark .... * 1,415 
1 cor. sueca 1,79 
1 cor. noruega... *1,54 
1 cor, checa •0,178 
1 escudo '0,3075 
1 peso argent 2,50 
Noía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 68,75; Exterior, 82,20; Amor-
tizable 5 por 100, 91,75; Norte, 502,75; 
Alicante, 478,25; Andaluces. 74; Oren-
se. 32,55; H . Colonial, 76,20; francos, 
23,40; libras, 28,93; dólares , 5,95. 
BILBAO 
Altos Hornos, 149; Explosivos, 335, di-
nero, nuevas; Resineras, 152; Papele-
ra, 113; Raneo de Bilbao, 1.900; í d e m 
de Vizcaya . 1.230; ídeni dé Gijón. 198; 
Mundaca. 41; M. Bilbao. 90; H. Espa-
ñola , 176; E . Vizca ína , 701; E . Víes-
go, 380; Argent í fera de Córdoba, 16; Co-
mercial Oriente, 100. 
NUEVA YORK 
Pesetas, 16,795; francos, 3,9137 ;• l i -
bras, 4,8506; belgas, 13,905; francos sui-
zos, 19.2325; l iras, 4.3775; coronas no-
ruegas, 25.98. 
L O N D R E S 
(Apertura) 
Pesetas, 28,90; francos, 123,98; dóla-
res, 4,8509; belgas, 34,885; coronas no-
ruegas, 18,69; í d e m danesas, 18,2025; flo-
rines, 12,12; pesos argentinos, 47,31. 
LONDRES 
(Cierre) 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 28,895; marcos, 20,47; francos, 
123,95; í d e m suizos, 25,22; belgas, 34,88; 
dólares . 4,8509375; l iras , 110,875; marcos 
finlandeses, 192,625; chelines aus tr íacos , 
34,445; mi l reis, 5,875; pesos argentinos, 
47,3125; coronas checas, 163,75; í d e m sue-
cas, 18,16; í d e m noruegas, 18,69; id. da-
nesas, 18,20; escudos portugueses, 2.53125; 
florines, 12,11875; dracmas, 375,50; Bom-
bay, 1 c h e l í n 5 peniques, 9875; •Changai, 
2 chelines 6 peniques, 50; Hong Kong, 2 
chelines, 25; Yokohama, 2 chelines, 1875. 
ESTOCOLMO 
JRADIOGRAMA especial de E L D E B A T E ) 
Libras , 18,17; dó lares , 3,745; marcos, 
88,85; francos. 14.72; belgas. 52,15; fio-
fines, 150; l iras , 16,50; coronas danesas, 
99,90; í d e m noruegas, 97,45; marcos fin-
landeses, 9,44.: 
BERLIN 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Pesetas, 70,83; libras. 20,464; francos, 
10,505; pesos argentinos, 1,774; coronas 
checas, 12,493; florines, 168,96; escudos 
portugueses, 21,59; mi l réis, 0,5. 
V A R S C V I A 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Dó lares . 7.92; libras, 43,52. 
NOTAS informativas 
L a s e s i ó n de ayer, dedicada a l íraá-
paso do operaciones al p r ó x i m o , reali-
zó poco negocio, aunque estuvo bastan-
te animada. L a s conversaciones se re-
lacionaron con la c o n v e r s i ó n forzosa de 
Tesoros, de cuya o p e r a c i ó n no se cono-
c í a n i n g ú n detalle sobre l a cantidad 
fconvertida. 
Los cambios se presentan muy firmes 
en todos los departamentos, mejorando 
todos los valores del Estado, especial-
mente el Interior y los amortizables. 
L a s obligaciones del Tesoro t o d a v í a se 
negociaron al mismo cambio anterior. 
Los Amortizables de ú l t i m a e m i s i ó n se 
hicieron extráof lc ia lmente a 88,50; los 
con impuestos, y a 101,25 los libres de 
impuestos. 
E n el departamento de crédito , dentro 
de l a firmeza general, sobresalen los 
Raucos de E s p a ñ a y Río de l a Plata, 
que aumentan tres duros el primero y 
una peseta el segundo en sus acciones 
viej as. 
E l grupo industrial, aunque con poco 
negocio, acusa sostenimiento, sufriendo 
los cambios escasas o nulas alteracio-
nes. Merece citarse l a buena s i tuac ión 
do las Felgueras y Azucareras. Respec-
to a los valores de tracc ión , los Tran-
v í a s ganan posiciones, el Metropolita-
no queda s in cotizar y los Ferrocarr i -
les denotan pesadez. 
E l cambio internacional c o n t i n ú a ca-
si abandonado, n e g o c i á n d o s e ú n i c a m e n -
te libras, francos y d ó l a r e s ; las dos 
primeras divisas en baja de cuatro y 
15 c é n t i m o s , respectivamente, y la últi-
ma, con mejora de un c é n t i m o . 
L a s dobles publicadas son las que si-
guen: Nortes, con dos pesetas. T a m b i é n 
se hacen de contado a fin del p r ó x i m o 
en Azucareras preferentes, con 0,35. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos : 25.000 a 23,25, 25.000 a S3.30 
y 50.000 a 23,35. Cambio medio, 23,312. 
L i b r a s : 1.000 a 28,92, 1.000 a 2 8 ^ y 
2.000 a 28,84. Cambio medio, 28.863. 
D ó l a r e s : 2.500 a 5,95 y 2.500 a 5.96. 
Cambio medio, 5,955. 
* * * 
A m á s de un cambio se cotizan: 
Cédulas hipotecarias al 5 por 100, a 
98,75 y 98,50; Tabacos, a 194 y 195; 
Construcc ión Naval blanca, a 78 y 77; 
Alicantes al contado, a 477 y 478, y Nor-
tes a l contado, a 502.50 y 503. 
•x- * * 
Oficialmente aparecen los siguientes 
cambios de c o m p e n s a c i ó n : Interior. 
08,65; Banco Central, 97,50; Felgueras, 
66,50; Alicantes, 477.50; Nortes. 502,75; 
T r a n v í a s , 94,75; Azucareras preferentes, 
98,75; ordinarias, 36,50; Explosivos, 388-
* * * 
Entre particulares se hacen a fin del 
p r ó x i m o Felgueras, a 66,50; Alicantes, 
a 479; Nortes, a 505; Azucareras prefe-
rentes, a 99, y ordinarias, a 36,75. 
M E R C A D O S 
S E V I L L A , 28.'—El aceite l ia bajado un 
real en arroba, pues las dos mi l arro-
bas que han entrado en los dos últ i -
mos d ías se han cotizado a 107 reales 
la arroba de once y medio kilos de tres 
grados de acidez de la reciente cose-
cha. 
MERCADO D E L C A F E 
R I O D E JANEIRO, 28.—El tipo 4 se 
ha cotizado a 25.800 reis • los 100 kilos. 
L a s ventas fueroñ dé -aíi.OOO sacos. E n 
los «stocks» quedan 1.047.635 sacos. 
í í í i c © 1 d í Í í t S a l 
Aprobada por la junta general ordinaria 
do señores accionistas, según dispono el 
iiüinero 17 del artícxüo 24 de los Estatu-
tos, la propuesta de dividendo complemen-
tario de un 4 por 100, el Consejo de Ad-
ministración del Banco, en cumplimiento 
del artículo 40 do los mismos Estatutos, 
ha acordado el pago de dicho dividendo 
de un 4 por 100, o sean 20 pesetas por ac-
ción, que, con el distribuido a cuenta en 
el pasado mes de julio, representa en to-
tal un 7 por 100. 
Deducidas de dicha suma pesetas 2,14 
correspondientes a los impuestos sobre di-
videndos y timbre de circulación de accio-
nes, el líquido a percibir será de pese-
tas 17,86 por acción. 
E l pago de este dividendo se efectuará 
contra cupón número 10, desde el día 1.° 
de marzo próximo, en las oficinas centra-
les de este Banco, en las de sus Sucursa-
les de Albacete, Alicante, Almansa. An-
dújar, Arévalo, Avila, Barcelona, Campo 
de Criptana, Ciudad Keal, Córdoba, Jaén, 
L a Roda, Lorca, Lucena, Málaga, Marios, 
Mora de Toledo, Murcia, Ocaña, Peñaran-
da. Piedrahita, Priego de Córdoba, Quin-
tanaf de la Orden. Sevilla, Sigüenza, Ta-
lavera de la Reina, Toledo,' Torredonjime-
no, Torrijos, Trujillo, Valencia, ViUaca-
ñas, Villarrobledo y Yecla; y en el Ban-
co de Crédito de Zaragoza, de Zaragoza; 
señores hijos de Manuel Rodríguez-Acosta, 
de Granada; Crédito Navarro, de Pamplo-
na; Banco tkiipuzcoano, de San Sebastián 
y de Bilbao; Banco do Santander, de San-
tander; Banco Castellano, de Valladolid; 
Banco de Vitoria, de Vitoria, y Banco de 
Vizcaya, de Bilbao. 
Madrid, 28 de febrero de 1927.—El pre-
sidente del Consejo de Administración, 
Emilio Ortuño. 
B A N C O Ü R O U l j b 
E l Consejo de Administración de este 
Banco, en uso do las facultades que le 
concede el número noveno del artículo 28 
de sus Estatutos, convoca a junta general 
ordinaria de accionistas, a los efectos de 
lo que dispone el artículo 17, para el día 17 
del próximo mes de marzo, a las doce de 
la mañana, en el domicilio social. 
Tendrán derecho de asistencia, según de-
termina el artículo 11 do los Estatutos, 
todos los señores accionistas, y sólo voz y 
voto los que posean, a lo menos, 50 accio-
nes, cuya adquisición justifiquen haber he-
cho seis meses antes de la junta. E l ac-
cionista que no recoja tarjeta de asisten-
cia tres días antes de la fecha de la Jun-
ta, no podrá concurrir a la misma. 
Madrid, 26 de febrero de 1927.—El presi-
dente del Consejo de Administración, Mar. 
qués de Urquijo. 
S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 
Del 1 al 5 de marzo so entregarán los 
valores consignados en s e ñ a l a m i e n t o s 
anteriores que no hayan sido recogidos 
y a d e m á s los siguientes: 
Pagos de créditos de Ultramar reco-
nocidos por Guerra, Marina y la Di-
rección general a los presentadores en 
Madrid, y por giro postal a los demás , 
de facturas del turno preferente*. 
n e c ^ l ^ g i c a T 
—o— 
Hoy se cumplo el sexto aniversario y 
diez y seis meses, respectivamente, do la 
muerte del excelentísimo señor don Blas 
Lázaro e Ibiza, decano que fué de la Fa-
cultad de' Farmacia, y de su señora, doña 
Aurora Mancheño y Galo. Roy so aplica-
n'in misas en las reverendas Esclavas; el 
día 3 la iliisa. rosario y comida a cuaren-
tü miijeres pobres en la capilla del Ave 
Mitría. v la misa y manifiesto en las rc-
veremh-.s Camichinas. 
E L D O M I N G O E N R O S A L E S E l s e ñ o r Be lda subgobernador primero del Rn 
U n a s a l t o a l a u t o m ó v i l del c o m a n d a n t e F r a n c o (Fot. Vidal.) 
R a d i o t e l e f o n í a 
Sumario del día 1: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 373 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
Nofaa del día.—12. Campanadas de Go-
bernación. Cotizaciones de Bolsa. Inter-
medio. Noticias do Prensa. Primerás no-
ticias meteorológicas.—12,15, Señales hora-
rias. Cierre de la estación.—De U a 15,30, 
Sobremesa. Orquesta Artys: «¡Oh Sevi-
lla!» (pasodoble), Alvarcz Cantos; «Sere-
nata», Toselli; «Minueto de la sinfonía mi-
litar», Haydn. Boletín meteorológico. I n -
formación teatral. L a orquesta: «La gran-
jera de Arlés» (fantasía). Rosillo. Inter-
medio, por Luis Medina. L a orquesta: 
«Guillermo Tell» (obertura), l íoss ini ; «Mar-
cha de los enanos», Grieg; fragmento de 
«La balada de carnaval». Vives. Bolsa 
del trabajo. Noticias de Prensa. L a or-
questa: «El caserío» (intermedio), Guridl. 
21,30, Lección de Inglés, por monsieur 
Vernet.—22, Campanadas do Gobernación. 
Señales horarias. Ultimas cotizaciones de 
Bolsa. Orquesta, dirigida por José María 
Franco: «El sueño de una noche de vera-
no» (obertura), Mendelssohn; «Lía!» (nú-
mero 3 de «Heraldos»), Bacarrisse; «Dan-
za macabra», Saint-Saens. Isabel Peters-
dorf (soprano): Aria de Elisabet de «Tann-
háuser>, Wágner; aria de Elsa de «Lohen-
grin», Wágner. L a orquesta: «Sinfonía en 
«sol» mayor»- (núm. 13), Haydn. Isabel Pe-
tersdorf: «1.a rosa» (romanza), Luís Epokr; 
«En la primavera» (romanza), Fesca; tPou 
en la mesa» (romanza), Lasseu. L a or-
questa: «Córdoba», Albéniz; «Danzas esla-
vas», Dvoraií; «España» (rapsodia); , Cha-
brier. Noticias de última hora.—24,30, Cie-
rre de la estación. 
Radio Castilla (E. A. J . 4, 375 metros). 
18,30, Lección de Castellano, por don Ma-
riano Mojado. —19, Orquesta de la esta-
ción: «La bohéme» (fantasía), Puccini; 
«El cftid* (fantasía), Thomas.—19,30, Lec-
ción do Ortugrafía, por don Agustín Mi-
llán.—20, cCavallería rusticana» (fantasía) , 
Mascagni; «Dinorath», Meyerbeer.—20,30, 
Cierre de la estación. 
B A R C E L O N A (E. A. .1. 1, 325 metros).— 
11, Campanadas de la Catedral. Servicio 
meteorológico.—18, Quinteto Radio: «Cla-
'veles y rosas» (pasacalle), Vidal y Canon-
ge; tKienzi» (fantasía), Wágner-Roq'ic.^; 
«lirmanza», Calvo. —18,30, Radiotelefonía 
femenina: Modas y temas úti les. — 18,-jO, 
Servicio meteorológico. Cambios -le valo-
res y últ imas noticias.—20,30, Curso cif 
recepción por sistema Morse. Curso de in-
fles, por miss Kinder.—21, Campanadas de 
la Catedral. Servicio meteorológico.—21,05, 
Quinteto Radio: «Dit moi...» (fox), Dotras 
V i l a ; «Yon for you» (vals). Moles; «La 
Geisha» (selección). Jones.—21,30, Confe-
rencia sobre «T/art d'interpretar come-
dies», por don Enrique Lluclles. 
No perjudica a l a salud; sin yodo ni de-
rivados del yodo, n i thyroidina. 
consicion iiiieua-desaparigioh de 
GORDURA SUPERFUU 
Venta en tedas las farmacias, a l precio 
de 8" pesetas frasco; y en el Laboratorio 
P E S Q U E Por correo, 8,50. Alameda, 17, San 
S e b a s t i á n ( G u i p ú z c o a ) , E s p a ñ a . 
Las aguas minerales Vichy-Etat son las 
alcalinas más superiores para la cura a 
dojuicilio. Vichy-Hópital (estómago). V i -
chy Cólestins (ríñones). Vichy • Grande-
Grille (hígado). 
Si se cierra su caja de caudales, avíse-
nos para abrirla; no la inutilice. Si fun-
ciona mal, haremos su reparación; evita-
rá se cierre. Viuda e hijos de R. Gosálvez. 
CAÑIZARES, 1. Tundada en 1868. 
C h o r i z o s C a r r a s c o 
ROSALES, 6. Teléfono 3J.995. 
Para la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapularios y Relojes, 
i engan presente los señores compradores 
la Joyería de 
P E R E Z M O L I N A 
C. do San Jerónimo, 29. Madrid, 
Casa de gran confianza. 
i n c 
E l m a r q u é s d e C a b r a , s u b g o b e r n a d o r s e g u n d o . L a G r a n Cruz d 
rito M i l i t a r a la infanta d o ñ a L u i s a . C o m b i n a c i o n e s de mandos 
E D -"hitares 
DE G i E 
[A., 
, 11 y 13. 
J A V J S R A L C A I D E Y CI S. L . T.o 54.394 
Cose Real Británica 
Mcomienda la Cura» 
eüa del Asma p«r el 
Oír. tfci?. 
Su majestad ha firmado los siguientes 
decretos: 
G U E R R A . — Concedieindo la gran cruz 
del Mérito Militar, con distintivo rojo, 
su alteza real doña Luisa de Orleáns, 
y la de San Hermenegildo a Jos generales 
de brigada don Salvador Salinas Belver y 
don Ricardo Lillo Roca. 
Proponiendo la concesión do la cruz lau-
reada do San Fernando a los capitanes 
de Infantería don Fél ix Angosto *y Gómez 
Castrillón y don Sebastián V i l a ülaria , 
ésto faUecido; lá de María Cristina, de 
la claso correspondiente, al teniente de 
Infantería (hoy capitán) don Tomás Ri -
vero Angulo y al capitán de la misma Ar-
ma don Diego Ec i ja Villent, y la del Mé-
rito Militar, con distintivo rojo, de la 
claso correspondiente á sus respectivos em 
pieos, a un jefe y siete oficiales, al co-
mandante de CabaUería don José Chacel 
Navarro, al teniente de Infantería don 
Ovidio Alcázar Palacio y a tros caides 
moros. , 
Idem la concesión de la cruz de segun-
da clase del Mérito Militar, con distin-
tivo rojo, a l teniente coronel jefe del ba-
tallón de Infantería Rober de Dangelzer, 
«omandantc del Centro de Aviación de 
Fez y del tercer grupo de Aviación de 
Africa. 
Proponiendo para el ascenso al empleo 
superior inmediato a siete oficiales y a un 
jefe y dos capitanes. 
Proponiendo a los coroneles de Infante-
ría don Emilio Rodríguez Polanco para 
el mando del regimiento de Cuenca, nú-
mero 27; don Antonio Castillo López para 
el de la zona de reclutamiento y reserva 
do Burgos, número 28; don Ricardo Quián 
Palomares para el de la de Vizcaya, nú 
mere 32; don Julio López Marzo para el 
de la de Falencia, número 35; don Ani-
ceto García Rodríguez para el de la de 
Zamora, número 37; don Luis López L l i 
n'i? para el de la de Segovia, número 40, 
y don Antonio Bañólas Pussano para el 
de la de Orense, número 44; al coronel 
de Cíballería don Francisco Velarde Va-
Ud para el cargo de inspector jefe de la 
sexta zona pecuaria (Santander); a los 
coroneles de Artil lería don Fernando Pé-
rez de Ayala para el mando del 11 regi-
miento de Artil lería ligera y don Juan 
Martínez Carrillo para el del 10; a los co-
roneles de Ingenieros don Pedro Soler de 
Cornellá y Scandella para el mando de la 
Comandancia de obras, reserva y parque 
regional de la primera región; don Feli-
pe Martínez Romero para el de la se-
gunda; don Pompeyo Martí Montfcrrer 
para el de la tercera, don Gregorio Fran 
cia Espiga para el de la cuarta, don Ma-
riano de la Figucra Lezcano para el de 
la quinta, don Juan L a r a Alhama para 
el de la , sexta, don Julio Soto Rioja para 
el de la séptima, don Rafael Ferrer Mas-
sanet para e) de la do Baleares (Mallor-
ca), don Martín Acha Lascaray para el 
de la de Canarias (Tenerife), don Ricar-
do Salas y Cadena para el del regimiento 
de Radiotelegrafía y Automovilismo, don 
Nicomedes Alcayde Carvajal para el de 
la Comandancia de obras y reserva do Ma-
hóu. don Francisco Castells Cubells para 
el de la de la Base Naval de Cartagena 
y don Carlos Masquelet, Lacaci para el 
do la de E l Ferrol; a los tenientes coro-
neles del mismo Cuerpo don José Clau-
dio Pereira para el mando de la Coman-
dancia de obras, reserva y parque regio-
nal de la octava región, y don José de la 
Torre y García Rivero para el de la Co-
mandancia de obras y reserva de Gran Ca-
naria, y a los comandantes don Mariano 
Sáinz y Ortiz de ürb ina para el mando del 
grupo de Ingenieros de Tenerife y don 
Manuel Pérez-Beato para el de la Briga-
da Topográfica de Ingengieros; al coronel 
de Carabineios don Francisco Santaella 
Sánchez para el mando de la octava Sub-
inspección (Salamanca), y a los coroneles 
médicos don Maximino Fernández Pérez 
para el mando de la primera Comandancia 
de Sanidad, don Manuel Puig Cristián 
res 
para el del de la segunda y d0 w. 
Gutiérrez para el del de la tere"1 ^ 
Concediendo la libertad cond'*' 
cinco reclutas sentenciados p0 lci0nal ^ 
de Guerra. r el fuero 
G R A C I A "í JUSTICIA.-Modifi 
artículos 402 y 403 del Códuo d 0 ̂  
gente. 80 Penal ^ 
Aprobando el reglamento del 
del ministerio fiscal. ^^tato 
Declarando excedente a don A 
mos Camacho, magistrado do c ^ ^ 
promoviendo a magistrado de 1 
don Francisco Bonilla Huquet 4 
Nombrando Deán de la Catedral ñ 
a don Antonio Prieto Poupari¿a ^ ata 
era de Almería; promoviendo a" r)*1-16 '0 
Calahorra a don Faustino Dégan0 ^ ^ 
doctoral de Orense; a Arcipreste j ^ 
horra a don Lorenzo Lario Mor*6 
gistral de Barbastro; a Chantre fi0' ^ 
a don Antonio Cobo González, K^^* 
de Granada; nombrando cano'ni" e. ^ 
razona a don Victoriano Flamari 
rrun, párroco de Olite; canpll,-,« ^ 
d n ^ x u ^ ,i„ <-..._ TeUan real d, Reyes Católicos de Granada 
Francisco Rodríguez Fernández don Josí 
U n L i b r o G r a t u i t o s o b r e U C u r a c i ó n d e l a 
A s m a 
CIGARRILLOS 
N A D I R 
U l t i m a n o v e d a d 
' e n p u r o t a b a c o d e O r i e n t e 
, . . . • P u . 1,60los 10 c 
Rouge* 
BlMebet ík'' 
Grftod Vjíir n.* ̂  ^ 
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? o r e l D o c t o r B . W H A I R 
S e g ú n la estadtatica s e ñ e r a I , han ocurrido « n Dic iembre de 1925. en Madrid. 
2 7 5 D F U N C I O N E S A C A U S A D E B R O N Q U I T I S Y A S M A 
S o n l a s enfermedades quoor is inan mayor mortal idad. 
fi! VENTi EN TWOS IOS FSTiNCOS 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Médicos forenses.—Se hallan Tacantes las 
plazas de médico forense de los Juzgados 
do primera instancia e instrucción de 
Barbastro y Olot, que deben proveerse por 
traslación, y el de Totana, que correspon-
de al turno de antigüedad absoluta en 
la categoría inferior. 
rarmaoéuticos .—La «Gaceta» de ayer 
anuncia concurso para proveer una plaza 
de farmacéutico segundo de la Armada. 
Instancias documentadas en el plazo de 
treinta días. P 
V I D A R E L I G I O S A 
POR, LOS CATOLICOS D E MEJICO 
E l domingo se celebró una fiesta orga-
nizada , por los padres Dominicos de la 
Real Basí l ica de Atocha en favor de los 
católicos mejicanos. Por la mañana hubo 
misa de comunión general y otra solem-
ne, y por la tarde, acto de desagravios, 
en el que ocupó la sagrada cátedra, pro-
nunciando un elocuente sermón, el P. Sa-
biniano Cuende. A ambos actos religiosos 
asist ió un crecido concurso de fieles. 
Al atardecer so celebró una velada a 
cargo de los niños quo asisten al colegio 
regentado. por los padres Dominicos, po-
niéndose en escena varias obras, en las 
que los escolares se acreditaron de con-
sumados cómicos. Se distinguió el niño de 
ocho años Eduardo Arguedar, que tocó el 
piano .y. el violín con rara maestría, can-
tamlo después varias canciones, siendo 
ovacionado con entusiasmo por el selecto 
auditorio que acudió a la velada. 
No deje Vd. que ta bronquitis ó el Asm» 
debiliten su organismo. Vd. puede restable-
cerse rapitlarnente y evitar nuevos ataques 
tomando el remedio líquido del Dr H A I R 
que cura de modo infalible el Asma y la 
Bronquitis E l tratamiento del Dr HAIR 
es el' único eficaz El alivio inmediato y 
curación eventual que resulta de su empleo, 
á- menudo cuando otros remedios han 
fracasado, ha instigado á muchos médicoa 
escriban cartas particulares alabándolo. 
ü h conocido doctor e s c r i b e : 
" Aunque no es costumbre mía recomendar 
remedios de composición secreta, considero 
que la " CURACION D E L ASMA," del Dr. 
Hair, es un remedio exqelente, dando mi 
testimonio personal de su eficacia contra el 
ASMA y la BRONQUITIS . 
" Suyo affmo., M. R. C , 8. L . R. 0. P." 
Un m é d i c o d i c e : 
" Muchas gracias por el frasco que me ha 
remitido. Su medicina no faltará nunca en 
mi casa. La he recomendado en Londres y 
en todas partes, y así continuaré haciéndolo 
" Su affmo., M. D." 
U n Doctor i n f o r m a 
E l enfermo no debe continuar sufriendo 
cuando existe su excelente remedio contra el 
Asma. Mis-pacientes, quienes han sufrido 5 
á 15 años,, me preguntaron por qué no les he 
dado antes este medicamento. Unicamente 
puedo recomendarlo j felicitarle á usted. 
E l Dr. H A I R dice que ta tratamiento 
" permite al paciente, en dos o tres díaa, 
dormir sin Bu/rimiento y, siguiendo sus 
consejos recobrar rápidamente la salud, la 
fuerza y las carnes." 
Dice el espec ia l i s ta i n g l é s del a s m a 
m á s c é l e b r e hoy d í a : 
"' No ho conocido a nadie que no hays 
podido curarse, aun después de sufrir durante 
mucho tie/npo, siempre que no le hayan 
estorbado oomplicaciones graves." 
E l A g r a d e c i m i e n t o de un d o c t o r : 
Le agradezco mucho su libro sobre el 
asma y enfermedades similares Su descubri-
miento es maravilloso, y yo le envío mi cprdial 
felicitación por el beneficio que proporciona 
A la humarvidad. 
" Suyo affmo., M. D., L . R. O. 8." 
i Por q i í é s u f r i r m á s ? 
E l remedio del DR. H A I R es familiar en 
miles de hogares agradecidos Es un medica-
mento líquido que, tomado a oucharaditas, 
facilita la respiración, permitiendo al fatigado 
paciente dormir tranquilo y levantarse a la 
mañana siguiente descansado. 
P ida hoy el l ibro-grratulto del DR. 
H A I R . Explica la causá y el tratamiento da 
la bronquitis y el asma, da una valiosa infor-
mación sobre régimen e higiene y también 
incluye valiosos testimonios de médicos y 
otros E l cupón que aparece más abajo 
puede enviarse bajo sobre ebiorto y franque-
ado con pesetas 0,02. 
C u r a c i ó n 
D E L A S M A 
g L R E M E D I O L I Q U I D O E F I C A Z 
P t í a n en tojas la» firmadas ül precio de P u . 7 ,50 el / r a s * , é Jlrsctamtnte m 
las señas Indicadas en el cupón. 
u n m é d i c o d i c e : 
Las botellas del medicamento 
contra la tos bronquial sin para 
mis enfermos No solo pagaré yo 
estas y muchas más cuando las 
necesite. Sua efectos han sido 
tñáravillosos en dos de los caaos que 
k* tratado. 
M. B.. M. R, O, 3., L . K. 0. P-
Llénete este cupón y envíete kvy mioma a 
Srei. VICENTE FERRER y C.i» (De*. 1 4 ) 
Ribera, 2 y Comercio, 60. Barcelona. 
Sírvate re nitirine. gratis y porte pagado, el libro del 




CEsto copón puede enviarse baio «obre abierto y 
franqueado con 2 céntimos). D E B , 1-3-27 
de Quadix; canónigo do Tudola a d r 
Milagro Sanz, doctoral de Koncesv n"1 
canónigo de Ceuta a don Emilio V '' 
do García Fuentes, profesor del 
rio de Ciudad Rodrigo; canónigo6?'1*-
Colegial do Covadonga a don Lrüno r ^ 
zarote Bueno, párroco do 4.sín-
de Valladolid a don Daniel LlóreíT1? 
derico, único propuesto por el Tribmn 
oposiciones; canónigo lecloral de C ^ 
Real a don Manuel de la Fuente y p 
tés, único propuesto por el Tribunal ? 
censura, y canónigo de la Colegial de i, 
calá de Henares a don Máximo Y 
mendi Alcaín, propuesto en primer 
por el Tribunal de oposiciones. ^ 
Jubilando a don Gabiuo Bugallal y Aj • 
jo, oficial segundo excedente del 
técnico do Letrados del ministerio de 
cia y Justicia y fiscal del Tribunal S*' 
premo, cesante. 
Admitiendo la dimisión presentada 
don Angel Díaz Benito Rodríguez del 
go de presidente do la Comisión Asese/' 
de Libertad Condicional, v disnnn^!* 
que dicha Comioion sea presidida por i 
director general de Justicia. 
Concediendo libertad condicional a 37 
reclusos. 
HACIENDA.—Aprobando el texto refm. 
dido do las disposiciones legislativas ref' 
rentes a los impuestos de derechos reak 
y transmisión do bienes sobre el caudal 
relicto y sobre los bienes de las personas 
jurídicas. 
Autorizando la construcción de un odifi. 
ció en Avila con destino a las oficinas de 
la Delegación de Hacienda. 
Idem la reconstrucción interior del edifi. 
ció del Estado en Málaga llamado de cLa 
Aduana». 
Concediendo exención del impuesto del 
Timbre por los anuncios de propagand» 
a la Sociedad de Atracción do Forasteros 
do Barcelona y a los Sindicatos de Ini. 
dativas y Sociedades de propaganda de 
turismo que lo soliciten. 
Condonando a Aldeanueva del Codona! 
(Segovia) la cantidad pendiente de rem-
bolso del anticipo para indemnizarle de 
las pérdidas por el incendio ocurrido 
en 191!!. 
Nombrando: subgobornador primero del 
Banco de España a don Francisco J Bel-
da y Pérez de Nucros. marqués de Cabra; 
por traslación, jefe de Administración de 
tercera clase, con destino a la Caja ge-
neral de Depósitos, a don José Vales Mon-
tóte, delegado de Hacienda en Lugo; in-
terventor do Hacienda en Málaga a don 
Antonio Chaves, delegado especial de Ha-
cienda en Guipúzcoa; delegado especial de 
Hacienda en Guipúzcoa a don Carlos Si-
dro Herrera, jefe de Negociado de prime-
ra clase en la Dirección general de Pro-
piedades; administrador de lientas públi-
cas de Cáceres a don Luis do Tetros Ba-
llesta, interventor de Hacienda; delegado 
de Hacienda en Lugo a don Manuel Ca-
ramea. 
S a n t o r a l y c u l t o s L A " G A C E T A " 
DIA 1.—Martes.—Se cierran las velacio-
nes. E l Santo Angel de la Guarda. Stos. 
Rosendr, Ob.; León, Donato, Nicéforo, 
Abundancio, Antonina, Adrián, Hermetes 
y Eudoxta, mrs. • Albino, Suitberto. Obs.; 
Siviardo, ab. 
A. Nocturna.—Cor Jesu. 
40 Horas.—Caballero de Gracia. 
Corte de Maria.—Almudena, en Sta. Mr,-
d a (P . ) ; Blanca, en S. Sebast ián; Con-
suelo, en S. liuis; Olvido, en S. Francis-
co el Grande. 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de los Doloíts.—Empieza la 
novena al Santís imo Cristo del Amparo. 
6 t.. Exposición, estación, rosario, ser-
món, señor Tortosa; bendición y víacru-
cis. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas).— 
De 3 a G, Exposición. 
Caballero de Gracia (40 Horas).—8, Ex-
posición; 10, misa solemne; 5 t., ejercicio 
y procesión de reserva. 
Capilla de Cristo Key (paseo de la Di-
rección).—7 y 8, misas. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t.. Exposición menor y rosa-
rio. 
E J E R C I C I O S D E D E S A G R A V I O S F O R 
LOS DIAS D E C A R N A V A L 
Parrociuias.—Covadonga: 5 t., Exposición, 
estación, rosario, ejercicio j reserva.—S. 
Marcos: 5 t.. Exposición, rosario, sermón, 
«eñor Rivera, y procesión de reserva.— 
Sta. Bárbara; 3 t.. Exposición; 5,30, rosa-
rio, sermón, señor Pindado, y reserva.— 
Sta. Teresa: 10, misa solemne y Exposi-
c ión; 5,30 t., rosario, sermón, señor Del 
Valle; ejercicio y reserva. 
Iglesias Cristo de los Dolores: 4,30 t . -
Cristo do la Salud: 11, misa solemne y 
Exposición; 5,30 t., estación, sermón, P. 
Lar ia , S. J . ; ejercicio y reserva.—Calatra-
vas: 8 a 12,30, Exposición.—EscolapiaB: 8, 
comunión general; 8,30 t., ejercicio, ser-
món, P. Echevarría, C. M. F . , y reserva.— 
Encarnación: 10, misa cantada con Expo-
sición.—N. Sra. de Atocha: 4 t., Exposi-
c ión; 6. ejercicio.—N Sra. de la Consola- ¿ , arrc,rlo 
-.ión: 5.30 1.. ejercicio y sermón, P. San-
chez.—S. Fermín de los Navarros \ 8,30, 
comunión y Exposición hasta las 12,30; 
4,30 t., manifiesto, sermón, P. Lea l ; ejer-
cicio y reserva.—Apostólica del S. C. (Ni-
casio Gallego): 6 t., ejercicio, sermón, señor 
Castillo; bendición y reserva.—Pontificia: 
8, Exposic ión; 5,30 t., ejercicio, sermón, P. 
Santiago, y reserva,—S. Ignacio: 10, misa 
solemne y Exposición; 6,30 t., ejercicio, ser-
món, P. Jul ián del Santísimo Sacramento; 
bendición y reserva.—S. C. y S. Francisco 
de Borja: 8,30, misa de comunión general 
y Exposic ión; 6 t.. función solemne, ser-
món, Pi Quiroga, y Tedéum.—Servitas (S. 
Nico lás ) : 6 t.. ejercicio y sermón, señor 
L . Guerrero. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S PARA 
S I R V I E N T A S 
SUMARIO D E L DIA 27 
—O— 
D. ley aprobando, con Presidencia.—E. . 
carácter de ley, el texto refundido de las 
disposiciones para la constitución del ton-, 
sejo de Economía. , 
R. O. disponiendo se constituya una w-
mis ión para redactar un reglamento a 
quo se ajusten los edificios necesarios P_ 
ra los Carabineros; circular relativa a 
forma de dirigir la correspondencia 
las Exposiciones de Barcelona^ y oevU«S 
nombrando a don Francisco Kuiz Ora1* 
auxiliar primero clase del Cuerpo 
n i s t* í t ivo 
Guerra.—R. D. (rectificado) dispoi" 
nueva redacción de algunos artículos 
Código militar. 
olv 




na de Villagarcía 
pediente del alcalde de üitrainort, 
citando la creación de un iyxl°^ x 
nu-ipal; nombrando a Juan Gresa a L v 
cil del Juzgado de Pina de I-br0; ^"¡¡j, 
dando al Juzgado de Ibiza a don U r ^ 
Miquel; nombrando para el Juzga"0 ^ 
Ationza % don Eduardo Hierro; P»"1 
Secretaría del Juzgado de Arnedo ^ 
Escolástico Galino; forense de Jerez ^ 
la Frontera n don Francisco A"1120' 
de Reyes, a don Camilo portJ.'g 
R . O. rehabilitando la ^ 
n uw v mil í  para determinf "Lpi» 
es; concediendo la excedencia voiUD 
a don Mariano do la Orden; un me» P 
enfermo a don Casto Quesada, ? ' án, 
cedencia temporal a don Domingo J-e ^ 
dez Blázqucz, auxiliares del Catastro 
baño. . cj. 
Gobernación.—R. O. concediendo » . 
cedencia a don José María Rumbas, 
rante primero de Vigilancia, y a aX^n. 
rado Alvarez y Alvarez, aspirante 
1. pública.—R. O. resolviendo ^ 
tes de Ayuntamientos sobre modín 
SUMARIO D E L DIA 28 ^ 
Marina,—K. O. convocando una pl»23 
farmacéutico segundo de la Arma • 
I . pública.—R. O. disponiendo s®ocente 
fique de beneficencia particular ^ 
la obra pía de cultura instituTn3 Del-
lamanca por doña Gonzala Santa 
gado. 
mañana, para terminar el 6. 12'-
de S. Fermín de los Navarros jnrde 
por la mañana a las 6.30 y Por eopi 
a las 5,30. E l último día, a las '» 
níóu general con fervorines. 
(Este periódioo oe publica co» 
Dirigidos por el, P. Palanca, empezaran eclesiástica.) 
ccr-sur* 
Martes 1 de marzo de 1927 
D E B A T E 
Títul Bachulez unu 
• y . n R l P . - A g o X V n . - y f i m . 
Auxiliare 
o similar, 
ú l t imas opo 
O P O S I C I O N E S A H A C I E N D A 
V * . . T - ^ í ^ i é n por oposición Cuerpo,Pericial. Tros 
]uni . Contabilidad. 100 plazas, 1 
Prftnaración DOr P E R E Z - C A B A L L E R O , R E V U E L T A , CARRASCO v CORTE. 
siciones obtuvimos n." 1 y 172 plazas. CONTIOSTACIO.NES PKOUHAMAS 
41. Victoria, 4. Correspondencia a don Bernardo Revuelta 
TjjiiííÁiPiniacenisla de cartiones . 
W , u l n 1S60 Cartones minerales para aplicacio-
Css» f r f ^ i e s v usos domésticos. Agencia exclusiva pa-
nes inda:;o del cok metalúrgico de Pigaredo. Servicio a 
la vent^"ici i io Exportación a provincias. 
SAN « A T E O ' 6. Teléfono» i 15.263 y 11.318^ 
Ofidnasj îTreMÉDIO CONOCIDO 
E n el mundo entero 
A. hace más de 40 años la SOLUCION PAUTAU-
£^/r^ ha curado a miUones de enfermos atacados de 
SEf .^n.'v do bronquitis, tos médicos del mundo en-
reS ia consideran como el remedio más eficaz de todas 
Enfermedades de los pulmones y de los bronquios, 
i , PAUTAUBEROE. PARIS, y todas farmacias. 
LOS PROBUCTORES RE ElECTRICIOflfl 
^| vuestras turbinas funcionan mal. 
| | vuestros motores consumen mucho. 
| | las pérdidas de distribución son grandes. 
C| ei alumbrado es deficiente, 
«j ]a explotación no rinde lo debido. 
nnhájC hacer estudiar vuestro negocio por un especia-
ü ü v obtendréis resultados insospechados. Pedid datos 
Adiciones a la S. E . de Montajes Industriales. Bar-
y quillo, 14, Madrid. 
§ U C H O C O L A T E 
Teléfono 11.887. Exportación a provincias. 
M A R I A C A N O S A 
Baterías do cocina, aparatos para alumbrado y calefac-
PÍ6II de etpróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas 
• de picar. CRUZ, 31, Y GATO, 2. 
Convalescientes 
D E L A G R I P P E 
continuad aun siendo prudentes 
Enfermedad debilitante, la Grippe 
deja principalmente en las 
VIAS RESPIRATORIAS 
una debilidad, una dépression, en una palabra 
" U N ESTADO DE RECEPTIVIDAD MORBOSA" 
que es muy importante cuidar con atención. 
S i h a ó e i s t e n i d o l a G R I P P E 
continuad practicando ia antisepsia de las oias respiratorias 
fortificad vuestros Bronquios, tonificad vuestros Pulmones 
Por el uso habitual de las 
Pastillas VALDA 
Coa ellas evitareis las recaídas siempre posibles 
y activareis vuestro completo restablecimiento. 
TENED CUIDADO DE EMPLEAR UNICAMENTE 
L a s V e r d a d e r a s V A L D A 
que se venden solamente 
E n C A J A S a 1.75 pesetas 





M E S A S - B A N C O S 
p a r a E s c u e l a s 
Modelo dol Mpseo Padagógico Na-
cional, construidas con madera do 
Haya y fabricándose en cuatro ti-
pos para niños de siete, nueve, 
once y trece años. 
J u a n S á n c h e z P a l a 
\avalperal de Pinares 
(Avila) 
¡ O H O J A S 
i A 
GRANuES FABRICAS D E CARPIN-
T E R I A Y ASERRAR MADERAS 
Oficinas en Madrid: 
P U E Y O Y S A N C H E Z 
R o n d a V a l e n c i a , 1 
Proveedor del ministerio de Instruc-
ción pública y Helias Artes en el 
año 1926. 
V l f S I O S Y C O Ñ A O 
C a s a f u n d a d a o n e S 
© f i o 1 7 3 0 
PROriETAKIA 
úo ÚOB tercies ded pago d» 
Slnehsrontlo, vifiedo t i asA* renos»-
feradi» «b la regUm, 
j&ireeeMm FüEBBO DCMECQ X CIA, Jares 4« I s F n m m n 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A — G a r c í a M u s t i e l e s 
MAYOR, 34, Y BORDADORES, 2, 4 Y 6, M A D R I D . T E L E F O N O 11.547. 
a d e r e s tafMoíoqmkio 
= L I N E A = 
D I R E C T O 
B I C O L O R 
T P I C O L O P 
I n d u s t r i a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe-
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 
P A U L I N O L A N D A B U R U ( A L A V A ) , V I T O R I A . 
P L I S A D O S . P A T R O N E S . UAIIl iCílS 
P R E C I A D O S , 29, E N T R E S U E L O . 
Ex cortadora, ex plisador de Spinelli. 
L A X A N T E 
B E S C A N S A 
C O L E G I A T A , 7 - M A D R I D 
( E D I F I C I O D E « E L D E B A T E " ) 
T R A T A M I E N T O 
O R I G I N A L 
D E L 
ESTREÑIMIENTO 
n m e en m u s LRS rM/mc/fis \ 
B T C A L L O S Las terribles molestias de los pies, callos 
y durezas desaparecen completamente 
asando sólo tres días el patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
No falla en un solo caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted ma-
ravillas. 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r f a s i 1,50 
Pop c o r r e o , 2 p e s e t a s 
FARMACIA PUERTO 
P l a z a d e S a n I lde fonso , 4 . - - M A D R I D 
P A R A A D E L G A Z A R 
Use las fajas de concholina marca «MADAME X», fabri-
cación patentada. 
Modelos exclusivamente para catoalleros. 
MAYOR. 8, 1.", MADRID. 
Establecimiento exclusivo para señoras, 
T R A V E S I A D E L A R E N A L , 2., 
ENVIOS A PROVINCIAS. PIDASE CATALOGO. 
P O S T E S 
Madera, excelente estado, 
vendo: Drumen, 5. Chata-
rras. MADRID. 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
P ^ ^ A J I I ^ ^ f ^ M A e n t f l Obran de un modo especial sobré la TOS. c l S * l l l í l S v T c S p U Descongest'ionan y anestesian la faringe y 
la laringe, calmando el cosquilleo y las s ensaciones de irritación y picazón de estos 
órganos, de donde nace muchas veces tan molesto síntoma, al cual hacen desaparecer 
o atenúan mucho cuando tienen su origen e n el reflejo superior; pero cuando la TOS 
ha de, ir seguida dé expectoración, favorece ésta, que por las vías respiratorias y 
superiores están más librés, no son dolorosas, y la acción antiespasmódica del men-
tol ha suprimido el espasmo glótico que siempre acompaña a los accesos de tos un 
poco prolongados. Por esta razón, son muy beneficiosas en todas las afecciones en que 
el síntoma TOS moleste, incluso en los TüBEECULOSOS pulmonares, los PULMO-
NIACOS, etcétera, etc., en lo que la expectoración es necesaria, pues vemos cómo que-
da ésta favorecida, impidiendo que el enfermo se extenúe con los frecuentes e inúti-
les accesos de tos. Como la acción de las P A S T I L L A S C R E S P O es casi exclusivamen-
te local, no hay temor al hábito ni a efectos secundarios desagradables. 
Son insustituibles en las RONQUERAS, APONIA, DOLOR DE GARGANTA, para 
corregir los malos efectos del tabaco, como -complemento de la higiene de la boca; 
calman los accesos, aliviando mucho a los ASMATICOS. Recomiéndose especialmente a 
los oradores, actores, cantores, etc., pues restituyen a las cuerdas vocales la flexibili-
dad y elasticidad primitivas, cuando han sido perturbadas por un trabajo excesivo. 
P E S E T A S 2, CAJA. A M E R I C A Y P I L I P I N A S , 5. 
^A SEÑORITA 
oocepción García Selgas 
Falleció el día 23 de febrero de 1927 
A LOS CINCUENTA Y OCHO AÑOS DE EDAD 
Habiendo recibido los Auxilios Espirituales 
R . I . P . 
Sus primo:, demás parientes, Antonia Sanz Cu-
billos, Rufina Frías Sanz y testamentario 
RUEGAN a sus amgos se sirvan en* 
comendarla a Dios y asistir al fune-
ral qúe por su eterno descanso se ha 
de celebrar el día 4 del actual, a las 
once de la mañana, en la iglesia pa-
rroqaial de Nuestra Señora de los Do-
lores, por lo que recibirán especial 
favor. 
Las misas gregorianas comenzarán hoy, día 
primero, 1 las nueve de la mañana, así como 
-todas las misas rézadas del día 16 en la refe-
rida parroquia. También se celebrarán funerales 
el'día 5, a las diez do la mañana, en Carabanchel 
Alto y en la. Villa de Torralba del Burgo (Soria). 
.Varios señores Prelados se han dignado con-
fceder indulgoacias en la forma acostumbrada. 
«a 
A G U A D É B O R I N E S 
(tifoideas). ' 
P O L I G R A F O « L A B L A N C A * 1 
Patente de invención número ^ f \ ^ ^ J ^ l v 
V\ mejor y más económico aparato Pfr»J%0M & 
critos. música, dibujos, etcétera, j^^J;^. V ) i£ i ( ; [ \AL 
una o en VARIAS tintas, con UN S ^ ^ 0 1 ^ ! ' ^ ^ 
troció: 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas f r a f ^ ^ 
pesetas. Pídanse prospectos, remitiendo esto anuncio I 
MOYA P. D E B A S T E R R A KERtóANOS 
V I T O R I A ( A L A V A ) 
S a l d o s - M a d r i d . 4 6 , M a y o r , 4 6 
Vea precios: Cubiertos alpaca 1.a fuerte plateado a 2,25 
Seis estupendas tazas plata inglesa con plato 23,00 
Relojes de caballero, bien observados, S. Roskopf... a 6,50 
Tazón con plato desayuno. China piedra fina a 1,50 
Pendientes, gran novedad, para señoras y niñas... a 2,00 
Batería aluminio baratísima, juegos de café, cuchillos, 
sartenes, pulseritas moda, medallas nácar, collares. 
Preciosos artículos para regalos, desde 3 a 50 pesetas. 
100 PLAZAS CONTADORES 
Cuerpo auxiliar Contabilidad. Ambos sexos. Bachilleres 
y similares. Edad, diez y seis años. 
Convocadas «Gaceta» 16 ootabre. O A A A w. 4- c 
Ejercicios en junio .próximo. ^ • v V V J J L S l S » 
Preparación por funcionarios del pericial y del auxiliar 
de Contabilidad. Contestaciones por Calleja. Hidalgo y 
Ajamil. Instituto do Contabilidad: C A R R E T A S , 19. 
t 
En cumplimiento de Id dispuesto en su testa-
mento por el excelentísimo señor don Luis María 
de la Torre y do la Hoz, conde de Torreanaz, el 
señor cura párroco de San Martín, de esta Corte, 
tiene el honor de anunciar que las misas ordena-
das en dicha disposición testamentaria en sufra-
gio de las almas de 
LOS EXCELENTISIMOS SEÑORES 
D o n M a r c e l i n o d e l a T o r r e , 
D o ñ a B e n i g n a d e l a H o z , 
Don luis María de la Torre y de la Hoz 
Y DE 
Doña IriniiM García Sancho e lOarroodo 
CONDES D E T O R R E A N A Z 
Q. E . P. D. 
Serán aplicadas, -en la parrciuia de San Mar-
tín, los días 2 y 3 del mes de marzo. 
Oficinas de Publicidad R. Cortés, Valverdes, 8, 1.° 
Teléfono 10.905 
Anuncios i r e u e s y econfinlcos 
A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O exteriores, a 21 
duros, casa nueva, dos fa-
chadas, saliente Mediodía; 
baño, termosifón, azotea, 
tendedero, sitio más higié-
nico de Madrid, calles Re-
sidencia y Explanada (Ave-
nida Reina Victoria). 
G R A N local para almacenes, 
industria, próximo estacio-
nes, alquilo. Apartado 12.241'. 
•••••ManMP&au. M i1 laiurti-rt*̂  
A U T O M O V I L E S 
OMNIBUS Saurer, buenas 
condiciones. Marqués de Ur-
quijo, 5. 
COMPRAS 
PIANOS. Compro, vendo, al-
quilo. Plazos, 15 pesetas. San 
Bernardo, 1. 
MANTONES Manila, alha-
jas, papeletas Monte, ropas. 
La casa qué más paga. Sa-
gasta, 4. Compra venta. 
COMPRO alhajas, mantones 
Manila, aparatos fotográfi-
cos, toda cla^e, objetos. Be-
nito, San Bernardo, L 
ENSESTA>ÍZAS 
A C A D E M I A Mercantil. Con-
tabilidad, Cálculo, Taquigra-
fía, Mecanografía, Francés, 
Inglés. Atocha, 41. 
H U E S P E D E S 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desdo siete pesetas. 
OPTICA 
L E N T E S , gafas, cristales, a 
peseta; armaduras, id. Arro-
yo, Barquillo, 9. 
P A R A ver bien, cristalés 
Punktal, gemelos Zeiss. Va-
ra y López, Príncipe, 5. 
VARIOS: 
R E L O J E R I A Ismael Guerre-
ro. Composturas económicas. 
Garantía un año. Cristales 
de forma, tres pesetas. 11, 
Fuentes, 11 (próximo Are-
nal). 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres* 
quet, 3, Valencia, Teléfono 
interurbano- 907. 
V E N T A S 
GUSTO fino y precio econó-
mico son las condiciones de 
los . nuevos sombreros seda 
de «La Elegancia», Fuenca-
rral, 10, principal. 
o M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura-. 




M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 
OPTICO UBOS 
con cristales finos para la 
conservación de la vista. 
L . D u b o s c . 
A R E N A L , 
O p t i c o . 
21. — MADRID. 
T E T I N 
55) 
P A P A 
V a s o s d e m e s a 
P A T E N T A D A 
Su fácil y perfecto jabo-
nado suprime las infeccio-
nes por fermentación de r ^ 
siduos do la leche. 
el m i m MAS PRAC-
TICO l HíGlEíilCO 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 8 ) 
H E N R Y G R É V I L L E 
E L H I L O D E O R O 
N O V E L A 
( V e r s i ó n c a s t e l l a n a e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 
E L D E B A T E p o r E m i l i o C a r r a s c o s a ) 
Roger de Barréis experimentaba una suerte de 
paliación, algo así como embriaguez, cuando ha-
laba de aquel asunto.; La reserva que se había im-
puesto locaba a su l ími te ; comenzaba a olvidarse del 
Propósito que formalmente se hiciera de no ocupar-
ffc más de negocios bursá t i les . L a ocasión tentadora, 
r í t a n l e , í116 se le presentaba de resarcirse del desea-
abro sufrido hacía poco, llegó a constituir en él una) 
^ sesión que no le abandonaba un momento, una idea ' 
cjda'en la que pensaba a toda hora, cada vez m á s de-
Perd a recuPerar los miles de francos que le hiciera 
otra61"la mala íe de un ̂ om^re nada escrupuloso. Por 
el b ^ r t e , su amor propio herido por el modo como 
emn n D6rolle hab ía juzgado su en tús ia smo por la 
Presa que acababa de constituirse, le hab )ia acón-
tese 0 ^Uardar el "rás absoluto silencio, pero los 
VjncjOS do Poder hablar, esta vez con razón, de rei-
to en \ f1 olfato financiero, tan injustamente pues-
te hizo ' 16 Íban Sanando poco a poco. No obstan-
^ara no ̂  esruerzo Para dominar su impaciencia, 
b duras I 0 m p e r su mutismo, y lo consiguió, aunque 
Sentándose al lado de su mujer reflexionó unos 
segundos para poner en orden sus ideas y luego con-
t inuó hablando en tono reposado, mientras que la 
sangre le golpeaba las sienes.) 
—En fin, mujercita, aun sin entrar en detalles qüe 
no pueden interesarte, lo que. sí puedo hacer es 
afirmar, darte la seguridad de .que el negocio es ex-
celente, cualesquiera que sean las objeciones de nues-
tro amigo Dérolle y, a pesar de ellas. Pero es que 
el ba rón desconoce casi por completo el asunto; pre-
tende que los Ayuntamientos no podrán en lo su-
cesivo obtener ingreso alguno por venta de sus 
propiedades y hasta llega a temer que se les des-
posea de los prados en que hoy pacen las vacas, 
único caudal de muchos labriegos pobres. Esto, re-
pito, no es sino ignorancia de lo que nos propo-
nemos, pues los Municipios no v e n d e r á n todos sus 
terrenos; olvida t ambién Dérolle, y eáto es impor-
tant ís imo, que ya no h a b r á necesitados n i pobres, 
porque nos proponemos elevar el jornal de los bra-
ceros del campo, que de este modo podrán v iv i r 
decorosamente, y porque daremos ocupación a todo 
el que la pida hasta conseguir que el pavoroso pro-
blema de la crisis de trabajo no sea m á s que una 
pesadilla que ya pasó. Nosotros... 
—Defiendes con .mudlio calor y con soberana elo-
cuencia también, mar id ín , a la nueva Empresa 
—dijo Luchy sonriendo, orgullosa y embelesada por 
el brillante alegato de Roger—. Veo que conoces el 
asunto a fondo; ¿lía sido en los prospectos aue aca-
bas de e n s e ñ a r m e donde has aprendido tan bellos 
j¡ convincentes argumentos? 
—Sí, en efecto, Y nada tan fácil, teniendo la ca-
beza un poco despejada de pesimismos y. sugestio-
nes, de comprobar la verdad de lo que en esos pros-
pectos se dice. ¡Es tan claro, tan sencillo, tan ha-
cedero todo! Además , l a (iirección técnica de la 
Empresa está en manos de personas honorables, de 
hombres capacitados, de excepcionales aptitudes, 
financieras a quienes yo conozco personalmente, a 
quienes trato y cuya gest ión es ya, por sí sola, 
una ga ran t í a de éxito. He estado en el domicilio 
social de «El Terra teniente» y los he visto traba-
ja r con verdadero entusiasmo, con celo superior a 
toda ponderación. Oyemelo decir, Luchy, se trata 
de u n magnífico negocio y al propio tiempo de una 
obra de filantropía, cari tat iva d i r íamos mejor, dig-
na del apoyo de cuantos tenemos buen corazón, de 
cuantos amamos a nuestro prójimo. Yo no me con-
solaré nunca de no haber' contribuido en la me-
dida de mis fuerzas a tan noble obra. 
—¿Estás segufo de que las acciones m a n t e n d r á n 
su yalor en Bolsa?... ¿Y si bajaran, y si el nego-
cio fu^sé mal? 
Imposible, te digo—respondió con firmeza el se-
ñor de Barrois—. La Empresa tiene delante, ofre-
ciéndosele, un gran porvenir lleno de éxitos. ¿Por 
qué me h a b r é dejado int imidar y convencer por 
Dérolle?.. . ¿Quieres apostar a que las acciones lle-
gan "a cotizarse a doscientos francos, doblando su 
valor de emisión? 
La confianza es tan contagiosa, por lo menos, 
como la desconfianza, y la joven señora de Barrois 
fué s int iéndose ganada poco a poco a la absoluta 
convicción que abrigaba su marido. En su imagi-
nación veía las acciones de ((El Terrateniente» con-
vertidas en grandes montones de monedas de oro, 
en costosos juguetes para Lucianín...; 
—Pero, en tonces—aventuró Luchy dudando aún, 
vacilante—, si tan seguro estás . . . , ¿por qué.. .? 
Los ojos de Roger resplandecieron como dos as-
cuas. Había comprendido a su mujer a medias pa-
labras. Liióía cont inuó: 
—¿Por qué no compras acciones ahora, aun va-
liendo ciento veinte francos, si tanta seguridad tie-
nes de poder venderlas a doscientos? 
Esta vez fué el señor de Barrois el que pareció 
dudar. 
—¿Tú crees tpie debo comprar las?—prégunló—. 
Ten en cuenta que para realizar la operación nos 
venamos obligados a pignorar otros valores. 
—¿Qué importa? ¿Por qué no hacerlo, si tan se-
guro e s t á s de realizar un buen negocio? 
Roger se levantó entusiasmado, de un salto, y 
estrechando entre sus brazos a Luchy exclamó ra-
diante de alegr ía : 
—¡Eres un ángel , mujercita, pero un ángel que 
vale un potosí! Si he de decirte le verdad, no fue-
ron sólo las objeciones de-Dérol le las que me de-
tuvieron; me detuvo también un poco el temor de 
romper el equilibrio económico entre nuestro capi-
tal y las rentas que nos producen... 
—¡Vamos , sí . . . , la elasticidad del presupuesto de 
nuestro municipio casero!, ¿no? Te hablo así para 
que veas que conozco la terminología técnica de 
la Empresa—añad ió Luchy con un encantador ges-
to mal ic ioso- . Pero puesto que tú estás seguro... 
« -Absolu tamente seguro, eso sí. 
—No hablemos más , entonces. Es tá resuello el 
asunto. 
XXX 
Ocho días después los Barrois, marido y mujer, 
deshacían, radiantes de júbilo, un enorme paquete 
de acciones do aEl JerratenienleB, que aquella ma-
ñ a n a les llevaran de las oficinas dé la flamante So-
ciedad Anunima. Luchy y Roger se miraban son-
rientes y satisfechos, mientras hundían las raanos 
t rémulas en el montón de lílulos. 
—Es bonito este papel—exclamó Lucía— ¡Y tan 
nuevo, que da gusto ordenar y clasificar la.s láminas 
de los cupones! A propósi to , ¿y Vernal ha com-
prado también acciones?.., ¿Con cuántas se ha que-
dado ? 
— | A h , caray! ¡Es cierto que Venial quer ía . . . ! 
—dijo el señor de liarrois dándose una palmada en 
la frente—. ¿Quer rás creer que me había olvidado 
por completo de su encargo?... ¿Pe ro no le 
escrito tú a su mujer? 
—Sí. Ahora, que en mi carta no le hablaba más 
que del festival benéfico que estamos organizando.; 
No se me ocur r ió hablarle de los intereses de gu 
marido, acaso porque en aquel momento sólo tonta 
cabeza para pensar en nuestros propios intereses., 
Pero no creo que haya habido perjuicio para ellos.,' 
Estoy segura de que Vernal se habrá decidido a pe-
dir un buen número de acciones por cuenta propia, 
sin esperar la contestación a la pregunta que te hacía. 
Nadie le impedirá , por otra parte, suscribir todas 
las que quiera después de conocer tu opinión. . . 
El criado en t ró en aquel momento, llevando una 
bandeja de plata con un telegrama urgente, que Ro-
ger de Barrois se apresuró a abrir, aunque afectando 
indiferencia. , 1 
—¡Vaya, hombre, y qué oportunamente llega ahora 
este asunto! -d i jo el joven abogado, doblántio nueya-
mentc el despacho y haciendo un gesto de contra-
riedad. 
—¿De qué se t r a t a ? - i n q u i r i ó con un asomo do 
Í C o n h 
• W í r i d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5.499 E L D E B A T E M a r t e s 1 d e m a r z o 
d e i 9 2 7 
D o n B o s c o v P e s t a l o z z i 
E E ^ 
La Prensa izquierdista ha celebrado 
con profusión de encomios.y recuerdos 
el centenario de Enrique PestalozzL 
Lejos de nosotros rebajar los grandes 
méritos del famoso educador suizo; 
tampoco negamos la oportunidad de 
la conmemoración, ya que estamos en 
un momento en que es preciso estimu-
lar la opinión española hacia los pro-
blemas de la educación y de la ense-
ñanza. Pero lo que ya no nos parece 
ni tan oportuno ni tan justo es pasar 
en silencio el nombre de otro educa-
dor, cuya* obra portentosa acaba de re-
cordar al mundo la Iglesia por boca 
del Sumo Pontífice ;! otro apóstol de la 
educación popular que, como hombro, 
como padre y maestro de los niños 
pobres, y bienhechor de la humanidad, 
está muy por encima del celebrado 
afundador de la escuela moderna». 
Este mismo título, aplicado con tan-
to lirismo al pedagogo del «Asilo de 
Clindy», implica ya una enorme injus-
ticia o una ignorancia supina; si es 
que ambas cosas no disfrazan con un 
sectarismo hostil a toda cultura que 
no sea laica, lo cual equivale a sacri-
ficarla en aras de un prejuicio funesto. 
Sin ir más lejos, antes que Pestalozzi 
.nu^tro compatriota S. José de Cala-
sanz y S. Juan Bautista de L a Salle 
habían sembrado escuelas populares 
por toda Europa; y aun antes que 
ellos, otros educadores eclesiásticos y 
seglares habían creado la escuela mo-
derna popular y gratuita, que se ha 
Ido perfeccionando como se perfeccio-
nan todas las instituciones provecho-
sas. 
Vengamos, sin embargo, a un rápi-
do parangón entre Pestalozzi y Don 
Bosco. Este tenía trece años cuando 
Pestalozzi, medio loco, bajaba al sepul-
cro, amargado al ver que su lObra, 
tantas veces tejida y destejida por su 
desdichado carácter, amenazaba la más 
completa ruina. No pereció con él, em-
pero, ni sus ideas generosas y sabias 
dejaron de influir en la enseñanza: 
total un «Asilo» y «un par de libros». 
L a mujer de Pestalozzi, „rica e ins-
truida, le suministró dinero y orienta-
ciones que él no supo aprovechar, por-
que era un pobre desequilibrado «in-
educado e ineducable». Como su maes-
tro Rousseau no supo educar a su hijo, 
sin que por ello le regateemos sus 
grandes dotes de educador. No quere-
rnos hacer una semblanza del hombre 
por merecernos toda nuestra admira-
ción y simpatía su amor profundo a 
los niños pobres. Menos honor le ha-
ríamos aún comparando su ignorancia 
y chifladuras con el tipo varonil, culto 
y santo de Juan Bosco. E n cuanto a 
esa simpatía avasalladora por la in-
fancia pobre y abandonada también 
el educador católico deja muy atrás, 
como no podía ser por menos, al maes-
tro panteísta o lo que sea. No en vano 
había consagrado a los niños pobres 
su corazón, su inteligencia, sus esfuer-
zos, su carrera, sus ambiciones y todo 
lo que podía y valía. Cristo crucificado, 
pobre hasta la desnudez, generoso has-
ta el sacrificio de la yida, manso y 
humilde de corazón entre los hombres 
y los niños, fué el modelo que Juan 
Bosco tuvo siempre delante de sus ojos 
para realizar la obra educadora que su 
genio vislumbraba. 
Claro que se dirá que Pestalozzi era 
un seglar, casado, con negocios y pro-
yectos industriales, amante del bienes-
estar de su país y como tal ambicioso 
de cargos públicos;' precisamente por 
eso, para ser «padre de los pobres», 
como lo íué el fundador de la Institu-
ción salesiana, le faltó renunciar a to-
das esas cosas y consagrarse plena-
mente, sin condiciones ni trabas de nin-
gún género, a la educación de los ni-
ños. Quedamos, pues, que en cuanto 
a esa gran virtud^ que constituye, sin 
duda, la gloria inmarcesible del filán-
tropo de Yverdón, le está muy por en-
cima el santo sacerdote' que recogía los 
.pilluelos de los arrabales de Turín. 
Sus hijos hacen hoy lo mismo en casi 
todas las grandes ciudades del mundo; 
entre hombres y mujeres son unos 16.000 
según dijo hace pocos días el Sumo 
•Pontífice, lo cual supone muchos miles 
más de niños, educados todavía por el 
pedagogo católico. ¡Si pudiéramos ha-
cer el cálculo de los que han debido, 
deben y deberán su educación a la obra 
de Don Bosco! ¿Y ahora puede compa-
rarse con esto lo que ha hecho Pesta 
lozzi? 
No desconocemos su influjo en el des 
arrollo de la escuela popular; pero bas-
ta hojear cualquier Historia de la Pe 
dagogía para convencerse de que sus 
ideas pedagógicas distaban de ser nue-
vas, aunque las haya aplicado como 
nadie antes que él. Y si en el método 
didáctico merece toda clase de elogios, 
ya no es lo mismo en la formación 
del carácter, del hombre, que es lo ver 
daderamente importante. La disciplina, 
desenvolvimiento y utilización de las 
facultades y energías humanas, eran 
cosas completamente ajenas al tempe-
ramento voluble y endeble de Pesta-
lozzi; mal podía formar caracteres el 
que no tuvo carácter. En cambio, la 
voluntad férrea del pastorcillo piamon-
tés, su capacidad de trabajo, su laborio-
sidad y rectitud sirvieron de ejemplo 
y estímulo a millares de ^olflllos que 
trasformó él en hombres excelentes. 
Para no menoscabar la gloria del pe-
dagogo, no queremos tocar otros as-
pectos del carácter de Pestalozzi, pero 
no podemos menos de recordar sus repe-
tidos fracasos de organizador, ante la 
compájjine firme y fecunda de la Institu-
ción creada por Don Bosco, que hoy 
tiene en el mundo más de 1.200 cole-
gios floreciente's, sin contar los anejos, 
oratorios festivos, misiones y demás ra-
mificaciones de la obra salesiana. En 
España soft 42 las casas regulares y 
otras tantas,filiales, como oratorios fes-
tivos, etc. 
Teniendo en cuenta que Pestalozzi 
murió en 1827 y Qpn Bosco había naci-
do en 1815, las innovaciones practicadas 
por éste en la enseñanza popular por 
medio del trabajo manual, la música 
y el dibujo, la educación moral y ar-
tística por medio del teatrito escolar 
y las excursiones, con otras cosas que 
no podemos mentar aquí, constituyen 
méritos sobrados para poner al educa-
dor católico por lo menos al lado del 
pedagogo racionalista. 
Pero el silencio calculado, injusto, 
es precisamente lo que nos obliga a 
levantar la voz en el centenario de Pes-
talozzi; no para regatearle el tributo 
de nuestra admiración ni sus méritos 
positivos, sino para hacer justicia a 
los de un contemporáneo suyo a quien 
la Iglesia glorificará pronto con la au-
reola de los Bienaventurados. Este si-
lencio exclusivista, en el fondo del cual 
late el más anacrónico «odio teológi-
co», nos parece indigno de la gran 
Prensa informativa que alardea de in-
formación completa, veraz y oportu-
na. E l público tiene derecho a protes-
tar, cuando se le da, por informa-
ción completa, historia «ad usum del-
phinis». 
Manuel GRASA 
Contra 'Garibaldi en C u b a 
HABANA, 28—Desde su llegada a es-
ta capital, Riccioti Garibaldi es obje-
to ^e constantes manifestaciones hosti-
les por parte de la población. 
L a Policía ha tenido que intervenir. 
E L C A R N A V A L E N M A D R I D , por k-hito 
— ¿ Q u é pasa? 
— N a d a . U n bromista qne ha dicho que v e n í a una carroza. 
E l torneo internacional de Q U I N C U A G É S I M A 
ajedrez 
Capablanca v é n c e a Alekhine 
—o— 
NUEVA YORK, 28.—En la quinta vueL 
ta del torneo internacional de ajedrez, 
que se celebra en Nueva York, el hecho 
sensacional ha sido la victoria de Ca-
pablanca sobre el doctor Alekhine. Des 
de el torneo celebrado en Retrogrado, 
el año 1914, el jugador cubano no ha 
vencido al jugador ruso, pues todos los 
partidos que con él ha jugado desde di 
cha fecha resultaron tablas. 
E l resultado actual es el siguiente: 
Capablanca, tres y medio puntes; Niem 
zotswitch, dos y medio puntos; Ale-
khine, dos puntos; Spiclmann y Vid 
mar, uno y medio puntos cada uno; 
Marshall, un punto. 
C H I N I T A S 
-ECD-
E l Gobierno de Portugal insiste en 
que los periódicos no deben publicar 
anuncios contra la moralidad y la pu-
reza de las costumbres. 
Es decir, que quiere hacer de los 
diarios papeles decentes. 
Pues bien: algunos combatirán la 
dictadura portuguesa por ese afán de 
higiene... \pero no lo confesarán] Y se-
guirán dando albergue a to#os los de-
tritus sociales, de que ciertas planas de 
anuncios son el gran colector, y, al mis-
mo tiempo, feria inexplicable. 
* * * 
«La Tuna de Coimbra y un andarín 
lusitano se marchan de Bilbao sin pa-
gar el hotel.» 
Se explica todo. L a Tuna..., para eso 
lo es. Y en cuanto al andarín, ¿qué 
menos se va a llamar que andana? 
Por otra parte, he aquí el timo del 
portugués con auténtica. 
Y, además, una demostración, otra 
demostración, de la diferencia que hay 
entre clase escolar y estudiantina. 
Porque hay quien confunde. 
* * * 
«Una Asamblea para conjurar la cri-
sis teatral.» 
Y, dice uno. ¿En vez de una Asam-
blea no seria más eficaz, en cada tea-
tro, una buena comedia, lo que se dice 
una buena comedia1! 
Porque, a lo mejor... 
* * * 
Un piropo poético: 
«Hoy te contemplo en plenitud 
de belleza y de juventud, 
y la armonía y el supremo afán 
de las doradas brevas de San Juan, 
en la melosa madurez 
de la ciruela, de la manzana y la nuez.» 
De lo inédito, al fin, el premio llevas 
con este *afá7i supremo de las brevas» 
y a mis ojos te creces 
sacándo miel de las grasicntas nueces. 
Haced con fruta y Musa lo que os cua-
[dre... 
\y que no las conozca ni su madre l 
* * * 
Para lamentar la muerte del Carna-
val, escribe un colega: 
«Los Infantes de Aragón... 
¿Qué se hicieron...? 
¿Qué fué de tanto galán? 
¿Qué fué de tanta invención 
Como trujeron...? 
¿Cómo? 
¿Coplas de Jorge Manrique 
para la muerte de Momo? 
¿Diferencia no adivina 
entre el entierro del maestro 
y el bufo de la sardinal 
* * * 
«VALENCIA.—La Sociedad Vegetaria-
na organiza un banquete al que asisti-
rán los socios que tengan el apellido 
vegetal.» 
¿Apellido vegetal"!... 
En cruel duda me abismo. 
¿Y qué se van a romper1! 
¿La partida de bautismo"! 
\Hag que ver\... 
VIESMO 
L I B R E R I A G E N E R A L 
de 
V I C T O R I A N O S U A R E Z 
P r e c i a d o s , I N / l a d r l c l 
Casa especializada en obras do Derecho, Historia y Ciencias 
Teléfono 11.334. Correos, Apartado 32 
Esta mañana, con una dolorida y can-
sada voz que parecía llenar la vieja 
iglesia de presagios, el viejo señor cura 
leía en la misa el Evangelio del do-
mingo de Carnaval. 
Débilmente insinuadora, la voz del 
viejo párroco, que estaba revestido de 
una antigua casulla morada, se alarga-
ba por la penumbra, como si fuera la 
propia voz de Jesucristo hablando con 
sus discípulos: «He aquí que subimos a 
Jerusalén y que ya va a cumplirse todo 
lo que escribieron los profetas acerca 
del Hijo del hombre.» 
Temblaba su blanca cabeza, Inclinada 
sobre el misal, y como si en verdad 
fuer?, otro quien hablaba por sus labios, 
quedaba tras de las palabras una fa-
tiga como de quien ha andado mucho 
y aun ha de subir una penosa cuesta 
y luego aun tiene que padecer. 
«Porque será entregado en manos de 
los gentiles, los cuales se mofarán de 
El , lo azotarán, lo cubrirán de saliva 
zos. Y después de azotarlo, lo mata-
rán». 
Esta tarde van a azotar al Señor. 
Ya pasaron hace tiempo los Cándidos 
alborozos de la Navidad, y aun están 
lejos el esplendor primaveral de Pas-
cua y los oros triunfales del Corpus. 
Antes hay un tenebroso camino de san-
gre que comienza hoy, domingo de Car-
naval. En la obscuridad del sagrado re-
cinto, la puertecilla del Tabernáculo, 
eterna cárcel de amor, se trueca en ver-
dadera reja carcelaria, a donde llegan 
los gritos de la calle, las locas voces 
de la turba que clamac como entonces: 
—¡Adivina quién te dió! 
Llega hasta el Sagrario la algarabía 
siniestra de gritos y carcajadas, que en 
el silencio tienen un duro restallido co-
mo de latigazos. 
Dura toda la tarde y aun se prolonga 
y arrecia en la noche la horrible fla-
gelación. Pero aunque pasan las horas, 
cuantas veces levanta el buen Jesús sus 
ojos sobrecargados de sufrimiento, esa 
mirada resbala y se pierde en la solé 
dad de la nave. 
Es decir, nunca se pierde del todo. 
E n una casucha contigua a la iglesia, 
yace encamado Rafael, el fuerte y jo-
ven labrador que un día amaneció con 
recios dolores en una cadera, y hace 
tres años que no se levanta. Nadie, ni 
el mismo médico, sabe a ciencia cier-
ta cuál es su mal. Pero do todas suer-
tes es un mal horrible que le roe los 
huesos. La pierna se le ha convertido 
en una fuente de podre por donde se le 
ve la substancia de la vida. No pue-
de moverse sin padecer un dolor agu-
dísimo que le llega como una aguja 
hasta el cerebro. Y en esa mortal inmo-
vilidad se va consumiendo, con el es-
panto, cada día más próximo, de la 
muerte. Rafael no se acuerda de Dios. 
También Rafael ha ido coiTocíendo to-
das las etapas del olvido. Primero, sus 
compañeros acudían a verlo y pasaban 
con él las largas tardes domingueras o 
las veladas después del trabajo. Al 
P a p e l e s i r r e d e n t o s 
Con gran placer he leído en la 
Prensa española que se trata de cele-
brar el centenario de Felipe I I , pu-
blicando los documentos de Siman-
cas, pertenecientes al ínclito Rey. No 
puede pensarse otro homenaje más 
oportuno, más fecundo en resultados 
históricos, más valiente por lo que 
toca a los admiradores de aquella im-
ponente personalidad.. 
Este grato proyecto, que merece to-
da suerte de auxilios materiales, y 
que contará de seguro con el aplauso 
de todos los estudiosos, me trae a^a 
pluma el tema de la cantidad enorme 
de documentos de Felipe I I , esparci-
dos por los archivos de Europa, pa-
peles venerandos, víctimas de la ra-
pacidad extranjera, y, a veces, triste 
es decirlo, de la incuria y el abando-
no de los españoles. Me circunscribo 
ahora a los que posee el British Mu-
seum, que frecuentemente manejo con 
pena infinita. Me parecen trozos irre-
dentos de la Patria, miembros arran-
cádos del cuerpo histórico de la na-
ción. 
Hace unos trece años, el Centro de 
Estudios Históricos publicó un her-
moso volumen de estos documentos: 
los pertenecientes al Consejo Supre-
mo de Aragón. Para aquel patriótico 
y valioso rescate estuvo pensionado 
en Londres el catedrático de la Uni-
versidad de Valencia, don Carlos Ri-
ba. Pocas pensiones habrán sido tan 
aprovechadas como la del señor Riba. 
Su trabajo de transcripción y estudio 
fué enorme, aunque se hubiera limita 
do a los documentos contenidos en su 
publicación. Pero el ilustre investiga 
dor se extendió a más. E n el prólogo 
habla de haber sacado copia de la co-
Pal iques jT iascu l ino . 
Uno de los anp-nto* . ^ de los agentes Tná* 
del éxito en la vida es 
nunca producir lo que c o ^ ^ 
mamos .buena impresión* ^ V t u l 
todas las clases shciale?)< 0sa " ^ 
mejores medios . ya qUe ^ uno 
9üe v 
para .construir la vida» 
luchas del principio. J mitiQaT K ' 
Esa .buena impresión» * 
muchas cosas: del asnean Pen^ A 
dueba, del carácter, de la síJlSko' S 
Ptr. sonal, etcétera, etcétera-, p ^ m i ^ 
nes no se adquieren cuanaH **** i* 
seen, más que hasta cierto 
no .v 
aun se da el caso práctico ÚP 
se poseen y se extrema ei plUe'«no 
adquirirlos, el resultado es a peíio ^ 
traproducentes, ya que lo aJ¡eces ton. 
logra es destruir la personaiLí610 «e 
Jaría, y a cambio de ello no l ' ^u-
principio eran todos y turnaban de mo- rrespondencia de Felipe I I con el se-
do que nunca pudiera faltarle compa- cretario Mateo Vázquez, sobre el cual 
ñia. Luego, muy al correr de los me- prometió una documentada monogra-
ses^ fueron escaseando. Al cabo quedó- fía. Esto indujo al Comil6 0 g t r o n a t ó 
del Instituto de Valencia de Don Juan se a solas con su madre, y en las lar-gas horas de soledad espantosa pensó , 
en lo falaces que deben de ser todas (la fundación de Osma) a encomendar 
las cosas de esta vida, cuando así era al señor Riba el estudio de parle «le 
la más acrisolada de todas, la amis- la misma correspondencia que el Ins-
tad. % titulo posee. Y hace unos dos años, 
Pero esta tarde no siente sólo destn- son mis últimas, noticias, la labor del 
gaño, sino una acerba acritud. Aunque señor Riba estaba en plena vía de rea-
la calleja está desierta, por encima de lización. Cuando salga ese buen libro, 
los tejados vecinos llega hasta él la se habrán redimido otro gran número 
0 C L ^ g a ^ a h . ' ' ^ f 3 ' 3 5 , y T ^ 6 estos preciosos documentos, pros-st, hace mas hosco el silencio que le -i J , u i • 
rodea. En medio del dolor, sus labios os ac la cara FaLna-
se dilatan con una sonrisa cruel, pen- Digo todo lo anterior como para 
sando en aquellos amigos que tan des- consolarme del triste destierro en que 
preocupadamente se divierten. perdurarán tantos otros. jQué obra 
Desde su cama, contigua al balcón. lan benemérita sería la de publicar 
ha visto al viejecito señor cura eme i i - * J i TT- i J 
viene hacia la iglesia. Vuelve a sonreír la ^ u m e u l ^ ó n de la Historia de 
y a pensar: «¿A qué irá a la iglesia EsPana. rociada por toda Europa! 
ese infeliz? ¡Como no rece con las pa- ¡Qué pedestal tan sólido para la re-
redes!... habilitación de Felipe I I sería lanzar 
Pero en la iglesia hay un gran Cristo a la publicidad estos papeles del Mú 
crucificado, agonizante y sangriento, seo Británico, que a tan altas voces 
con los labios entreabiertos y la cabe- pregonan aquella constancia en el tr.i-
za desmayada de dolor. Rafael lo re- bajo burocrático aquclla consagración 
cuerda con una precisión extraña y ab- , , ^ u J t ^ • ¡ 
surda después de tantos año» de olvi- al a r ^ o deber de enterarse de lodo 
do. Está en el altar mayor, en una hor- y de intervenir en todo y de salvo-
nacina que tiene unos paños color vio- guardar la dignidad real! 
leta; y cuando la fiesta de mayo, allá Un tomo de documentos como el 
en su niñez, llevóle alguna vez ramos, referente al Consejo Supremo d f M'& 
Rafael considera que también este gón hacen más efecto que miles de 
Cristo sufre y está solo como él. Nun- discursos pomposos, en orden a mo-
ca se le había ocurrido pensar que te- dificar los rejuicios de Europa con. 
ma tan cerca tal gompanero. Y ue re- . , ^ . ,J _ i " «• , 
pente, en lo más obscuro de su alma, se ^ a el ^ a " Monarca eapafiol. & el 
remueve un anhelo vago de llamarle en Centro de Estudios Historíeos dispu-
silencio, de ofrecerle como un lenitivo siera de medios, el concepto de Es-
la compañía de su propio dolor. Quie- paña y de sus principales valores cam 
o inclinarse un poco hacia ese rincón, biaría muy pronto en el extranjero, 
desde donde se alcanza a ver un esquí- merced a la publicación de volúme-
nazo de la iglesia, pero las punzadas nes como el deI sefior Riba) que hr) 
cen callar a los detractores de Espa-de la pierna son tan agudas, que un momento queda con los ojos extravia- , , , , 
dos como en un espasmo de dolor. Sin ña más empedernidos. A la obra del 
embargo, por primera vez siente fuer- Centro púeden y deben sumarse, en 
za para no quejarse. Por primera vez buena hora, la de las Universidades, 
tiende la mirada por la sombra como si la del Cuerpo facultativo de Archive-
alguien hubiera a su lado. Sus senti- ros, la de otras instituciones sultuva-
dos, aguzados en las largas noches de leS) e\ instituto de Valencia de 
insomnio, lo perciben claramente. Y bal- Don juan! Todos los te do. 
buce con un anhelo inexplicable: , , „ ,. TT J u« ' 
— •Señor! cumontos de Felipe I I deberían hacer 
Entre todos los gritos blasfemos que el esfuerzo de publicarlos en esta oca-
llegan hasta el Sagrario, Jesús ha escu- sión del centenario, y ésta sena la 
chado este conato de súplica. mejor contribución al acrisolamiento 
Esta mañana, mientras El subía hacia de la verdad, único terreno en que 
Jerusalén, anunciando a los discípulos pueden encontrarse y darse ósculo de 
su pasión cercana, dice el Evangelio paz ]os hombres banderizados per 
que un ciego salía al camino y gritaba : ^ re,igiosos y políticos. 
—¡Señor, ten misericordia de mí! E l ^ , j j u- • „ 
Señor tuvo piedad de él, y le devolvió ¡Que la vfrdad histérica nos ura 
la vista. a lodos los hombres de buena volun-
No temáis, que antes de que pase esta tad! ¡Que las fobias incurables sean 
noche de Carnaval, también se habrá patrimonio único de la incultura! 
cumplido esa otra parte del Evangelio 
de Quincuagésima. 
Genaro X A V I E R VALLEJOS 
M. Herrero GARCIA 
Cambridge, 11-927. 
de algo insincero, forzado s¡l m 
neidad ni naturalidad... ' ê 0ita. 
No vamos a referirnos, •DUl¡ 
a lá «buena impresión» proa • a'l0r« 
esos dones, en cierto modo mno?<la ^ 
por la que nos es dado prod, / ' ^ 
diante una depuración cuidM 
modales, de maneras y t ^ íí 
depuración sí se halla al cJcI0, 
iodos, y es posible siempre r 
tacto, prudencia... He aquí un , e,lí, 
capaz por sí solo de impresionad 
gratamente, y una fórmula valh ^ 
«saber vivir». 5(1 dj 
¿Pero qué son, en último térmir. 
cortesía, el tacto y la prudencia ^ 
danamente hablando! La cortesi ^ 
serie de detalles, de «cosas» ^ ^ 
preciso hacer o evitar, según * 
cunstancias. 04 * 
E l tacto, la cualidad esencial 
presentarse en sociedad, que nacê 11 
la cortesía, d<c la distinción em 2̂  
que ésta, supone. p TlW 
La prudencia, un perfecto sentiñn A 
la medida, y una reserva oportuna i 
te a todo arranque, silbito n nn^ 
ditado... y mo "!<• 
Señalemos hoy algunas orientacicn 
relw tonadas con la cortesía, el tact 
la prudencia varoniles. Por' ejemtin ^ 
Un joven, un muchacho, no debe \ 
más cometer la incorrección de lej"" 
la mano al superior, ni hablarle ha 
que aquél se lo indique con un ge!,, 
Saludos. Hay varios modos de saíurfn 
E l saludg a los verdaderos amigo¡ 
E l saludo a los conocidos soiamemt 
E l saludo a las señoras y a los an 
danos. 
E l saludo entre compañeros. 
E l saludo a los inferiores. 
Para saludos profundamente respeim. 
sos, descubrirse por completo. Es el ¡a 
ludo obligado a las señoras, a las se' 
ñorüas, a los viejos y a toda persona 
digna y acreedora a tal homenaje & 
la señora, la señorita, el anciano, elci-
lera, etcétera, saludados, hacen a'dernin 
de Retenerse, .permaneceremos descu-
biertos hasta que una indicación nos 
invite a cubrirnos. 
E l tacto ha de manifestarse aqu\, no 
prolongando la entrevista más allá M 
momento en que nuestro interiocuioT o 
interlocutora haga el ademán de its-
pedida, que se traduce generalmentt 
por el ofrecimiento de la mano. Tacto 
que falta, cuando nos dirigimos a quim 
aparenta que no nos ve. 
E l saludo para los iguales delt ser 
cordial, pero al mismo tiempo mnínfa 
do esa cordialidad, según la edad'P» 
circunstancias personales {categoría, po-
sición y rango). Así puede darse el cu-
so de un compañerismo exclusivamaút 
de escalafón o de nómina, y al mismo 
tiempo de una distancia consideraW, 
entre esos dos compañeros circunslaji-
dales, debida a sus respectivas catego-
rías en otros órdenes, fortuna, edad, 
títulos personales, etcétera, etcétera. 
Y, por fin, nos referiremos al saludo 
que se otorga a los inferiores, dando a 
esa palabra «inferior* un sentido cris-
tiano y humano, es d<ecir, de jerarquías, 
ajenas a la persona en sí, aunque abso-
lutamente necesarias para el discipli-
nado equilibrio social. 
-Ese saludo, aunque se trate del mét 
humilde subalterno o servidor, ntíncft 
debe de ser protector 7ii desdeñoso, sino 
natural e incluso cordial. Eso sí (yoqui 
vuelven a intervenir la prudencia y ti 
tacto) sin familiaridades excesivas, ?W 
no se avienen jamás con el buen gusto 
ni con la subordinación. [El tacto en 
nuestras conversaciones, la depuracióti 
en nuestro lenguaje varonil, el charlar 
tanismo y la banalidad]... 
He ahí el tema, interesante, que no* 
proponemos examinar otro (Ua. 
¿No le parece, amigo lector, que lo 
mere"! ¡Es tan actual] 
E l Amigo TEDDY 
U R O D O N A 
L a c l a r a l a o r i n a 
E l c a s t i g o d e l S a n t o 
Lector, si alguna vez, estando enamorado, vas al 
pueblccito de Medina Clara, no dejes de ir a la er-
mita d<el Santo, como allí se llama por antonomasia 
a la ermita del Patrono, San Benito, y no dejes de 
meterte debajo de su manto de terciopelo, bordado 
de lentejuelas, y allí repetir devotamente por tres 
veces la tradicional aleluya: 
San Benito, San Benito, 
dame lo que necesito... 
¿Te ríes, verdad? Yo también me reí un día, y sin 
embargo... 
La ermita de San Benito es una casita pequeña, 
de paredes encaladas, con torreón, campana y vele 
ta, situada a un tiro de piedra de Medina Clara, en-
tre unas colinas espolvoreadas de olivos y acebnches. 
En una hornacina de madera tallada está el Santo 
Patrono, que es San Benito Aníano, con barba cano-
sa, pluma de ave y un grueso infolio que figura ser 
el Codex Regularum o libro de la regla benedictina. 
En las paredes, colgadas con tácitos de lana roja, 
hay muchas piernas, brazos y ojos de cera y plata, 
ofrendas de devotos y agradecidos. 
La fiesta del Patrono es la más sonada y rumbosa 
de Medina Clara. Se celebra gran función en la er-
mita, y, al mismo tiempo, siguiendo la costumbre 
clásica de- acompañar las fechas religiosas con rego-
cijos profanos, hay feria y romería, poblándose toda 
la colina de puestecillos y barracas, donde se ven-
den roscos, loriáis, bufni nestiíícs y altrairiuocs. 
.Todo el tur. r ; • de . !' : a aceite frito y de 
i&struendo de tamborc'?, trompólas y organillos. 
Y fué en una de estas romerías del Patrono donde 
yo conocí a Adelita Buiz... 
Era menuda, graciosa y trigueña. Enamorada, como 
buena andaluza, de los colores crudos y primitivos, 
llevaba un mantoncillo rojo, una blusa celeste, un 
peinecillo con brillantes falsos, y por zarcillos, dos 
lagrimones de coral. Despedía de sí un aroma incon-
fundible de polvos de arroz, clavel y agua de colonia 
barata. E l conjunto resultaba de un mal gusto de-
licioso y atrayente. 
Adelita Buiz era una niña de pueblo, como tantas 
ofras que en el escondite de los pueblos andaluces 
viven una vida de escondidas resignaciones y virtu-
des. Para ellas la vida tiene muy pocas fechas: Cor-
pus, Semana Santa, el Patrono... Estos son los días 
de sacar novio-, entre'estas fiestas no hay más que 
un rosario de horas grises e iguales. 
Me la habían presentado por la mañana. Acostum-
brado yo a la vida de medios tonos de la ciudad, 
me había atraído desde el primer momento su blusa 
celeste, su mantón rojp, su agua de colonia mala. 
Me había atraído también la seriedad ingenua y for-
mularia con que me había dicho: 
—Mucho gusto en conocer a usted. ¿Y su familia? 
En la romería del Patrono, las muchachas y los 
muchachos se pasan el día en la colina. Allí se al-
muerza, se merienda, se forman tertulias sentados 
en el suelo, se baila y se hacen carreras a ver quién 
llega primero al olivo grande, que es uno que, por 
más ancho y retorcido, enorgullece a los buenos ciu-
dadanos de Medina Clara. 
Yo había estado desde la mañana con Adelita Buiz. 
Llevaba ya con ella cinco horas. Habíamos hablado 
de mil cosas. Yo le había dicho algunos piropos e 
indirectas: ella me miraba con recelo y me contes-
taba con palabras imprecisas. 
Y es que yo—hombre de ciudad—no comprendía 
que cs.r.s niñas de pueblo, a quienes la vhia mo-
runa y rocóláta hace s?s-.idas y precavidas, abordan 
en estos únicos días dé esparcí miento el problema del 
amor de un modo serio y rectilíneo: ¿Sí o no? Des-
conocen en absoluto las sinuosidades de la coquete-
ría. Eso está bien para la ciudad, donde el trato es 
cotidiano y fácil. Allí no: allí, en esa feria del amor 
junte a la ermita del Santo, los negocios han de ser 
claros y formales, porque el tiempo apremia. 
Yo, acostumbrado a las frivolas majaderías del tra-
to ciudadano, me obstinaba en que Adelita me rega-
lase, como recuerdo, un pañuelo. Ella me miraba con 
asombro, como si me dijera:, ¡Llevamos hablando 
cinco horas y me pide usted... un pañuelo! 
, Además picaba mi amor propio un rival. Era, se 
gún luego he comprendido, un enamorado antiguo 
de Adelita. Se llamaba Tomasón y era juez munici-
pal, por más señas. Se acercaba de vez en cuando 
y decía a Adelita unas palabras torpes y confusas. 
Adelita lo miraba levemente. Comprendía que lo te-
nía siempre a su devoción y lo retenía así, como 
pieza de recambio, por si no encontraba mejor pro-
porción. Sabía con seguro instinto que una mirada 
furtiva bastaba para encender en el ruboroso Toma-
són un año más de resignación y espera. 
Así iba cayendo la tarde. Yo, tonto de mí, seguía 
pidiendo a Adelita un pañuelo o un abanico. De este 
modo, a cada momento que pasaba sin que yo le 
pidiera otra -cosa, yo perdía un poco de terreno y 
Tomasón ganaba, no por más arrogante, ni por más 
ingenioso, sino por más claro y más seguro. E l día 
del Patrono empezaba a declinar, y no era posible 
en ese día único y decisivo -dejar lo cierto por lo 
dudoso. 
Al fin se decidió que había que entrar, según la 
costumbre, a decir las tradicionales jaculatorias a 
San Benito. Envueltos en un grupo risueño y albo-
rotado, entramos todos en la ermita. Una vez allí, 
empezó aquello de: Anda tú... No; tú primero... Has 
ta que, poco a poco, todas las niñas fueron deci-
diéndose y entrando bajo el manto del Santo para 
repetir la clásica aleluya. 
Cuando me llegó el turno, las amigas do Adoliia 
empezaron a guiñarme y a decirme con malicia: 
¡Ahora usted, ¡...I, que bien lo necesita! 
Yo, siempre hombre de ciudad, me sentí en ridícu 
lo y me negué en redondo. Hasta creo que quise ga-
llear un poco de espíritu superior y despreocupado, 
y califiqué aquello de superstición absurda... 
Ante aquella afirmación hubo un largo silencio, 
mientras todos rae miraban con sei»a extrañeza. Y 
como si se tratara de desagraviar al Santo, vi las 
anchas espaldas de Tomasón perderse bajo el manto 
de terciopelo y lentejuelas, y oí su vocejón que re-
petía por tres veces con la fe de un catecúmeno: 
San Benito, San Benito, 
dame lo que necesito... 
rizos que sobre las sienes de Adelita despeinaba 
' vientecillo de» la tarde. Yo empezaba a comprenoM 
mi derrota. Eran los últimos momentos del día cy 
Patrono: los momentos decisivos de la verdad. 
la verdad empezaba a presentarse para Adelita 
forma de juez municipal. 
Quise hacer un último esfuerzo desesperado co 
mi burra. Inútil. En un recodo del camino, el ?r." 
alegre, cada vez más lejano, desapareció de mi 
L a blusa de Adelita quedó todavía unos inst joS 
en mi pupila como esos lunares que persisten en 
ojos después de haber mirado al sol. sjn 
Y fué entonces cuando mi malhadada burra, 
poderla yo retener, se echó a un lado del c&Ta^ 
dando leves quejidos, y, metiéndose entre unos 
buches, se tumbó en el suelo. 
Salidos de la ermita, ya caída la tarde, se orga-
nizó, según la tradicional costumbre, la subida en 
burro a la cueva, donde se dice que en tiempo de 
los moros* un pastor encontró la milagrosa imagen. 
Se alquilaron unos cuantos burros con albardas y 
mantas jerezanas, y formando una caravana alegre 
y bulliciosa, empezó la ascensión. 
Pero no bien empezó, pude notar algo terrible: me 
había caído en suerte una burra lenta, jadeante, que 
apenas podía ochar el paso; ¿qué le ocurría a aque-
lla burra?... Empleé todos los medios posibles: la 
fustigué con un cordelillo y con una vara de acebn-
che; intenté la persuasión, la amenaza, la súplica. 
Todo inútil: el animal, haciendo esfuerzos aesespei i 
rados, se retrasaba por momentos. A lo lejos, en 
cambio, cada vez más lejos, en el grupo lleno de 
risas y colores, veía la borj-iquilla saltarina y alegre 
de Tomasón, que marchaba ¡pegadita a la borrica 
moruna de Adelita Buiz. Luego supe que aquellas 
dos burras eran casualmente hermanas... ¿Era aque-
llo ya el castigo del Santo? 
Tomasón y Adelita charlaban y charlaban. El ala 
del sombrero del juez rozaba de vez en cuando los 
Uña hora después, ya casi anochecido, est^ta¡j0 
en el mismo escondite, entre los acebnches, Pla 
como un poste. Debía de tener • una exPreSl0nnd¡d8, 
mada y estúpida. A mi lado estaba mi burra te .ónj 
jadeante, lanzando ligeros resoplidos de satis ^ 
Júñto a ella, quejándose levemente, estaba un 
ñuto borriquito blanco, que acababa de nacer,,l0 ¡e--
Y fué en esa ridicula situación como oí a ^ y 
jos la algazara del grupo que volvía de la cue^a' jjs 
bre el rumor de las charlas, me pareció escuC dciiia. 
risas alegres y triunfales de Tomasón y do _ 
No me atrevía a salir. La roche est-¿ojS 
cerrada. Sobre ^ varas de lo? acebnches so 
ha la luna, riéndose con su carota s!nar! 1̂  jar 
si, mirándome a mí, a la burra y al torriqu i 
borease el castigo del Santo. 
Josó María 
FEMAIS 
